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Em uutras palavras, a Inteligência Artificia) surgiu na mcdidu om quc se 
tentou, pcla primciry vuz, cMubelcccr uma analogia entre cérebros e computadores, 
entre atividade* mentais c programa» computacionais, tomando estes últimos uma 
metáfora privilegiada para expressar o funcionamento mental inteligente. Esta era uma 
das teses defendidas no Simpõxiu dc llixon, realizado em 1*MÜ, quando sc lançou a hi­
pótese de quc haveria uma semelhança entre o modo como estão dispostas as células 
do nosso cérebro, hgndus através de fios nervoso* minúsculos c o circuito elétrico de 
um computudor. Esta analogia. extremamente simpllficadora, dificilmente poderia ser 
sustentada nos dias de hoje

Na década dc M). um grupo dc pesquisador», liderado por A Novell c H. 
Simon, organizou um projeto de estudos quo ficou conhecido pelo nome dc ‘Projeto 
de Simulação Cognitiva*. Uma da* prtnâipaçfca deste grupo era » rimuluçán da ativi­
dade dc rcsoluçAo humana du problemas air^vôs dc modelit» computacionais. Newell e 
Simon devoHolvcnint um programa paia icwiluçA.i de proMcou* denominado GPS, o 
qual possuía um espectro bem amplo de ot libações Uma delas - a que se tomou 
certamcmt a mais famosa - a»naUtiu na «ua capacidade de «Icmonçtrar 
automaticamente |entcma« da lógica A.* décadas seguintes foram marcadas por novas 
t  íntcressnntcs realizações na Inteligência Artificial. Computadores capares de resolver 
problemas, fazer «kmoastmçúo matemáticas. uhlizjr conhecimento» acumulados já se 
tornaram correntes hoje cm dia. Sistemas como o DENDRAL (investiga e determina 
fórmula estrutural de compostos químicos), o MACSYMA (efetua manipulações 
algébricas) e o M YCÍN m*mvcm-*c entre ms mais recente* inovações nesta área.

A Inteligência Artificial (daqui para freme IA) desenvotvcu-ce c ramificou- 
sc em sulvárcui. cuda v a  mais especialtzatíav. atacando problemas específicos como 
vtsúo, processamento de linguagem natural etc. Mas xua* propostas parecem ter-se 
tomado um pouco mais difusas e m odem  do quc cram no intón da década de 60. A 
pretensão dc simular processos mentats humanos parece ter sido ameni/ada. e nào se 
fala mais em simulações, mas em possíveis modelos para aspectos específicos dc uma 
ou outra atividade mental aob estudo. Rccnnhcvcu-se quc a possibilidade de ubennos 
alguma coisa sobre nossa própria vida mental é limitada c que, embora possamos 
construir um computador e programá-lo para apresentar comportamentos semelhantes 
aos nossos, isso não nus permite inferir que tenhamos efcirvamcnte replicado o modo 
pelo qual seres humanos processam a informação.

A restrição das pretensões iniciais da IA. no quc diz respeito A possibilidade 
de construção dc réplicas autênticas da vida mental inteligente, não a tornaram uma 
disciplina menos atrativa e nos sugerem uma gama dc problemas filosóficos fundamen­
tais. Por exemplo, a pretensão realista nu que diz respeito às simulações de processos 
mentais humanos pode ser questionada sob várias perspectivas. Com efeito, o principal 
problema enfrentado por esta concepção diz respeito à possibilidade de se afirmar quc 
duplicamos não apenas comportamento* manifestos, mas também ox processos a ele 
subjacentes. E isto envolve questões epistcmológicas, dando lugar a um problema 
parecido com aquele da adequação de teona* a dados empíricos selecionados para

10



confiimá-liv Ou seja. assim como è possível formular teoriaa concorrentes igualnnente 
bem confirmada» pura explicar um mesmo conjunto dc fenômeno» empíricos, também 
é poxshel obter-»*, no caio de simulações, 0» mesmo» "outputs” a partir de "inputs" 
idênticos, realizando, cniretanro, operações distintas A verificação da semelhança de 
operações entre organismos e programas encontrar-sc-ia, assim, obstada

Tal problema de faio ocorreu no caso do GPS* quando o matemático 
Wring moiUou unt programs que em rgualmcnte i>psz de efetuar demonstrações de 
teoremas do Cákuto Propositional. utrli/jindo-tc. entretanto, dc estratégias e 
processor distintos daqueles usados por Novell e Simon. Por Outro lado, pnssou-se 
iguulrneme u queMinnur sc simulações podeniam scr montadas com base unicamente 
nas declarações verbais dos indivíduos humano» durante a tarefa de resolução de pro­
blemas como o fizcrwm Newell e -Simon. Proceder assim implica estipular a existência 
dc uma similaridade entre linguagem e proccs»o» mentais subjacentes, o que é questio­
nável. Será que exitic essu similaridade entre a um-'idade mentol do» *ujeito» c o seu 
comportamento lingüidico manifesto? Conquanto possamos admitir que <* linguagem é 
constitutiva dos nossos processos mentais, isto nüo nos permite (fcscsrlar 9 hipótese de 
quu processo» lingüístico* sá o apenas manifestações de operações mais profundas. E 
Uive/ esLe último ponto dc vista impeça a afirmação de uma identificação enrre 
linguagem c pcnstmiunlo como pjrerinm pressupor - pelo menos num primeiro mo­
mento - Newell e Simon

Esie primeiro cruzamento entre irwesatgflçiA em IA e investigação 
ftiosóficu que rdentincamo» no questionar o estatuto d*s simulações oogniLtvas tem 
ainda implicações mai» abrangentes Elos mw remetem i  quesrio da natureza das 
tcprcscniações internas que csluriam envolvidos nos processo* cognitivos bumunos c 
que « ru m  responsáveis pelo aspecto significativo que as manifestações lingüísticas 
parecem exibir. O conceito dc rcprcscniaçáo interim tem-se mostrado car»» a várias 
escolas psicológicas que dclc querem derivar, entre ou tris coisas, a po**ib»l»dr>dc dc 
atribuir ■'subjetividade' a organismo». Contudo, não sc ubc ainda muito bem cm que 
consistem as representações inicmus c qual a sua natureza.

- O GPS ou General Problem SoJ\er ou Resolvedor Geral dc Problemas foi um 
programa dc computador projetado por A. Newell e H. Simon na década dc 60 Ele se 
originou dc um outro programa, também desenvolvido por estes pesquisadores, o LT 
ou Logical Theorist que eleiuavu demonstrações automáticas de teoremas da lógica. 
Newell c Simon sustentaram que o LT replicava o raciocínio humano c seus processos 
internos, baseando sua afirmação no estudo c reconstrução dc declarações verbais dc 
indtviduos humanos durante a tentativa dc demonstrar teoremar este seria o "talking 
aloud" e o caminho seguido para a montagem do programa de computador. O 
programa de Wang. ao contrário, não lcv3ria em conta o modo de os humanos 
resolverem problemas, prcocupamk>-sc unicamente com os resultados ou "outputs’ 
finais.
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Talvez devamos nns perguntar, pnxnordblawaBe» *e 
cio irnpftiOfuIrvci* pura sc formular uma teoria da rnflaíçfaa f* 
aeja nogairvu, resta ainda pcrpmtar ae è  poadwd 
formal juftdcntcmente poderoso pana funcionar 
present açócs internas

E sc  tipo de questão pode etdhraiacaíe 
Filosofia e Inteligência Artifidal nh> tem ama importância 
muitos estiu inclinados a supor. É com eatc tipo de 
exemplo, aqueles que trabalham com 
também com este tipo dc problema que ac dcfi 
contemporânea, qual seja. « da elaboração de 
despeito dc progrenos fundamentais na elaboração de 
eve setor da IA aimto ac debate com as dtfioiIdades 
dc conhecimento» pois náo dispõe ainda dc aa 
desenvolvida; o *ta Iking j|ou<f, desenvolvido por Newel e 
um« dM puucas técnicas disponíveis boje cm dia. Dc 
em direção u essa metodologia purece mcvjiarvrlMrafe 
que por tua vez darão lugar a novas teorêu tohtt 
uma imjoidria que necessariamente poma peia dimaiaio de 
rdosdncis de onde rfcuijfiifão consequênciasprdtkrtu pan  a 

Rdcarn, amtls, por uma questão de 
cm seruidü inverso e sober o que a IA pode fazer pela 
questão que formulamos, qual seja. o estatuto 
haver aqui duas possibilidades; te  as questões emolvitb* me> 
internas puderem receber um frua mento empírico» 
mudança de perspectiva acerca da nurorexa c do t a n ta  <fti 
requerida. A Epistemologta e a Pilnaofia da Mente n o  am 
com o isoladas du Hicologia. Nâo falaremos mala de 
‘lujpir cõynico* a partir do qual elaboramos moa 
dc vista nâo apresenta problemas, exceto para aqueles que 
humano estudar a sua própria natureza.

Mus se esta investigação empírica da natureza 
se revelar impossível, resta para a IA coniribair pan  
cp Lu etnológico contemporâneo que visa a livrar-nos do p 
- movimento que jâ sc encontra iniciado por filósofos 
scri preciso aguardar por resultados empíricos da LA, 
emcrgtrlo do emprego de programação a partir de 
conexionistas ou não convencionais.

(«Spoata

re-
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CONCFPÇÒES DE SUJEITO NA LINGUAGEM

Sirio Posscnti
íe l / u n ic a m p

CNPq 303984/85-6

"Quem faía, ftS-lo como a mâe" 
(entreouvido)

"Se tudo o que voct tem f  uni maneio, trare tudo conto prego" (A lei
dc Murphy, livro três)

X) sujeito que fosse autor de seu discurso e o Inventaste peça por peça seria o
criador do verbo, 

o próprio Verbo" (Derrida)

Nfio sendo filósofo, não deveria aceitar faiar líõbre este tema - c mais dc 
uma vez me arrependi por ter aceito. Por outro lado, Sabendo disso, relevará a filosofia 
as impropriedades do que digo. Nfio sendo propriamente lingüista - por acreditar 
pouco na suficiência do que conheço dc suas teorias centrals, mas prmcipalmcntc por 
nfio produzir análises segundo os paradigmas vigentes * é sendo a análise do discurso, 
onde institucionalmente mc alojo, uma disciplina àinda em construção e também 
vizinha dc tantas outras, além dc sc-lo da lingüística, compreenderão os lingüistas que 
fale de coisas que eles não consideram aí típicos de seu campo Nâo sendo 
considerado, porém, um analista do discurso típiéd, talvez por crer demais na 
lingüística, nfio me tomem por porta-voz nem mesmo de uma dc suas muitas linhas de 
pesquisa Escolho o lugar mais adequado, o do não especialista, lugar de onde se pode 
Ousar dizer o que os especialistas não podem e que os especialistas talvez respondam.

O máximo que posso e pretendo fsacr é colocar problemas pora as duas 
posições atrrenuu: Aqueles que imaginam que a intenção do locutor equivale ao 
significado ou a (odo o significado (c que imaginam que ó locutor é lore de qualtpier 
constrição, se é que existe gente desse tipo); e Aqueles que imaginam que, dado que 
ames de o locutor existir tudo já estava dito e dado. de forma que $ó Ihc reata enrrar 
na ordem (do simbólico, do ideológico) c daí reproduzir os enunciados que lhe são 
permitidos (e pior, imaginando que faz isso livremente). Assim, procurarei provocar os 
que ácham que o enunciado "quem fala é o falante" desCrcve de forma adequada a 
relação daquele que faia com a língua c aqueles que acham que a verdade está cm 
enunciados como "quem fala 6 o discurso", "quem fala é sempre o Outro", etc, rindo á 
socapa de qualquer discurso que não considere óbvia e verdadeira a nova religião do 
signi/lcame. É isso, pou, que penso que vou ía/er. Perguntas e provocações Algumas, 
provavelmente, ingênuas



Pam um ImgQiua que entenda que ettudor •  lingua é estudar sun forma, a 
questão da subjetividade 6 estranha Trata-se de uffl daqueles conceito* em relação aos 
qufli> perece çjaro que n pergunta adequada é‘ >  o que é que isso tem a ver7- (ou, 
mais clcgantcrncme: "qual a pertinência desta questão'*"). Ela parece colocar 
problemas da mesma ordem que os desejos pessoais e as motivações individuais da 
fola. Ido é, supõe-sc. creio que Dim razão quundo sc adota este ponto de viata, que, 
qualquer que *ejn o estudo do falnme quundo fala, ele não Interfere na forma da lín­
gua, vate dizer, nâo altera a gmmâiica. nâo viola nenhum dos principio» que regem o 
que é permitido c o que nào t  permitido dixer para estar numa lingua. Poderão, 
ademais, acrevccnlar que este tipo de preocupação é antigo, pré-cie nil fico, anterior à 
revolução copCrnica nu linguistics, acredite-«• que cia tenha sido efetuada pelo gesto 
de Sau.wurc ou pelo de Chomsky. Há uniu estmlum, pronto. Tratu-sc de xnbcr como 
elo 6 feventuafmentc, porque.

Acontece que nem todos concordam que a única abordagem legitima da 
linguagem seja esta. Em primeiro lugar, nem todos concordam que haja uma estrutura, 
ou, peto menos, que. no Interior tie umn pretensa estrutura, todos as elementos 
estejam nela ao mesmo titulo, pelas mesmas razões c para executor funções du mesma 
ordem. Alem dlvto, mesmo que sc aceile que há uma estrutura, M quem pense que é 
crucial lçvar-*e cm cnnia que cia é posta em funcionamento, havendo mesmo quem 
pense que a estrutura que existe sA existe como rcsultudo de tua colocação 
(imemorial) em funcmnamcniu Além disto, hi quem pense que w questão da mudança 
das línguas só assim pude ser explicada (pela vua coW*ção em funcionamento), o 
mesmo valendo para Certos ripas de sentido Penso quo t  relevante reconhecer a 
importância destes problemas m«mo que se veaba a di/cr que «íes não concrntcm á 
lingüística, que so trata dc urna questão histórico, sociológica, antropológica, 
psicológica Pois x língua nua é uma questão histònca, sociológica, antropológica, 
psiciilógictí?

Cada grupo To/, o corte omlc lho ratere&ui (ou onde imeres&a àqueles que o 
finunctam). O que nio se pode 6 desconhecer que è comum que certos problemas 
expulsas pela parta acabam entrando pela janela. Por exemplo: se uma descrição 
acurada dos dados feita segundo os critérios propostos como válidos por aqueles que 
fazem apenas uma lingüística da forma revela que há gramáticas desiguais, comq 
explicar a desigualdade? Se há correlações estreitas Dim algum fator do "exterior'* da 
lingua, pode-se Icgitunamentc pensar que a gramática é um resultado, c então fico difí­
cil excluir todo e qualquer exterior quando $c quer explicações. Além do problema da 
variação e da mudança, há o da aquisição Queira-se ou nio, ele está posto, e obriga a 
falar da língua e também de suas condições de possibilidade: biológicas, históricas, 
sociais, culturais etc. Assim, o exterior dc uma teuriu está sempre povoado, nunca i  um 
espaço livre, e os pontos de contato podem ser nuns ou menos relevantes pnra explicar 
o qu< ocorre no seu interior.

O fato i  que a questão da colocação cm ftinrionamcnto da língua 6 um 
problema que hoje tem dc novo legitimidade institucional e tcónca. As matrizes
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teóricas que conhecemos (dos tipos das de Sauvure a Chomsky) tentam deixar este 
problema para depois do rnokida a questão da estrutura, mas outros atacam a relação 
da língua com outros fatores, de outros pontos de vista. Assim, a pergunta "quem 
fala?", mdependememenfe do ser considerada por todos legítima, é conwantementc 
post*, dc maneira que se cria uma certa obrigação de tentar respondê-la E, prinripal- 
meme, não se pode dehcar de reconhecer o forte parentesco entre a pergunta "quem 
falaT e a pergunta "quem aprende a Talar?", tida por legitima mesmo pelos defensores 
de uma lingüística mais "mtclear* A pergunta "quem aprende a falar?" lev* i  outra que 
é no fundo uma paráfrase "que características deve ter quem aprende a falar?", vale 
dizer, "quem 6 (o) sujeito na fda?) Ungua(gem)?'. Esta menti* pergunta, no interior da 
Análise do Discurso, tem uma Turma mat* breve- "quem fala?" e significa, cm termos 
que conotam muis de perto o  campo fiinsdfico que o cientifico' quem t  o sujeito na 
(du) linguagem?

Donronte. vuu-mc situar mais claramentc no campo da Análise do 
Discurso Neste, as respostns àquela pergunta *á« fundamentabneme três. c cias 
dependem da adesão muíor ou menor a concepçóes ou descoberta* cm relação a como 
seja o sujeito, islo é, depende de quais v: consider* que sejam 0® traços distintivos mais 
relevantes dos indivíduos humanos Sc sua natureza (aí incluída com privilegio a 
Tatão), sc os fatores sociais, se os fntores de ordem inconsciente.

Falar do sujeito na lingua é dc alguma maneira supor que a relação 
estabelecida entre quem Tala c o que é falado é relevante Má várias maneiras de 
responder ò pergunta:

1. Numa delas sc responde a sério "cu falo", isto é, acrcdirs-se que o fnijrtte 
agrega ao enuncindo quo produz numa determinada instância atgum ingrediente 
relevante para 0 interpretação. Em outra* palavras, o fato dc 0 falante scr um ou outro 
pode não ser indi/crenle. O modo mais elementar de se uTgumcntar em favor desta 
tese t  dt/er que enunciados comu “eu estou aqui" vi podem ícr interpretados 
considerundu-sc sua enunciação c que esta envolve crucinlmente 0 fuJantc. Diz-se, cm 
casos como estes, numa cena tradição (Benvemstc, p. cx.), que este enunciado está 
marcado pela subjetividade, que por isso ele é di.vcur.so. O mesmo sc dó em casas como 
"ínrelizmente, p?  ou "talvez p~, cm que «r interpreta "infelixmcnte* e "talvez" como 
sendo o ponto dc vista do locutor sobrep. Marcas de subjetividade, portanto.

Uma outra forma dc considerar da maneira »dma definida a relação do 
enunciado com o falante é a que invoca a relevância da intenção do falante ao dizer 
algo atravêr, de um certo enunciado. Sc compreender 6 descobrir a intenção do falante 
(c não apenas calcular o sentido do enunciado), tem-sc que aleitar que de certo forma 
o sujeito da enunciação 6 responsável pelo sentido. Para os adversários dcw* hípdfèsè, 
estu maneiro de ver a relação do sujeito com a língua implica aceitar que a Ifngua está 
à disposição de indivíduo* que u utiÜ/am como se ela nlJo livesso história (Uto é, supôr 
que o.v indivíduos sáo livres c dizem e fazem 0 que quefCnt). Uma característica 
importante desta concepção é a dc que sc ôcenlua 0 {Jfcdomínio, sc não a 
exclusividade, da consciência individual no uso da linguagem Em outras palavras, o
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fsilam# «be o que quer dizer e cabe qual • melhor maneira dc fazê-lo pans produzir os 
«faíto* que quer Aplicar c$la concepçãu n (o u »  poéticos. por exemplo, equivaleria a 
imaginar que a melhor maneira de se sober qual o sentido de urn tetfo seria perguntar 
•  teu üutor n que é que ele quis dizer com êle Os ai^ervírios desl* COAéepçio dizem 
q*»e s* confere ao «ujeito da enururíuçSr», rtesla forma. 0 estatuiu de fonte do sentido. 
Ttato-sc de uma ideologia antiga, que, no entanto, sobrevive. O corrdaro politico 
riests concepção de sujeito na Linguagem seria a Ideologia liberal, seçundo a qunl os 
Indivíduo» fo/ern o que querem m» história. A organização Ktofimicá correlata seria a 
livre (niciotrvM. Vence u melhor; as condições oneriore* sAo desprezadas, convl dera-sc 
que um Indivíduo racional c livre, dotado dc vontade *% domina. O sujeito faz a 
história, nuum como piodur. sentidos A língua nio leria um entrave a sua» intenções. 
Esta concepção inscrevesse ’numa filosofia do sujeito neutro, transparente a si próprio 
f umo niosofia de antes tb  dcscobe»iu freudiana), e tinqueb de um sujeito sem deter­
minações socioideohVgicís (uma filosofia de untes dc Mart). Não sc tratava nvm òc um 
sujeito ’Uto fuU“, nem de um vujeiu» do ‘fala-sc’, mat de um sujeito do *eu falo’ 
(Ruhin, K. 197535) Translendi para o campo do conhecimento, tem-se a ccmáiicv do 
grande inventor, origem dos avanços da ciência.

2 Contra a idéia segundo a qual o falante pndc comrofar o sent ido dc seus 
enunciados. erguem-se, o>mn fruto de "tkscobcnas" recent ca. isto é, do século poisado, 
concepções segundo is  quais o indivíduo não é bem como se pensava até então que 
fosse. Sua cousoénda. quando existe, è produzida de Tora e dc pode não saber o que 
fur r*u o que do Uma dos maneira* de usminalar a diferença dc concepções é substituir 
d «Vprcssão "eu falo’ pela expressão ’falu-w:", para dar conta da relação cmrc aquele 
que fula o o que é falado NcxtJ expressais o k  significa que quem fala de fato é 
sempre um sujeito anónimo, social, cm rcUçào no qtial o indivíduo que em 
determinado rrmmcnto ocupa o pa|iel do locutor è dependente, repetidor etc. Quando 
sc penvj que se diz uma coisa nova. logo se pode descobrir que se dtz uma coisa antiga, 
imemorial, um chavão, repete-se um enunciado dc uma ideologia Os provérbios são 
talvez os melhores exemplo^ m«w há oultos lenias qnundudo* mnio "fumar faz mal à 
saúde; o álcool faz mal ao corpo e an espirito; ot políticos são todos iguais; lugar de 
mulher é na co/mha; preto quando mio fuz na entrailu faz na saída ctc", sem contar as 
tcmâticws dos grandes livros, Ao fundu sempre as mesmas. Assim, c difícil encontrar 
um enunciado que já não tenha sido dito. Quase tudo 6 que os pais dizem a seus filhos 
c os filhos a seu* país, òs vizinhos ao* vizinhos, o* namorados o seus parceiros, os 
guarda» dc trânsito aos motoristas, e tudo o mais que sc possa imaginar, tudo isio já 
foi dim. Então, se você pensa que estâ na origem deste enunciado c vocé é â garantiu 
de seu sentido, isso não possa dc uma ilusão Ilusão necessária, de que a ideologia 
lança mflo pura fa/er vocé pensar que t  um indivíduo livre que faz e diz o que quer, 
quundo, na verdade, laz c diz o que sc pede que sc faça e digu na posição em que você 
está O que sc diz se perde no tempo, tudo já fui dito (Schmridcr. M 1985). Fica claro, 
íiKim o qúc quer dizer ’sujeito é falado, auujeitado"; há umu cstmiura que fala através 
de indh'Iduos que sflu levados a ocupar nela determinada» posições a partir das quais
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podem e devem dizer certas coisas e nflo outras. O indivíduo que faia è sempre porta- 
voz. Você nío faia, é um discurso Interior que faia através de você. O padre trpctç, p 
juii repete, o advogado nrpefe, o professor repete» oa escritores le fepetem, a literatura 
drz sempre a mesma Coisa, a» piadas veiculam sempre o mesmo ponto dc vista. Oa 
enunciados que compõem os discursos slo poucos, e são ditoa muitas vezes, dal a fala­
ção, mas tembém a rcpcriçAo. Os enunciados não têtn origem, sáo cm grande parte 
imemoriais, e os sentidos que carregam afio conxeqQênda dos discursos a que per­
tenceram e pertencem, c nlo de serem ditos por vocé ou por outro nesta tnstflnáa de 
cnuncniçâa. A fonte do sentido é a formação discursiva n que o enunciado pertence (se 
puder pertencer a mais dc uma poderá ler mais de um sentido; por pertencer a mais de 
uma formação discursiva, nflo por qucstóc* de ambígflidade gramatical; esta só existe 
formalrnentc; na enunciação, as condições de produção limitam o que um enunciado 
potlc significar).

3. A psicanálise, por ouiro lado, nas mostra que quem fala t  o nosso 
inconsciente. que às vezes rompe as cadeias da censura e diz o que o egn não quer 
Nesta posição, responder-se-ia que é o 'isto' ou o íd que fala O sujeito, nesxe caso, dc 
novo. não è consciente, noo controle o sentido do que diz. Freud (1905), em seu 
£íÍ£2BSÍSÍfâR£ ViâSL qttrxidiarta. nos dá exemplos inieissvmrev

a duranre vnu tempestuosa assembléia, o coordenador disse: 'agora 
iremos streiien (brigar), em ve? de achreiten. (prosseguir) no quarto liem da agenda* 
<P^5);

b. um senhor conversava com uma senhora e lhe perguntou: *a senhora viu 
a expodção (Auslagc) na Wenheim’* O lugar e«á complctamente decotado (em vez de 
decorado) (p %);

c. un» professor qUc se julgava o único perito num assunto di«ae os 
especially a cm » podem ser conradox em um só rledn, quero dizer, nos dedos da mio* 
(P 106)

Poder-se-ia acrescentar aqui, a título de contribuição tropical à teoria 
freudiana, o lapso recente dn repórter Alexandre Garciu que, .10 nntiáuj ná Rede 
Citobo o encontro que haveria entre Collor e o prindpc dc Goles, na recente visita 
deste ao Brasil, disse: *0 príncipe vai dizer ao rd... ao presidente'. A interpretação t  
deixada à argúcia do leitor...

Os casos cm que o discurso do Outro pode aparecer são muito numernáo* 
Lcmbrem-se, por clássicos, os anagrama* aos quais Saussure dedicou tantos cadernos; 
nflo se esqueçam os trocadilhos, oj cacófatos, os chistes, a ironia ete Sem contar os 
sonhos i

Como a questão do sujeito 6 central na AD, vale a pena chamar atenção 
para o fato de que no interior desta teoria 0 problema não foi sempre tratado da 
mesma maneira Neste sentido, o resumo acima é por demais grosseiro. Isto é, também 
o campo da AO 6 um campo heterogéneo, mesmo quando se trata da questão do su­
jeito. Talvez compense, para sc ter dareza quanto ao que é relevante para este campo, 
acompanhar a exposição dc um de seus maiores nomes num texto breve e cheio dc
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perguntas* Assim, em seguitla, praticamentc sc resumem as ideas básicas contidas cm 
Pêcheux (1983), só recenicmenic publicado. Este autor irabuLha basicamente com a 
idéia de que uma formação discursiva è uma dos materializações de uma formação 
Ideológica, c que a questáo do scntjtki se decide basicamente da seguinte maneira: os 
enunciados recebem o sentido da formação discursiva a que pertencem (i. t  nem os 
sentidos silo universais, nem <k|>cndcm da enunciação dos enunciados por um falante). 
No interior desta noção, ou como desenvolvimento ou mutação que este trabalho 
sofreu, destacam-se trfis fases, o que significa que n questão do sujeito não se apre­
senta de maneira nenbuma uniforme:

a. a primeira fase 6 a que imagina que um discurso se compõe de um 
conjunto de enunciados que o tornam Idêntico a aí mesmo c diferente de outro», no 
sentido de que o que está comido num discurso está excluído de outro Supõe-se, nesta 
fase. que um discurso, por exemplo, o socialista, pode ser dnramente distinguido de 
outro», dtgumos, do comunntu »*u do fascista. Ouc é possível, por isso, identificar os 
elemento* copfellluiiviu de um discurso c BíSim dr/er com certeza, por exemplo, que 
tipos do enunciados um Incut m doá ou mio dirá. conforme sua ideologia, a teoria que 
adote etc A qucitâu »L enunciação, portanto, a dn sujeito, i  ei rectcrúada 
basicamente d» seguinte mineira quem faju é uma instituição, ou uma teoria, ou uma 
ideologia (« não os indrvídims) c oiiíj d»MmrsO está submetido j  regras especificas que 
ultrapassam nfln ,v’» j  ilimunvio do indivíduo como também sua amvríénda. $, 
basicamente n que sigiobii n expressão *o sujeito é assiijcitadò". Na*, pnltrvras de 
Pêcheux:

Lhu pOATSsO tie pntdtqW distursn-u é COncelridrj cttntO uma mdtfuintl 
nuUrlrtronliuida e fechada odm  u ineunu. tie tu! modo tjiu! um sujeito estruturei, 
•lelertmnu «x utjcih* COOM prdw uirt J* teus ducumn: iis sujeito* acreditam que 
'ituiimm* x€UK dtuunox quando nu tr ía d e  ide» m n  **cm»r‘ amt/eitados, seux 
*iupaties* ... (fui-se) a htpt’ttcse *U que a potduçdo (discumva) fu i efenvumente donti- 
nutla por unta e apenut uma máquina discursiva (por exemplo um mito, uma ideologia, 
uma epistemej. (Pcchcux. I9&V311-12),

b. os trabalhos de Foucault, principulrncnte, mostraram que este tipo de 
objeto (um discurso uniforme oriundo de umu única fome) nüo existe. Descrevendo 
diversos tipi» de dbeurvos (du mediana, da gramática, da economia etc), o que 
Fooult descobre é que uma formação discursiva i  uma dispersão de enunciados. Por 
exemplo, que no discurso medico encontram-sc também regulamentações 
institucionais ao lado de descrições pcrcepttvas, observações decorrentes de uso de 
instrumentos, constatações epidemtnlõgicts c demográficas, cálculos estatístico* etc. 
Scmelhantcmcmc. nos discursos políticos de um panído encontram-se enunciado* que 
pertencem também u outros. Esta segunda fase mostra, portanto, a inexistência da 
unidade interna dos discursos. A ideia básica é expressa pela palavra ‘dispersão*, 
característica básica de uma "formação discursiva" Em relação ao» falantes, ou à



quetrio (ia subjetividade, vigo»* * ideia de que o sujeito é uma função, e que há 
diversa* funções que o sujeito pode cumprir na ordem do discurso:

O sujeito do discurso o-mdnua fendo concebido como ptmt efeito Je 
assujeitamentn ò maquinaria da f í )  coai a quoí se identifica. A questão do ‘sujeito da 
tnunciaçòcT nán pode set posta. irnã/j e*n termos da ilusáo do ’ego~eu ’ COtno resultado 
do asMijcitnmento (ef. a problemática alrhussenann dos .Aparelhos ideológicos de Estado 
freqüentado pelo tema spinosista do subjetiva produzida pela ignorância das
causas que nos Jetcmumtm). fPêchcux. 1983314);

c  a terceiro fase 6 a que trabalha sob o signo da heterogeneidade A partir 
dns trabalhos do Foucault. Baktín, Lucan (ver Authier-Revuz, 1982), cada um a seu 
modo c de am ccttrj ponlo ele vista, o que *c oinwçv » perceber mais ciuramente £ a 
exisJêndu d* polifonia o*mo marua mais característica do* discursos. Os enundarlo* dc 
cadu discurso tflm um percurso que far. com que ca neguem a memória de outro* dis­
cursos. Pura uvir um;» «prcxsão que fitou nu moda, Urdus os ingredientes lingüísticos 
dos discurso* (palavra», enunciados etc) são atravessados por muito« discursos. Esta 
característica pode scr percebida cm vários níveis; por exemplo, no fato de que um 
candidato dc uni certo partido dw. em ecr»*» regificx. enunciados que não diria em 
outras c que são ditos, nc^tus rvgiAcs. por ctfnduMos »)e outros partidos Ou no fato de 
que nos discursos da Isngiiistiwi. por «templo, podem *e* identificado» enunciados que 
são comuns h psicologia, ou a etnografia, ou i  vtciologia etc. H também podem ser 
pcrcchidi» citi níveis mais clcmcnlarcs, como por esempto no am falho, ou no discurso 
aparentemente neutro mas dc futo rdcoldtpco. preconceituoso etc, ou no trocadilho, no 
dbcurso citado, nv prcssopoUção. nu negação. ni* ironia, no uso dc aspas, no chiste etc. 
A iitèia bósicM. aqui. é que o diwuru» Jn Outro está sempre presente (o Outro é 
cun.illtulrvu), *eju de Torma mostrada (aspas. por exemplo) ou dc forma constitutiva. 
Quoin lé o.< textos desta iate. marcados furtcnicntc por Buktin c L»c»tn. encontrará 
uma oposição ferrenha a qualquer admissão do intenção do falante e, por conseguinte, 
da consciência. como fator relevante. Mesmo que *c aceite, em certos cumu, que haja 
laivos de consciência (p. eu., quando o locutor explicita cm que discurso quer que sc 
faça a interpretação dc cena palavra (p. cx, sc ele disser "classe*, no sentido marxista), 
será pura imcdi.it umente acrescentar que, fn/endo ivso com algumas palavras, imagina 
<|uc us outros não tôm estes mesmos problemas de heterogeneidade. Pcrccbc-se aqui o 
eco da tese da proeminência do significante. pedra dc toque da te»rio lacaniana da 
linguagem, aparentemente sob a proteção dc Sautsurc (o dos anagnmnas, mais que o 
do Curso?).

Mas, já há (Mintos de interrogação ao lado dc um cunjunto de afirmações. 
Por exemplo:

discurso de um outro, colocado em cena peto sujeito, ou discurso do sujeito 
se colocando e/n cena como um outro...insistência de um ‘além‘ inlenliscursJvo que van, 
aquém de todo autocontrole funcional do ‘ego-eu‘, enunciador estratégico que coloca em 
remi sua seqüência, esmdumr esta encenação... ( )...como separur, nisso que
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COWinuanuis a chiimar o 'sujaui Ja trwneiação'’, o regtttm funcional do 'ego-eu*
assujeílado (-.) e a emergência de uma posicõo da tu leito? ...o sujeito seriú 

aquele que su/gepor in.ua/iies IA onde o “rp>eu* vacila? (Péchrux, 1983:316-317).
Não sei bem sc se tem o direito de imaginar que a questão do lujeito é a 

mesma na filosofia, na ciência, na história, na linguagem. Dc uma cena maneira, como 
a quftuáo do tujeito è crucial no interior da ináitvr do discurso francesa, que tem uma 
relação seminal com a história - a ponto de o uv» desta palavra ser o sufiacnte para 
fa/rr um enunciado pertencer A disciplina e, frequentemente. dar por resolvido um 
problema - e jâ que a AD tem também uma relaçlo crucial com a lingukgcm, suponho 
qua nh pode dizer que aim: que se trata de um ad e mesmo sujeito, no sentido de que, 
prowtvvlmente, os predicados que «  lhe oiribulrem devem valer tanto quando se trata 
dc fulut. du conhecer, de agir e de ser (dígame* se o sujeito c clivado, cotio conhece 
clivado, age clivado, fala clivado; se Ò oinwirnie. conhece eousceme, fab consciente, 
age cottvieme etc. se ê hiMórioo, idem) Pará Foucault, segurumen!c. trafo-se meis dc 
dcimist iHcur u pupe) da subjetividade (ratio) m* produçáo de eriundado* novas (dc 
"saber*) do quo dc diftoutir sc na falação urdlnãriu o sujeílo individual é relevante, Dal 
porquu a idéia dc um sujeito produlor 6 para elo fundamenitilmcmc un» etjuívoc© em 
rerrnos de vuu relevância pura a dênda (vontade dc verdade, não grandes devcobcitas, 
saber anônimo distribuído nWitucionalmerue, nío gênios dedicados 4 descoberta da 
verdade) < para a questão da história, (mrquç penvar neb a questão do Sujeito é 
penvir a ideologia e o sentido (que não evident).

Durante um certo tempo, depots d* descoberta do sujeito, ele permaneceu 
a lo  uitveuçado, embora não (cnhu permanecido incólume. Desconhecendo detalhes, 
pode-xc situar cm dois lugares as maiores ameaças a sua sobrevivência; cm primeiro 
lugar, o sujeito t  ameaçado peto materialismo hioúrioo, que descobre que a cnns- 
eiãncin é um cícko das rdxçôes cm que os iniftviduas vivem, de forma que eles vêm a 
x*c "livrcmcote" o que %e lhes pede que sejum. na posiçâu social que ocupam; náo se 
traia de negar a consciência, apesar das efeitos criadores de dusáo da ideologia. mas 
di torikidcr.tr a consciência um efeito decorrente das retagfc* concretus que os 
indivíduos vivem, antes do considerá-la o critério a partir do qual estas relações se 
estabelecem. A outra ameaça ao sujeito veio dc Frcud. Em resumo, Freud descobre 
que o sujeito é 'fendido", isto e, que a consciência 6. no máximo, um de seus elementos 
constitutivos. Grande pane das ações humanas é promovida não pela decisão 
consciente seguida peta vontade, mas por injunçdes do desejo, obediente ás polsòcs do 
inconsciente, apesar dos controles sodais e do eventual discernimento do ego. Não é 
só a razão que constitui o sujeito: s5o também m leis repreisoros c os desejos "animais" 
(nio fazemos sô o que queremos* mas também o que "queremos").

Creio que isso não seria grave, do ponlo dc vista doa defensores du razão. 
Serin necessário levar em conta outros fatores, considerar mais complexo um problema 
antes considerado mais simples. O que complicou dcfminvomente a questão foi a 
emergência do pensamento esiruiuralista. Ê com ele que se negam às intenções (não 
ausentes cm Freud), qualquer movimento que seja provocado por alguma instância
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Quo nio acja uma máquina defimtrvimente constituída que antecede o aujeilo e na 
qual clc >c inscreve necessariamente. Sc náo numa rede, am outra. 5c exaps dai 
armadühxs de Èdrpo, cairá nas da escola, se ocupar delas, cairá nas do partido, nas da 
teoria ctc., de maneira que nunca icrá cie a Talar. A Idéia básica é que bi sempre uma 
estrutura que antecede o sujeito, e que o constitui. O tujetto é asnjeitado Fora disso, 
é a Uusflo, fomeod.; em sinal dc escarmento, pela própria «trurura. tltisáo de 
Uberdade, dc estar onde está por dcctiáo própria

A expuUáo do sujeito • que 6 uma criação da modernidade - é, pois, uma 
obra fundamentAlmente esrrutuniliaia. Conto ela se constitui? Basicamente, peb 
descoberta suusuiriana de quo a lingua tem um funcionamento que Independe do 
falante, independe do Indivíduo; i  social, mas isso é pouco: é um sistema auto-sufi­
ciente. P. por ser auto-suficiente, náo por ser social, que independe do indivíduo. Por 
detrás dela nio estio falantes, motivações etc., estio outras estruturas. A declaração 
dc Foucault à Quin/bine l.méraire dá bem & dimensão dò modo de pensar esirutura- 
lista. numa fase em que ele nio abominava o rótulo:

Afar fiAtí descobrimos Outra ctuset, utmi outru paixão, a paixão do conceito e 
ijuc eu denominarei "sistema*- (Lfvi-Strúüss e Lar an mostmram que)- o "sentido" não 
tra, provavelmente, mais do que um efeito de superfície, uma reverberação, uma espuma, 
e que o que mos atmvexiovú profundamente, o que estava antes de nós, o que nos 
sustentava no tempo c no esptsço tm  o sistema _  A importância de Lacan está em que 
ele mostrou como, atmWs do discurso do doente e dos sintomas de sua neurose, tâo as 
estruturas, o próprio sistema da linguagem • e nán o sujeito - que falam... Antes de toda a 
existi nua humana, antes de todo o pensamento humano, haseria jd  um saber, um 
sistemu, que nós ttdescobrimav. ... Que é esse sistema anônimo, sem sujeito, que i  que 
eie pensa f  O meU0 explodiu (veja a Ideniiura moderna) - ê a descoberta dt) "há", lld um 
"algo0 fort) indeterminado. De cena maneira, volta-se Ou ponto de vá«u do Séc XVII, 
cam esta diferença: não vr pôs o homem no lagar de Deus, mas um pensamento 
anônimo, saber sem sujeito, teônco, sem identidade... (pp, 30-31).

Os marxistas viram nos estnituralistas um projeto de dimiwvçáo da história. 
Por exemplo, veja-se Sartre: ucusa Foucault, Com sua arqueologia, de substituir o 
'cinema peia lanterna mágica, o movimento por uma suce&sáo de imobilidades*. Sartre 
pTCteodc náo negar a existência da» estruturas (resultado dò práxis). mas também nio 
quer negar a hlstóna E dá que o verdadeiro problema doa esíruturalistas será aplicar 
como se passa de uma esmituru a outra. Para explicar, de  apela para práxis, Isto é, 
para a açSo humana. Mas é entio acusado de proceder a interpretações fenomeno- 
lógjcas pré-husser!iana> c pré-kantianas, de aderir a uma vulgar pdcosoáologU 
filosófica que náo tem a ver com o marasmo Sartre, por sua vez, desqualifica as acusa­
ções que lhe fazem, como por ecemplo nesta passagem: •

Censuram-me por vezes o meu mhistoricismo*. A crer em alguns, eu 
mergulharia o homem, o sujeito, sem intermediárias, no vasto morimento indistinto da
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Como assinala Deleuzc, fró podo hover eatmturalismo onde houver
linguagem:

É com raiâo que te apresenta a lingüística conto origem do estrutumlismo: 
não some/ue Siiussune, mas também a escola de Kloscou, a escola de Fraga. E  te a 
estrutumlismo %e estende, em seguida, a iTutrox domínio», não st trata mais, dessa vez, de 
analogia: nâo 4 simplesmente para instaurar métodos *equivalentes" aoe que antes 
tiveram êxito na undlise da linguagem. Ma verdade, só há estrutura daquilo que 4 
linguagem, nem que seja unta linguagem esotérica ou mesmo nâo verbal. Só hd estrutura 
do inconsaente na medida em que o Inaotisciente fala e t  linguagem. „ As pnSpnas coi­
sas só têm estrutura na medida em que mantêm um discurso stlenóofo, que 4 a 
linguagem dos signos. (p272)

Um lingüista «abc bem o que significa um fonema. Ele nào tem nada a ver 
com a matéria. Ele t  pura oposição, melhor ainda, pura posição. Deteuze drt que nâo 
se trots m*U dc analogias Então ierà p<«r homolugí» que Althusser pode afirmar que 
os verdadeiros sujeitos nunta estrutura económica nAo ião aqueles que vtm ocupar os 
locais, individual COrtcrctus ou homens reais; também os verdadeiros objetos não são 
Os papéis que eles desempenham e os acontecimentos que se produzem, mas antes os 
locais num espaço topolúgu*» e estrutural definido por relações de produção. Pode ser 
que esta homologia valha, entre fonema* c posições na estrutura de produção, apesar 
da distflnda No entanto. mesmo em campos mau próximos (diversos sistemas 
semiológicos), a tentativa de Igualar o diferente produziu resultados que nem todos 
aceitaram, paru dizer o mínimo Veja-se, por exemplo, o que d s  Granger (I960) da 
idéia de se tratar de tudo como se fosse igual ò iíngualgcm):

Assistimos, por um lado, em diferentes domínios das déncias do homem, a 
uma inflação nanlineüfstica: a propósito de tudo »r apela poro estruturas de "lingua" - 
atribuindo a esta palavra um sentido, em que a intuição comum t  vaga se mistura com 
alguns traços de definição saussuriana. Esta sufocação nasceu de uma idéia justa, que, 
entretanto, está a correr o risco de se afogar nas ondas de uma hgomaquia pedante e 
maravilhosamente voada. (Granger, 1960:139)

Nâo nesta dúvida de que esta transformação dos sistemas simbólicos simples 
em linguagens tenha uma importância muito positiva para quem quer descrever e explicar 
os fatos humanos; mas uma determinação correta do objeto científico exige que a 
distinção seja feita, < que nâo se reduzo o *estrutumlUmo’ metodológico d qualquer 
asneira engenhosa e provocante do género: "Tudo o que é humano está estruturado como 
língua", Truism o - se, com isso, se quer indicar que a formulação lingüística implica, em 
todo o significado, algo de sua estrutura; erro - st se quer afirmar que lodos os sistemas 
de símbolos, de que é feito o mundo humano, nâo tâo outra coisa senão pequenas e 
obscuras linguagens, que uma espécie de pan/ingüístíca devesse tomar por objeto. 
(Granger, I960 151)



Sabe-se que se tomou corrente aceitar que tudo fundorw mais ou menos 
como uma linguagem. Leiamos Terry Anderson:

Ele (E-Strauss) declarou que ~as sistemas de parente x o ’ eram ’uma espécie 
de l i n g u a defendeu que as rrgrtu de casamento e os sistemas de parentesco eram 
adequados àquelas (formas de análise da fonologia), porque formavam "um conjunto de 
processos que permitem o estabelecimento de um certa tipo de comunicação entre indi­
víduas e grupos, O fato de que, neste caso, o fator mediador sejam as mulheres do pupo, 
ao invés das palavras, que cirvuhvn entre clãs, linhagens e famílias (,. ), nâo altera em 
nada o fato de que o aspecto essencial do fendmrno é idénnco em ambos os casos. 
(Anderson, 1983:47)

Moa a generalização não parou aí logo era a economia: a troca de bens 
formov» um sistema simhiMtco comparável h troca de mulheres nas redes familiares e à 
troca dc palavras na linguagem fc em seguida o inconsciente, 'estruturado como uma 
linguagem'' (Isso lembra Bachclard, que mostra como a utilização inadequada das 
palavra* pode ser um obstáculo ao conhecimento, exemplificando com a palavra 
•esponja").

Suponhamos que estes outTos sistemas (parentesco, economia) nCo sejam 
"Unguagens". não tenham seus "ema*", O que resultaria disso para a posição do 
sujeito?

Suponhamos, por um momento que. a) a língua é uma estrutura que pre­
existe aos sujeitos falantes, e que, portanto, falar de sujeito na lingu.i(gcm) seja um 
equívoco; b) que sò sc pode falar de equívoco no que sc refere ao papel do sujeito 
quando sc trata dc um lugar estruturado, isto é, que a condição de possibilidade do 
aisujritamento seja que a grade que aovujcini riflo tenha por onde deixar «capar (ou 
entrar) a subjetividade. Parece aceitável.

Aliás, foi assim que a idéia surgiu.
Suponhamos agora que a) a lingua rúo 6 unta estrutura; b) que ela sempre 

se dá (ocorre no discurso), conjuntamenie com outros fatores relevantes (digamos, 
fala-se no interior dc uma teoria, dc uma ideologia, num quadro socialmente de- 
marcador de papéis discursivos) Dc duos, uma: se estes outros sistemas forem tâo 
pouco sistemáticos como os línguas, eniÃo não se poderá dizer que o sujeito é 
assujeitado; se o sujeito é ossujeitado. entáo é porque os outros sistemas "tapam as 
brechas" que a língua deixou para os sujeitos Retomemos estas quest«Vs de forma um 
pouco mais detalhada. , ,

Falar nfio é uma atividade resultante apenas do conhecimento e da 
atualização da língua. Ê trivial que, tamo ao falar quanto ao compreender, leva-se cm 
coma um "sistema dc sistemas", isto é, os ingredientes dc ordem pragmática ou dis­
cursiva sfio tâo importantes quanto os de ordem lingüística.

Mas, na AD. esta questão tem sua própria história. Em primeiro lugar, não 
sâo considerados de forma relevante os chamados elementos de contexto, de vez que
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o* veiculo» podem ser piadas, poemas, narrativas, dissertações etc Esta 'Uberdade* 
pode ser vista também nos enunciados, Um determinado enunciado pode ser veiculado 
por paráfrases. Por exemplo:

distiihuiqão mais eqüiiniha tios hens •  distnhuiçâo mais justa das riquezas 
* melhor disuibuiqãn das rendas * disuiburqdtt matt justa dos lucrrrj etc- (ver Pêcheux 
c Fuchs, 1975.238)

O movimento é interessante porque pode mostrar a saída, ou o ponto fraco 
Os passos são: a) Sau&sure dir que a língua é um sistema; então, é um sistema que não 
permite Uberdade; b) Saussure diz que a fala permite liberdade; c) a AD montra que 
ela não a permite, como se pode provar peio fato de que hi outros sistemas que 
inibem os espaços náo coberto* pelas sistemas lingüísticos (os apardhos ideológicos, o 
inconsciente etc); d) as análises de corpora mais extensos demonstram que o 'mesmo 
discurso' pode ser veiculado por diferentes formas: então, há Uberdade (restrita) na 
língua,

Suponhumos que se pudesse mostrar que o mesmo discurso não é assim tão 
o mesmo, tflo idêntico a si. que diversos enunciados não veiculam ouitamente o meuno 
sentido. Quais u  conseqüências? Não hi stuema cm nenhum lugar? (Lembro-se da 
terceira fase da AD, como descrita acima). Então, aquela absoluta falta de Uberdade 
decorrente do sistema não existiria. O que se pode objetar: se náo se diz de um modo, 
diz-se de outro, nus ambos estio já previstos Dal, o sujeito náo é sujeito da língua. Sc 
se objelur que nem lodos os da 'mama posição* duem a mesma coisa, pode se logo 
mostrar que dizem outra coisa já diu. por isso. também nio são suje mo* de seu 
discurso.

Suponhamos que os que espalharam os conseqüências que se tiraram de a 
lingua ser um sistema estivessem dispostos o repensar sua» posiçòo, agora admitindo 
que a línguu mio t  um sistema Poder-sc-iu passar a estudar os sistemas de parentesco 
como se a "troca* não funcionasse cm termos estrítamente estruturais? Casamentos 
não seriam mais simples trocas de mulheres e. mais importante, talvez as mulheres c as 
palavras náo seriam mais confundidas pelos teórico* Os Ideólogos estariam dispostos 
a aceitar que uma formação discursiva admite variedades, que não é um sistema? Não 
ê por isso, aliás, que existem transformações? E o inconsciente, como fica. se é 
estruturado como uma linguagem que não ó estruturada’’

Além dis&o. se falar nunca é considerar apenas a gramática; e se a 
gramática não constitui um sistema, o* outros fatores fazem o trabalho de 'pôr ordem 
na casa* ou acrescentam possibilidades de 'desordem*? Sem dúvidas, não há ainda 
respostas.

Para encerrar, desejo ler dois breves textos. O primeiro é de Pierre 
Clastres, em 'O  arco e o cesto':

*

Não há ponanio paradoxo no fato de que o mais inconsciente e o mais 
coletivo do homem - a sua linguagem - possa ser também a consciência mais
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transparente e a dimensão mais liberada A disjunção da pal(t\ru e do simo no cunu»res­
ponde a disjunção do homem e do social paw o cantor, e comrrsão do sentido em valor 
é u de tun indivíduo em sujeito de sua solidão

... se o homem (  um 'animal doente" 4 porque ele não 4 apenas um "ummal 
político* e que de sua inquietude nasce o grande desejo que o habita- o de escapar de 
uma necessidade apenas vivida como destino e de rejeitar a obrigação da troca, o de 
recusar seu scr saciai para se libertar de sua condição. Pois 4 exatamente no fato de se 
saberem os homem atravessadas e levados pela realidade do social que se ttnginam o 
desejo de não reduzir a ele e a nostalgia de evadir-se dele. A audição atenta do canto de 
alguns selvagens nas ensina que em verdade se trata de um canto geral e que nele é 
despertado o sonho universal de r»Jo mais sermos o que somos. (Picrrc Clustrc», 1966)

O segundo sáo excerto? dc um poema de Brecht ( nu Iraduçán de Modesto 
Caronc), 'Perguntas de um operário que |é“, que julgo veicular uma teoria da história 
na qual ucrediio;

Quem construiu u Teto as dc sete portas?
Nos livro* coivstam nomes dc reis.
Os reis arrastaram os blocos dc peslra0

O jovem Alexandre conquistou a India.
Ele soanho?
César bateu os gauleses.
N3o rinha pelo menos um cozinhem» consigo*
Felipe da Espanhu chorou quando sua Armada 
Naufragou. Ninguém mais chorou?
Frederico Segundo venceu a Guerra itus Sete Anos. Quem 
venceu, além detc?

Cada página uma vitória.
Quem cozinhou o banquete da vitória?
Cada dez anos um grande homem.
Quem pagou as despesas?

Tantos relatos.
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NOTAS

1. Depois da conferencia, alguém me disse que o que eu mais fiz foi falar 
do* problemas de outras teorias, que não apresentei uma saída. Talvez a explicação 
esteja na concepção de LOwy (1987) sobre as condições da possibilidade do 
conhecimento cientifico em ciêndo» humanas. Apresenta sua solução através da 
metáfora da pintura. O conhecimento é como um quadro (náo como a natureza) e é 
fruto de duas condições; a) que o 'mirante' dc onde o cientista vè a "paisagem* lhe 
permita ver bastante (por exemplo, um burguês verá menos que um proletário; Mane 
viu mais que Ricardo); b) que o pintor seja bom. Um bom pintor com pouca paisagem 
pinta pouca verdade; um mau pintor pinta sempre má paisagem, mesmo dc um bom 
mirante. Acho que náo sou pintor. Por isso, ocupei-me mais de tentar evitar que se 
comprem telas falsas...

2. Náo está aqui, por razões óbvias, um trecho que li na conferência e que 
tomei emprestado de um trecho anterior, publicado no Caderno dc Estudos 
Lingüísticos (18) ('perguntas cm torno dc quatro temas")'» propósito dc preposições o 
estratégias tipográficas*.

A
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PARSING SINTÁTICO

Mike DtDingcr 
UFMG

RESUMO

A natureta do “paning" constitui uma das perguntas centrais da lingüística 
contemporânea. Diante de problemas importantes com a formulação em termos do "uso * 
dc conhecimentos lingüísticos, propõe-je uma reformulação 'cinemática* que contorna 
esses problemas e que é mais coerente tanto com a abordagem princípios-e-parâmetros 
quanto com uma teoria modular da cofpiçõo. O *parsing* é conceptualizado como o 
funcionamento da gramática no tempo, em interação com os outros módulos cogpitivas, 
rc'lntetptrtundo a distinção entre competência e desempenho, e realçando a importância 
de pressupostas sobre a natureza da memória a curto prazo.

A lingüística contemporânea w caracteriza por seu interesse em questões 
sobre o natureza, a aquisição, o uso, as bases cerebrais do conhecimento UngoMico 6 
sua evolução na espêde (Chomsky e L&snik, 1991). No Brasil, parece que as duas 
primeiras questões tfrm sido wlvos de grandes esforços, enquanto as últimas - embora 
iguulmeme pertinentes para o estudo da linguagem - nflo têm recebido atenção cor­
respondente. Neste trabalho, em vez de oferecer uma retrospectiva ou um histõricu, 
deixamos de lado a maior parte do percurso já feito pela lingüística, para realçarmos 
melhor alguns dos novos caminhos que estfto sc abrindo para o estudo da linguagem, 
em particular com respeito ao 'parsing* sintático, que t  um aspecto central da questão 
do uso da linguagem.

A palavra 'parsing'' em inglês simplesmente quer dizer "anilise gramatical"; 
*io parse a sentence’ 6 fornecer uma descnçdo da frase cm termos gramaticais. 
Pesquisadores em informática retomaram essa palavra tradicional para descrever o que 
fazem certos programas (muito engenhosos, por sinal) que procuram imitar aspectos 
da capacidade humana de lidar com entidades lingüísticas. Pesquisadores em psicolin- 
gútstica fizeram o mesmo, incorporando o termo para fazer referenda aos processos 
humanos imitados parcialmeme por aqueles das máquinas.

Assim, o 'pursing" sintático norrnalmento 6 entendido cm termos dc como 
se utiliza o conhecimento de uma (ou mais) línguas na compreensão de textos ouvidos 
ou tidos, seja anificialmcmc por computador, ou naturalnienic por pessoas. A 
pergunta central da teoria do ’parsing* diz respeito no papel da gramática c do léxico 
nesse processo.

O "parsing" é , portanto, uma das etapas quo constituem o processo dc 
compreensão lingüística; sendo assim, nâo deve ser confundido com a compreensão 
como um todo. Exemplos dc outras empas sâo «  de acesso lexical (ou reconhecimento 
dc palavras) c dos processos cognitivos gerais.



Contexto Teórico
Para noi aprofundarmos n«* quest&o. 6 precito avaliar o contexto teórico cm 

que as perguntas sobre a natureza dos processos de "parring" «fio colocadas 
atualmente.

Como «  viu admo, a lingüística contemporânea se caracteriza, em grande 
purte, por uma busca de respostas para as seguinte» questOcs centrais (Chomsky e 
Ujtntk, 1991, p. 3):

1. O que constitui o sistema de conhecimento* de uma língua?
2- Como surge eisc sistema dc conhecimentos na mcnte\ cérebro? Qual é 

Sua parte inata ou estrutura); qunl sua parle adqurrióa7
3. Como sáo u vi dot ewcs conhecimentos na percepção e produção da 

fala/cscritu?
4. Quais sáo os mecanismos biológicos que constituem a base material para 

esses conhecimentos c seu uso?
5 Como esses mecanismos evoluíram na espécie?
A constelação dc problemas que dizem respeito no 'parsing* sintático faz 

parte da tm etra dessas perguntas, em particular dc sua vertente perceptual F.m outras 
palavras, uma teoria do “parsing" procura responder t  pergunta. Como te determinam 
as características gramaticais dc um enunciado ouvido ou lido, em particular sua 
descrição estrutural e sua interpretação?

Por que seria essa uma das quentões centrais - até definidoras - da 
lingüística? Podem-se oferecer, pelo menos, duas justificativas uma de ordmi teórica, 
e outra de ordem metateórica

Hm termos teóricos, sem uma caracterização do uso do conhecimento lin­
güístico, uma (corta lingüística ficaria incompleta, deixaria dc caracterizar todo um 
coqjunto dc fenômenos relevantes pura uma compreensão mais profunda do co­
nhecimento lingüístico. Além disso, a investigação desses fenómenos pode levar à 
identificação dc problemas e à conseqüente reformulação da teoria mais idealizada 
Dito dc outra forma, uma teona do uso bem desenvolvida irapona muitas restrições á 
natureza da teoria do conhecimento lingüístico, fazendo com que fosse mais fácil 
avaliar * ndcquaçào das teorias propostas.

Do ponto dc vista mctâteórico, a teoria do uso da linguagem desempenha 
um papel de importância fundamental. Uma teoria do uso caracterizaria 
explkitamente a relação entre os dados observáveis (o» enunciados) c os coast rutos 
teóricos (as descrições estruturais), possibilitando um embasamento empírico muito 
mais sistemático do que tem sido o caso. A teoria do uso teria, na lingüística, uma das 
mesmas funções que as teorias de medição e dc funcionamento da instrumentação têm 
cm um laboratório dc (trica quântica. Alguns lingüistas procurariam, portanto, 
entender o 'parsing* para poder eliminur seus efeitos e assim estudur a gramática mais 
dirciamcntc. A essas justificativas pode-sc adicionar uma justificativa prálíca : é uma 
teoriu do uso que embasa qualquer aplicação da teoria do conhecimento lingüístico a 
problemas práticos, tais como, tomar mais eficiente a leitura ou o ensino de línguas.
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Conhecimento Lingüístico
O problem* de "pursing", quando formulado dcua maneira, depende 

crucia Imente do* pressupostos adotados sobre a natureza do conhecimento lingQlxtJco, 
alo  6, das respostas è primeira das peigunus citadas acima. Assim, exploramos aqui 
algumas das conseqüências das respostas para questões da natureza do conhecimento 
linguístico oferecidas pela teoria Princip.ove-parãmetras de Chomsky (Chomdcy e 
Lasnik, 1991). Em particular, nessa teoria, as regras ou generalizações lingüísticas que 
constituem o conhecimento de uma língua podem ser dastíficado* como:

• específicas de uma língua em particular, p nr as regras do inglês;
- ou não, isto è, v&lrdas pura todas ac línguas;
- especificas dc uma estrutura em particular, p. ea, uma regra de formação

de passiva;
- nu não, úuo ê, v.llld*» pars iodas a» estruturas.
As generalizações que aão válidas para todas as estrururas c todas as línguas 

xõo verd-deiramente universais, os princípios invariantes da linguagem. As 
generalizações que são víliiUs p*ra todas as estruturas, mas de maneiras diferentes cm 
línguas diferentes, sõv princípios sujeitos a uma variação muito limitada cm 
*pyn»mólrica\ de onde a denominação *pnndpiot-6-parâmetros’ para a teoria em 
pautu Finalnietue. os generalizações ou regras que dizem respeito a uma estrutum ou 
língua particular (p. e t . de fonmaçl** dc perguntas) são consideradas idiossincrático* e 
do importância secundária para a grumAtica universal, sendo vistas como conseqúênda 
da interaçãn dc prindpios ma» gerais.

Ncssz ótica, o cunncctmenlo de uma língua teria um componente universal 
dado pela faculdade da linguagem (os princípios), que por sua vez pane da dotação 
genética própria da humanidade, e dois oultos componenre* específicos, dado* pela 
experiência com umo língua deierminada seus valores particulares para o* parâmetros 
dos princípios variáveis t  teus itens lexicais idiossincrático*. lima vez fixados ot 
valores das parâmetros para determinada língua, a faculdade da linguagem estaria 
configurada para a língua cm questão. Kegr.it específicas para línguas e estruturas 
particulares, desta forma, desaparecem da teoria da faculdade da linguagem c conse­
quentemente das teorias gerais dc "parsing*.

A Formulação do Problema
À luz desses pressupostos sobre a natureza do conhecimento lingüístico, o 

problema da natureza do "parsing" - e do uso de modo gerai - está sofrendo uma 
reoricntaçâo radical, já que muitas pesquisas se apõtam em um quadro teórico que dá 
uma importância indevida a regras específicas. Por isso o problema precisa scr 
repensado scriamcnie, como Chomsky tem observado repetidos vezes ultimamente Ê 
jusiamcntc esse repensar que procuramos empreender oqui.

A primeira e muis importante questão a scr repensada é a formulação do 
próprio problema Chomsky em 1988 oinda formula a questão em termos dc explicar
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de relaçóes atemporais entre pOAÍÇÓcS estruturais, isto ft, poriçóes alternativas do 
realização de determinado elememo.

Visto que essas resáfiçóes tào determinados geflêtfeáitfcnlc ou pordalmente 
espedficadiu pela experiência, no estado maturo da faculdade da linguagem sáo fixas e 
inv(4MiWcis. Desse modo, náo foz sentido falar em ’usar* ou 'manipular" a gramática. 
Uma metáfora mais adequado seria ver a gramática cronô uma máquina com uma série 
de 'switches" que precisam ser ligadas de uma determinada maneira pura a máquina 
funoonur. Uma vez funcional, a máquina, quando apresentada com uma seqüência de 
*inpu*s\ os processará de acordo com sua naiurwa.

Vejamos dois exemplo* paralelos. As capacidades de correr c de ver sáo, tal 
Como a faculdade da linguagem, determinadas íortementft por nosva dotação genética 
c puruulmcntc determinadas pel» interação com a experiência. No entanto, entende- 
ac, por exemplo, que nossa capacidade de correr 6 um conhecimento que 'usamos* 
para nor. locomover ou que nossa capacidade dc ver i  um conhecimento que * usamos* 
pura ver as coisas? Certamente fiwfw estranho penca/ assim, por mais canesiano que 
fosse Hniendc-se. pelo contrário, que a dotação genétka Fira a estrutura ou configu­
ração - dentro de certos parâmetros de vanéÇâo (não podemos ver raios-X ou correr a 
lOUkm por hora) - dc um sistema que é ativado de maneiras diferentes de acordo com 
v meio c as condiçíSe* d»» sistema

Sugerimos portanto, que a faculdade da linguagem seja visa tal onmo o 
Itacons visual cu locomotiva Efiminar-se4a assim a necessidade de espeõftcar a 
natureza daquilo que 'utilizaria' os 'oonhedmemriO de gramática e sim de especificar 
o curso de event ov no pn*ccsMmento Neste caso, e recordando a eliminação da noção 
de tempo da teoria gramatical, pode-vc lançar mio da disrinçào básica na flue* entre 
utnu teoria estática (que descreve um sistema tem levar em conta a variável tempo) c 
uma teoria cinemática (que dcscrcvc um dilema levando cm conta a variável tempo). 
Como pant os sistemas visual e locomoúvo há teorias estáticas («obre suà anatomia) e 
onemAliens (sobre sua fisiologia), elevens hnvé-tas para a faculdade da linguagem 
também.

A gramática universal, portanto, seria uma teoria estática do escada inicial 
do sistema chamado ‘faculdade da linguagem*. Uma gramática particular seria uma 
teoria estática do estado maturo da faculdade da linguagem correspondente a 
determinada língua. O problema do processa mento, sob cisa ótica, seria reformulado 
como um problema dc especificar o curso temporal dos eventos que ocorrem na 
faculdade da linguagem, cm vez de especificar como essa faculdade seria usada por 
outro dispositivo maior. As teorias cinemáticas são diferem es de acordo com a unidade 
ou escala de tempo utilizada. No caso do processamento de frases, utiliza-se uma 
escala de milisegundos e segundos; para a aquisição, uma escala de meses c anos; para 
a mudança lingüística, uma escala de séculos. t

Para quo o distinção fique muito clara, consideremos o exemplo dc 
descrever o automóvel. Pode-se descrever sistematicamente OS princípios universais dc 
estruturo do automóvel genérico - seus elementos e suas relaçílea -, os termos variáveis
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òu parâmetros deves princípios c limites dc variação. Imagine «gora um 
automóvel específico desligado. Uma detenção desse automóvel seria a lista dos 
princípios com um valor fixado para cada termo variável. Ao dar porrida no motor, a 
descrição estática deixam de ser adequada; necemiUhae Introdurir o fator tempo e 
reformular os princípios para abranger as variações dependenlci do tempo (as 
equações dc movimento) pari dar conta da seqUCnda de evenioi ocorrido». O 
rcsuUudo dessa reformulação 6 uma teoria cinemática.

Em suma, essa maneira dc colocar o problema equaciona uma teoria da 
Competência com uma teoria estática da faculdude da linguagem e umo teoria do 
processamento com um» teoria cinemática da faculdade da linguagem. A diferença 
entre competência c desempenho, portanto, corresponderia & presença ou Ausência do 
fator tempo Como conseqüência, elimina-se a distinção conhccimento/uso de 
consideração, elimina-se a ncceasidade dc caracterizar o “usuário* hipotético da 
gramática e cvabclccc-se mais um paralelo entre a lingüística e as ciências mais 
madura».

"Paratng* e modularidade
A pergunta central dc uma rcoria do processamento , em sua formulação 

normal batexrii em regras, indaga sobre a relação enrre u gramática e o dispositivo 
responsável pelo "parsing* (o "purser") Do ponto de vista defendido aqui, » pergunta 
seria mal* formulada: nio há por que postular um dispositivo responsável pela 
’aplicação’ dós principiou, da gramática, portanto não c necessário elucidar a interação 
do dispositivo com a gramática. Uma teoria do processamento ou du 'desempenho* 
seria apenas uma descrição do funcionamento dá faculdade du linguagem no tempo.

Ema vi-dSo cinemática vai de encontro com tu teorias modulares da 
cognição, segundo as quais várias funçõo mentais seriam responsabilidade de 
"módulos" especializados, aotAnnpioc, automáticos ç muito rápidos que forneceriam 
subsídios paru um ’proceuador cognitivo geral”, não especializado, inferential, náo- 
automatizado e lento.

A faculdade da linguagem serio um dos módulos c o ’parsing’ «cria sua 
interação, no tempo, com os outros módulos cognitivos. Uma teoria estática da 
Linguagem c uma caracterização idealizada que elimina as influências do tempo, do* 
outros módulos cognitivos e do processador cognitivo geraL Uma teoria dnemittea da 
linguagem é menos idealizada, portanto mais cumplexa: inclut o fator tempo c a 
interação com os outros módulos, mas ainda exclui as influências do processador 
cognitivo geral. Desse modo. o "parsing" é entendido nâo como o funcionamento dc 
um dispositivo além da gramática (o ’parser"), mas como a interação dc módulos já 
existentes na construção de representações lingüísticas pssso-a-passo.

Uma teoria do "parsing’ não pressupõe "input’ instantâneo, como o fazem 
««teoria da gramática, senão uma apresentação gradual do enunciado a ser analisado. 
Conseqüentemente, para descrever o ’parsing" é necessário lançar mio dc 
pressupostos adicionais advindos de outros módulo* Em particular, qual é capacidade
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da memória a curto termo usada par» const ruir o representação do enunciado? Ea&a 
memória permite acumular vários elementos do 'Input' poro poder fazer uma análise 
maU certeira, como por exemplo o 'lookahead" de trfts constituintes no modelo de 
Marcus (1980)? A memória pcrmlfd a manutenção simultânea de várias nnáliscs, no 
caso de e ou n d  ados snitriguof? Haveria memória suficiente para permitir a reanálisc 
de enunciados que produzem o efeito 'garden path" (o efeito labirinto, como em: The 
cotton shirts are made from comes from Arizona")? O que fica disponível ncita 
memória'1 Durante quanto tempo?

Essa questões são danunente dc natureza empírica, embora consiilcroções 
teóricas levem a previsões especificas Em suas dltcusoões recentes, Chomsky (1987) 
identifica alguma» características da intcraçAo enrre o$ módulo* da gramática c da me­
mória como ponto de partida para uma claboraçán maior do "parsing*. Par* cMc autor

- o "parsing* é 'deterministic*»*, no sentido de que só se elabora uma análise 
da frase em questão, em vez dc elaborar virias à espera de mais informações ou 
desfazer uma análise para ’corrigi-la* com base em informações posteriores (chamado 
'backtracking*) Isso corresponde à prcssupouçui de que a memória disponível para 
'parsing* seria suficiente para manter apertas uma análise ativa, mesmo que o 
enunciado em questão seja ambíguo;

- para precisar a capacidade de memória, Gibson (1991), por exemplo, 
especifica que na memória disponível caberia somente uma análise possível de cada 
vez, assim como um elemento do "input".

- o "parsing" «c dá muito rapidameorç, quase tão rapidamente quanto a 
identificação dos item» IcttcaLs. Essa obscrvaçào encontra respaldo cm muitos 
experimento» e fundamenta a concepção do "parsing' como íu/içhú dc um módulo es­
pecializado r  automático, alóm de sugeri; »|ue a memória disponível nio permite a 
acumulação dc vários elementos do enunebdo antes de iniciar a análise, o que faria 
com que o processo fosse marv lento;

- os mecanismos de ’parsing* sóo fhu» nâri variam òe língua para língua, ou 
dc csttutura paia estrutura. Embora conheça-sc muito pouco I respeito do 'parser*, já 
se conhece bem a variabilidade da linguagem. Portanto, uma hipótese inicial seria a dc 
que a variabilidade observada se etpiica por variabUidudc da linguagem c não do 
"parser*. Em outras palavras, a interação entre os módulos cogim/vos durante o 
"parsing" 6 sempre da mesma natureza,

- no "parsing', atribuem-sc descrições estruturais ás expressões dc modo 
geral, náo se limitando àquelas quo por acaso são designadas como frases 'gramaticais" 
de determinada língua-E Assim, o módulo lingüístico incorpora a língua-l c náo a 
Unguo-E (ao contrário do que é frequentemente pressuposto por pesquisadores em 
teoria das linguagens formais e informática). Uma conseqüência da visáo de prmcípios- 
e-parámetros, como ressalta Pritchett (1988) é que os princípios da gramática terão 
que valor a cadfl passo da análise durante o 'parsing*. Por exemplo, 6 possível fazer o 
"parsing" deste célebre verso de Lewis Carroll (na tradução de Augusto de Campos, 
1986), embora a maioria das palavras sejam desconhecidas
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Em hriJuz- As (tttunli\a3  Hnivas 
Rcddavom < reMam nos gramilvos.
Emm mimisicais aspintalouvas 
E os mnmirraios davam grdvus
- além dessas características, normal men tc pressupõe-se qoe o 'poising* sc 

di seqüencialmenie (tia esquerda para a direita, para qucm Ifc) e em tempo real, isto é, 
a uma velocidade mfd»a aproximada entre 180 e 240 palavras por minuto, ou 3 ou 4 
palavras por segundo. Dito dc outra forma, em circunfilndas normais tem-se entre um 
terço e um quarto dc segundo (de 250 a 330 mdisegundos) pant dedicar A análise de 
cada palavra do enunciado.

Esse conjunto dc pressupostos caracterua uma interação muito limitada e 
específica cntxc a gramática e a memória, levando * uma hipóte&e mais precisa da 
natureza do “parsing', portanto uma hipótese mais suscetível á venficaçáo empírica. 
E»c C outro dos caminhos rccém-abcrtos no e*tu<k> da linguagem. A perspectiva de 
poder caracterizar essa parte da compreensão (o "parsing*) passo-a-passo com o res­
paldo de teorias Jimplamentc fumlamentadiix está criando um clima dc muita 
expectativa, embora os trabalhos nessa linha tenham começada» muito roccmemente 
(Berahçk, 1987, Pntchett.l98â e Gibson,!99]). Nuvameme, as implicações para a 
compreensão e simulação «bs funções mentais incentiva um crescimento acelerado de 
pesquisa ncxsa linha.

Como funcionaria o "parsing" sob osas restrições'’
A aniliac gramatical passo-a-pavsn cem dois componentes principals: para 

çada elemento do "input", 6 necessário determinar. 1) »(s) categona(s) linguísticas a 
que pertence e 2) a forma de sua aposição ("attachment") à estrutura pardal já 
construído para u parte anterior do enunciado.

PressutMunos pelo momento que « categori/jtçào esteja t  cargo do* pro­
cessos dc reconhecimento de palavras, Lao é, anterior ao "parsing" propriamente dito, 
c que o "output" desses processos pode ser um elemento e 1 ou nuts classificações, isto 
c, a categoria sintática do elemento pode ser indeterminada.

A atividade principal c a operação única do "parsing", portanto, seria a 
aposição de elemento* novos a estruturas parciais já construídas Dadas as restrições 
sobre u boa-formaçáo das representações s serem construídas e as informações sobre a 
estrutura argumentai nas entradas lexicais, na vasta maioria dos casos essa aposição 
seni um processo rotineiro è  importante c interessante, por ouiro lado, examinar os 
casos em que hâ problema* de aposição paia explorar os limites do modelo assim 
Construído. Dois tipos de problemas de "parsing'1 encontrados tanto em inglds quanto 
em pórtuguá* são discutidos a seguir, a titulo de exemplos. A nosicão dc Sintagmas 
Preposicionais. O conjunto de problemas mais conhecido d« respeito à aposição de 
sintagmas prcposldonados Em termos descritivos, o problema surge quando um 
Sintagma Preposicional pode scr oposto a um Sintagma Verbal ou a um Sintagma
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(4) Flying planes can be dangerous
(a) |e ny planes] can be dangerous.
(b) [planes fly] can be dangerous.

(5) Teaching students can be dangerous.
(m) (c teach students] can be dangerous.
(b) [students teach e ] con be dangerous.

(6) As galinhas esiáo prontas para comer.
(a) As galinhas. estào prontas para [PROj comer e]
(b) As gHUnhuS| estão prontas pa/a [c comer pro ĵ
Ewe* exempli vs todos são iniercs sanies pelo que mostram a respeito da 

gramática como especificação dc bon-formúção e nio da derivação A* restrições da 
gramática r\6o sflõ suHocntcs para especificar qual 4 a estrutura do enunciado em 
questflo: apenas delimitam uma ciasse de estruturas bem-formadas . Nesse caso, uma 
teoria cinemática torna clara a necessidade de elaboração dc pressupostos adicionais 
paru especificar, dc acordo com o pressuposto de um "parsing11 dctcrminístico, qual é a 
estrutura que será repassada como ‘output-. A abordagem dc Pritchett (19SS) sugere 
alguns caminhos para resolver cise problema.
Considerações Anais

Procuramos esboçar aqui uma nova yísüo cinemática do funcionamento da 
faculdade da linguagem que está surgindo no lugar da teoria do desempenho 
linguístico. Ao contrário de várias outros abordagens ao problema do “parsing”, 
procurou-se uma colaboração muito estreita com a teoria gramatical contemporânea.

Esses caminhos novos oferecem a possibilidade de se compreender, mau a 
fundo c mais detalhadamente, o funcionamento da faculdade da linguagem, assim 
como suas relações com o cérebro c com outros capacidades cognitivas. Cada vez mais 
sc adoram métodos dc teorização mais prórimo» àqueles cuja eficácia já foi de­
monstrada pelos ciência* mais maturas. Cada vez mais se desmancham as barreiras 
artificiais entre 0$ disciplinas, enriquecendo as teorias com dados, hipóteses, métodos e 
teorias de diversas disciplinas. As mudanças teóricas c as reformulações dc problemas 
existentes demonstram que há progressos palpáveis na investigação da natureza da 
faculdade da linguagem.
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P A R A L E L IS M O  F O R M A L  E C O O N IÇ Â O

M aria  M artn P ereira  Schem e

1 * CONSIDERAÇÕES INICIAIS
À repetição dc formai no di&cuno tem rido considerada um* resrrição 

Importante no estudo de fenômenos UngOUlico* variáveis em línguas diversas, Esta 
restrição ou variável, quo ocorre no interior da dáutula C Cnird u  cláusulas, tem 
recebido denominações diversas e, hoje, é bem conhecida comO puraleUsmo formai. A 
primelru referência a e ía  restrição mw pesquisas vorincionirtai data de 1978 e foi feila 
por Popluck cm seus estudos sobre a concordância de número entre o* elementos do 
sintagma nominal no espanhol de Porto Rico, no nível clausal. No nível discursivo, ou 
seja. enlrc cláusulas, a primeira referência sistemático em português deve ser atribuída 
a Omcrui que, também cm 1978, realizou um escudo sobre as formos pronominais 
variantes em função acuxatrva. Também no nível discursivo, esta variável é considerada 
por Weiner e Lsbov que. por voha do mesmo ano, realizaram um estudo sobre as 
p&urvns sem agente cm inglês. O texto dc Poplndc foi publicado em 1980 (CF. 
POPLACK, 19S0a), o de Weíncr c Labov cm 1981 e o de Omena permanece na forma 
mimeografada.

Atualmente já há uma série de trabalhos que, direta ou indlrètamente, 
mostram a forte influência desta restrição Em outras palavras, mostram que os 
diversas ocorrências seriadas de um dado fenômeno linguístico variável sofrem a 
ínfluôudu da ocorrência precedente. Sendo assim, os pesquisadores voriadonlstas têm 
de Ineorpomr eslu restrição cm seu* cviuüós no sentido de analisarem cutdadosamcnto 
ocorrências seriadas e ocorrências para verificarem possíveis diferenças dc
comportamento na relação entre e*ta resiriçun e outras restrições linguist ic&t, bem 
como entre eaa restrição c restrições de natureza social

2 • SOBRE O CARÁTER UNIVERSAL DA INFLUÊNCIA DO PARALE­
LISMO FORMAL

A influência do pareldltmo formal tem sido constatada em línguas 
diversas c em diversos fenômenos do português do BrariL Isto nos leva a levantar a 
hipótese dc que estamos diante uma influência dc caráter universal Interessante se faz 
notar que esta mfluênriu é tão fone que mesmo quando não conscientemente 
procurada ela emerge a partir de análises que envolvem outras restrições dc natureza 
até oposta. Não £ incomum pesquisadores nortearem a busca de restrições através de 
princípios de natureza funcional ou informadonal c encontrarem resultados que 
apontam para s tendência à repetição de formas, inclusive dc zeros, que, no sentido 
nâo atual do termo, são contrafunaonau (Cf., por exemplo, POPLACK, 1980a, 1980b 
c 1981; OMENA, 1978; GUY, 19M1 6 LIRA, 1982). O poder dâ influenda desta 
restrição não pode, portanto, ser ignorado.
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Apresentamos, a seguir, uma relação de trabalhos por nAs pesquisados 
que envolvem, explícita ou implicitamente, a variável paralelismo formal, quer no 
nível clausal quer no nível discursivo.
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RELAÇÁO DE PESQU ISA S ENVOLVENDO O  PARALELISM O FORM AL

LÍNGUAS FEN Ô M EN Ò S/A U TO R ES

Espanhol Concordância nominal (POPLACK, 1980)

Inglês A passrtva sem agente (WEINER & LABOV.1981)

Alternância entre passado e presente histórico em 
narrativas orais (SCRlPhKlN, 1981)

Francês A alternância entre as formas on/tu/vous. on/ils e 
nous/on ÍSANKOFF& LABERGE19781

Ouechua Concordância verbal (LEFEBVRE, 1981)

Crioulo ca- 
bovordtano

Deslocamento para a esquerda e tópica- 
lização (BRAGA, 1982)

Português do 
Brasil

A concordância com verbos impessoais Brasil 
(GRYNER. 1977)

A concordância pessoal entre sujeito/verbo no português 
de contato no Alto Xingu (EMMERÍCH, 1977)

O uso das formas pronominal* de terceira pessoa cm 
função acusairva (OMENA, 1978)

Relaçáo entre sujeito vazio c marcas de plural nos verbos 
(NARO, 1981)

O uso do futuro do subjuntivo (MACEDO, 1981)

O uso das formas nominais, pronominais e zero na função 
de sujeito (LIRA, 1982)

Concordância verbal com sujeito explícito (GUY, 1981)

A concordância pessoal entre o sujeito da primeira pessoa 
e o verbo no português dc contato no Alto Xingu 
(EMMERICH, 1982)
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A alternância das formas nós/a gente (OMENA, 1986)

As construções de tópico (BRAGA, 1986)

A concordância verbal com sujeitos dc estrutura complexa 
com núcleos quantitativos (LAGE, 1986)

A concordância verbal com sujeitos de estrutura complexa 
(SARAIVA & BITTENCOURT, 1990)

A variação do sujeito na escrita informal (SILVA, 1988)

A concordância de número no SN (SCHERRE, 1988)

A concordância de número nos predicativos e particípios 
passivos (SCHERRE, 1989)

Qeuísmo e dequcísmo (MOLL1CA, 1989)

A variação tempo-motlo c conexão nas orações 
condicionas(GRYNER, 1990)

A concordância dc número no sintagma verbal 
(SCHERRE & NARO, 1990 E 1991)

A variação da concordância na escrita padrão 
(SCHERRE. 1991)

3 - SOBRE INTERPRETAÇÕES DIVERSAS
A variável paralelismo formal tem recebido interpretações diversas por 

parte dos pesquisadores Popladc (1980, p.65) a atribui & lei do menor esforço 
conforme formulada por Martinet (1962)

Weiner e Labov (1981, p.56) consideram que da evidencia uma 
'tendência mecânica para preservar a estrutura paralela (.„) *. Consideram que *há 
indubitavelmente um fator estilístico operando (_ ) \ descartando haver uma tendénda 
cogmtivamcnte determinada (Cf., também, p38-39), Dc forma semelhante, SchfTrin 
(198L p.55-56) afirma que a manutenção de formas semelhantes no discurso "parece 
ser uma tendência geral dc formas gramaticais particulares ocorrerem juntas' Embora 
admita que a mudança de forma poisa ter uma função discursiva, considera que a sua 
manutenção nâo tem "eftiio comparãvcT, podendo 'resultar dc uma restrição mais 
mecânica"
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Sank off & Lahergc (1978), por sua vez, interpretam este tipo de 
influência como uma forma de coerência textual (p. 122 c 126) e Lefebvrc (1981, p.8t* 
R2) afirma que ‘parece haver um fenômeno de concordância Rípcrfiáui (..)*.

Omcna (1978, p 100) considera que * (,-) parece influendar oi o 
mecanismo enfático da repetição. Naro (1981, p. A15) observa que os "falantes 
evidenciam uma grande indJnaçno para evitar conflito superficial (...) *, Assim, 0 
princípio aqui ê ‘elimine conflito’. Lira (1982, p.150) coloca que e#e tipo de influência 
•poderia ser explicado por algum tipo dc paralelismo ou concordância na superfície". 
Braga (1986) considera imcial mente este tipo dc influência como 'mecanismos coesivos 
de que dispõe o falante* (p 412) c depois afirma que há também "fuiore* mcclnicos* 
(p.42.1) em jogo. Guy (1981, p-252), por seu lado, observa que “isto serin um reflexo do 
grau de monitoração, um efeito 'estilístico" mais sutil do que nót estamos sendo 
capazes de discriminar com a nossa medida de estilo dc tala (_ ), com bise no ow»nto 
(...) *. Macedo (1981, p.165-166) afirma que fatores deste tipo "podem ser 
generalizados como Taiores quo. de um modo ou de outro. Atuam sobre a memória em 
níveis bastante superficiais da sintaxe* Saraiva &. Bittencourt (1990, p 105) atribuem 
este tipo de influência à ‘atuação de um fator dc natureza metoufmica (...) |que tem] 
como efeito trazer para o primeiro plano, para a posição de forrgrvund f...), o SN que 
(__) ". Scherre (1988, p_3ftl) também considera que o efeito do paralelismo formal 
deve ser interpretado conto uma 'tendência geral de formas gramaticais particulares 
ocorrerem juntas", ponderando que uma questão maior de processamento deve 
envolver este tipo de variável Afirma que a "sua forma de atuar cria uma harmonia 
discursjvu formal, tomando o discurso mais coeso" Nax páginas 385-386, Scherre 
(1988) continua, coJoc&mJo o scguuue:

'Queremos, todavia, levantar a hipótese de que a 
tendênoa mcvánica ou a semejha^çq.^y çaflo são 
reflexos de uma tendência geral que rege uma das 
formas da mente humana operar, qual Seja, a dc 
aproximar formas pelas suas semelhanças. (...) Já 
tivemos inclusive oportunidade de mostrar que, no 
fenômeno que estamos estudando, a influência da 
variável Paralelismo formal não é simplesmente 
mecânica, pois o /S / que nfio tem informação de pjural 
náo acarretu outro /S /.

A seguir, Schcrrc (1988) chega a considerar que

"cm verdade, a forma de atuar da variável Pamldismo 
formal mostra que os falantes são compelidos o usar 
formas semelhantes por algum princípio mental 
associativo, que pode estar ligado a uma das formas da
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mente humana operar, refletido no comportamento 
humano cm geral'

Mollies (1990, p.106-107), a propórito desta variável, considera que a sua 
Influência seja de "caráter psicolingüístico”.

Giyncr (1990) discute a diversidade de interpretação atribuída a esta 
Variável • se de natureza mecânica ou pragmático-discursiva polemizando a discussão 
através dai seguintes consideraçócs.

• (...) as variantes ifln elementos significativos, o que 
toma improvável que seu ust» repetido seja decorrente 
de natureza meramente formal („.) (p 1K3-IH4);

“ (...) a identificação de uma funçáo pragmático- 
discursiva e, [Kirtamo, de livro escolha do locutor náo 6 
facilmente associada à imagem de um gatilho de 
revólver que propulsiona automaticamente a bala. Isto 
porque $e omite precisamente quem aciona o gatilho c 
por que o fax. (...) Assim, parece confirmar-se a hipótese 
de que a repetição de formas c um fator de coerência 
textual" (p. 186-187); -

* (...) afirmamos ameriormeme que a manutenção ou 
mudança de variantes está rcladonada a propósito* 
discursivos específicos. Assim;
a) a manutenção de variantes cm seqüência de 
condicionantes expressaria uma intensificação t f  ou 
equivalência • isto é, a manutenção de 'atitude'
b) a mudança de variantes cm sequência (...) expressaria 
uma mudança no plano ou foco - isto ê, uma mudança 
de 'atitude. (...) * (p. 209)

" (...) De falo, se a mudança de formas expressa a 
mudança de cenário, foco ou perspectiva, parece 
razoável supor que a recorrência das formas expressa a 
sua manutenção. (...) ’ (p215)

4 - CONSIDERAÇÕES FINAIS
Pelas diversas cil&çAe* aqui apresentadas, podemos verificar que 

subjacentes à interpretação da influência do paralelismo formal estão:
1) a facilidade de processamento (lei do menor esforço);
2) o funcionamento da memória imediata (tendência de repetição
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Uma vez constatada a importância da iníluència desta variável, 
consideramos que ela merece análise minuciosa por parte dos pesquisadores pelo 
menos cm duas direções: (1) na sua própria definição (há semelhanças e diferenças na 
sua caracterização nos diversos trabalhos adstentes) e (2) e na busca de evidências dc 
sua "real" natureza.
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O SUJEITO DAS CONCEPÇÕES LINGÜÍSTICAS

Miriam Lcmic 
UFRJ

O texto-desafio para esta mcsa-rcdonda c$tá perpassado por tamanho 
pessimismo e tamanha tristeza que precisa ser contestado abalmentc.

Segundo este texto, todos nós, os assim chamados 'sujeitos das concepções 
lingüísticas*, estaríamos aprisionados cm um de três becos sem saída, cada um deles 
extremamente deprimente

* Primeiro beco • estamos vinculados o um projeto dc pesquisa dc que não 
delimitamos o campo nem a metodologia, ficamos trabalhando na periferia do sistema 
acadêmico e social, reaplicamos explicações bem sucedidos a novos fatos ou 
reanalisamos fatos que resistem a essas explicações.

. Segundo beco - pensamos na constituição dc um projeto teórico inovador. 
Perigo: condições dc terceiro mundo alo nos dão espaço sociológico de comunhão e 
interação.

Pergunta leõnca: que sentido ftu esse sujeito marginal e seu trabalho 
(pseudo) cientifico7 Um caso de linguagem privadu?

. Terceiro beco - limitamo-nos a um trabalho meramente descritivo das 
peculiuridades da geografia lingüística do pais. Víramos mero trabalhador braça), 
fornecedor dc dados brutos não trabalhados por nenhum process*» de representação 
teórica.

Em grà-final. somos brindados, cm pergunta retórica, com esta suspeita: 
somos nós como sujeitos da lingüística assujeitodos aos mesmos condicionamentos 
históricos, sodais, ideológicos, que o sujeito da linguagem? Quais os limites à 
constituição de uma personalidade demífica própria e do seu próprio discurso?

Vou retrucar às questões e escapulir (onde possível) dos becos, do final 
para n infdo.

Começando pelo grã-final Quem c ossujciiado a condicionamentos 
históricas, sociais, ideológicos? Então não está a história do mundo cheia de 
revoluções, dc insurrdçòex, de guinadas dc toda ordem, mudanças dc poder, mudanças 
de sistemas dc valores, mudanças dc puradlgmas teóricos, mudanças dc escolas ar­
tísticas, mudanças nas gramáticas das línguas? Que assujeitamento i  este que tem 
grilhões tão frouxas que repentinamenie permitem tanta subversão? À indagação a 
respeito dos limites à constituição dc uma personalidade cientifica própria eu 
respondo que esses limites são os limites do lamanhu da personalidade científica dc



cadi» um À indagação a respeito dos limites à constituição de um discurso próprio eu 
respondo que rfo os limites de se ler algo próprio a dizer. Rejeitando a possibilidade 
de um determinismo radical sobre o* destinos humanos, acredito cm valore* tais como 
Competência e Irvrc arbítrio.

Passando ao terceiro beco. O beco de limitar-se a um trabalho mcrnmente 
descritivo das peculiaridades ela geografia Hngülsrica do pais Ah! Ai eu concordo! Fstá 
aí um beco danado de ruim Sem teoria, n/.o tem alegria Viremos a página

Subimos ao segundo hccu Projero inovador. E por que negar 
aprioristicamentc à coletividade de terceiro mundo a possibilidade de se conceber nela 
c desenvolver nela um projeto Inovador? De onde vem esta negra certeza de que um* 
boa idéia aqui no-tod* nlo teria espaço sociológico de comunhão e intcr*ç3o? Afinal, 
jè temos hoje muitos amigos no a*vm chamado primeiro mundo, que já noi visitaram 
e finam por nó* visitados, que nos *prcoaram e »c mostraram alrcrtos para receber 
nossos texios, n u u o  cartas, novas nvemagens eletrónicas Acredito que ■ era do 
computador ptvdcri diminuir c não aprofundar o fooo de informação e de compe­
tência que nos distancia. O que justifica esse pessimismo rtc supor que aqueles de nós 
que conseguirem produzir um bom trabalho original ficarão exilado* m  marginalidade, 
e não, ao contrário poderão receber subsídio*. poderão dialogar, publicar expor, de­
bater suas propoMas com no&UM colegas prirpciro-numdistas? Por que um eventual 
trabalho original concebido nesta* nassas plagas deverá ser necessariamente pseudo 
riemifico? Ao coruráriti disso, ponho toda fé cm que idêíw inovadoras nqui 
concebidas num trabalho honesto nilo terão nem mais nem mmn* dificulda*Ut% cm 
encontrar respeitosa ressonância li fora do que as que são proposta* pelo» nossos 
colega* «la* bundos de li Acho que o derrotismo tprixrúaico é hour lenho na fogueira 
dos nossos inimigos, minha gente. £  cm inimigo! piore* estão 6 aqui pertinho mesmo, 
minha gente. Tratando de extinguir nojua espécie. por inanição.

Finalmente, penetremos no primeiro beco Como este primeiro beco é 
aquele em cuja carapuça me vejo pcssoalmemc m ver ida. vou ptusar a falar como 
alguém que, otuando no ensino c na pesquisa dentro da teoria da gramática ger ativa, 
rejeita totalmcntc assumir u imagem desesperançada com que se tratou o nosso 
trabalho.

A gramática gerativa é um projeto de pesquisa de que não delimitei o 
campo, isto 6 verdade. Acontece, porem, que ucho que é um campo de estudo 
plausível, interessante c fascinante. Eu gosto de voltar o olho consciente da minha 
mente para uma outra região da minhn mente que sabe tantas coisas que eu nilo sei 
que sei. tu  me sinto imensamente encantada cada vez que dou um passo a mais no 
enxergar como esló organizado aquilo que sei da língua, e no apreciar a fascinante, 
imensa, riquíssima organização deste saber que qualquer crianánlia, inteligente ou 
burra, saudável ou doente, cega ou surda, tem tamanha propensão em apreender. 
Sinto que ganhei muito como pessoa humana quando compreendi que cm matéria de 
língua iodo* os seres humanos são igualitariamente bem dorados. Estas lições me 
deram a capacidade e ú coragem de comprar umas brigas contra certos perniciosos
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preconceito* lingüísticos que grassam por este no mo mundo, Capacidade e coragem 
que cu nunca leria tido se não tivesse estudado u u  teor».

A gramática gerativa 6 um projeto de pesquisa de que náo defini a 
metodologia? Lá lumbém Uto é verdade Acdftteoe, porém, que já que o que se quer 
saber (na sapiência Consciente) 6 como está representada na mente & sapiência não 
consciente de lingua, parece-me que observar «presnóes aceitáveis, comporó-la* com 
expressões inaceitáveis» comparar diferentes línguas, indagar onde pode ser alocada a 
causo da diferença de avaliação ou d* diferença entre Unguvty, propor categorias que 
dêem cuntu du organização estrutural <trs scqiença», rcl;tcion»r propriedades sintáticas 
com propriedade* semânticas, propoednde» sintáticas cora propriedades prosodies $, 
mesmo seguindo trilhas tradicionais da rcHe^án em eiênçio. parece-me pcrfciramcrjte 
sensato, satisfatório, interessante c ntc mesmo divertido. Além ón m«»s, não me sinto 
cerceada na pouibtUdade de inventar tustev criar questionários, fazer quadro* e 
tabeUy ofoservor falas de críançu» uu de «fásicoç ou de surdos nu de esquizofrênicos 
ou de falantes de outros dialeto» ou de chimpanzés ou tá o que possa vir a parecer 
algum me tudo rccóm-ínvenudo e ptaustvel para testar alguma hipótese sobre lingua. 
Sc há uma tenna que não é dogmátkv quunin a métodos que se possam tjuerer utilizar 
paru compreender melhor algum aspecto da representação da lingua na mente, essa 
teoria C a gramática gerativa. Por iwo, rejeito vestir a carapuça com respeito S frase do 
tcxlo-dcsafio que fu* aparecer o lingüista como um infeliz cerceado por uma 
comunidade rieniiilat rcprevmra, que avalia seu trabalho "por critérios internos que 
tleterminum a natureza tios Tatos * considerar, a análise descritiva e a explicação desses 
fuLo*". Uma jeuuiçdu tHo grave deveria ser factualmente embitsada Até prova em 
conlráno, qujJquer fato que lance luz sobre a representação »U língua na mente dos 
falante* i  um fato digno de consideração frenre è teoria lingfilstioi e A comunidade do* 
lingüista.

Kcjeuo Ixmbém o temor do arriscar-se a reinrerpretar o discurso fundador. 
Quantas v«vrs o fundudor do dljwursi> ele mesmo alrerou o discurso fundador, depois 
dc convencer-dc que algo não iu hem?

Rejeito tambem o menoeprezo contido na expressão com que é descrito o 
que sobra de pouco glorioso a cMe p«*hre coitado cerceado reprimido Jingüisia. 'resta- 
lhe, então, um trabalho na periferia do sistema (acidcmico e sodal) que reaplica 
explicações bem sucedidas a novos fatns r»u réu na lisa os fulos que resistem a esta 
explicação'. O que há de pcnfènoo em procurar Icstar sc hipóteses explicativa* que 
parecem apropriadas para fatos da língua A servem igualmente bem para explicar 
fatos da língua B? Isto é importanlíssímo: é a diferença entre um* teori*«td-htjc t  uma 
teoria cnm poder explicativo que abarca conjuntos mais abrangentes de fato* O que 
há dc periférico em mirar velhos Tatos bruto* sob nova ótica que os faz enaihar 
direitinho cm uma hipótese irvdcpcndentemente proposta? Isso faz p*rtc do trsholho 
colctrvn que é necessário paru textar uma hipótese séri* c articuladlxSinva como é a da 
gramática gerativa Ao contrário, aqui ninguém é periférico. Qualquer trabalho bem
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(cito sobre algum jtspocto dc alguma lingua pode scr crucia] para avaliar alguma parte
du teoria.

CondulmJo: dos três caminhos apontados no texto-desafio. concordo com a 
avaliação dada para a resposta que se limita a colecionar cegumcntc Talos brutos, sem 
nada conseguir enxergar do que ele* ensinam sobre lingua, sobre sua organização 
interna c sua conexão com nutro» sistemas do conhecimento

O cume da gjórui 6 conseguir abrir caminhos lolulmcnte novos. Hâo dc 
convir que pouca gente no mundo fax is»*) em qualquer área do saber, no primeiro, 
segundo, terceiro, ou quarto mundo.

Sc um llngUislu gênio brasileiro iiver uma proposto revolucionária, ou se 
linguistas de competência mediana tiverem boas interpretações e análises do 
português, eMou Segura dc que encontrarüo kus espaços junto com os jovens lin­
güistas americanos, italianos, suíços, alemães, turcos, holandeses, árabes, israelenses, 
japoneses, chineses, húnguros, russos, navajrw, que vj harmoniostimcnte irmanados no 
MIT Invcdigundo onm invejável prazer os 'lemas periféricos' ligados o cortqtreender 
os gramática* dc suas língua e empreender como elas Implementam as alternativas 
de variação deixada* em iihcrtu pela gramática universal. Não vejo nenhuma razão 
para nos sentirmos tmpossibilii»dos dc nos unirmos a e**e empreendimento, ainda 
mais ás portas da cru du corruto eletrônico

Nâo pratiquemos o negativismo contra nd* mesmos c contra os jovens que 
nos chegam. Ao contrário, temos que incentivar um movimento cada vez mais intenso, 
de professores visitantes c alunos bolsistas, «trair geme jovem para vir cnrregtir esta 
tocha, junto dc nô», depois de mVt, com garra, otimismo, esperançn e até unis boa dose 
de petulância. Imitemos nisso Ruy Jnckendotf, que colocou em seu último livro. 
Semantic Ejintcluw. a seguinte dohculória

For Noam. on whvat du*ifiUr\ it has hero o privilege tu KtiutJ
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PROCESSOS DE SIGNIFICAÇÃO: A VISÃO NEUROLfNGÚÍSTICA

M Irma HadJer C ou dry 
IEH/NICAMP 

CNPq 3QJH75/85-2 
F.dwigc* Maria Morai o 

FMC-UNICAMP

UNIDADE DE NEUROPSICOLOGIA 6  NEUROLINGÜlSTICA - UNICAMP 
Introdução

O título desta mesa-redonda convoca, por si mesmo. duas questões prévias, 
que devem ser levadas em coma antes que iniciemos propriamente umn reflexão sobre 
H construção do sentido e as alterações no processo de significação provocadas por 
afcCçtVs nu Sistema Nervoso Cenirul (SNC). cumo as afasias c ús demências 
neurodegencrai ivas.

A primeiro delas diz respeito ao objeto mesmo da Ncurolingfl(sties. 
Precedida por trabalha rcaüzatlm Kú mais de cem anos, a NcurofingOl&tica toma 
forma mais definida como ciência últimas décadas As reduções entre a lingüística e 
a Afasiologia remoíam ao Qmil do xécuto XIX, na mdhor tradição racionai empinsu, 
pretendendo descrever c clussificar os fenômenos lingOUjiCúS como naturais. A 
NeurolingUística, como podemos ver m» trabalhos veiculados cm nossos dias. tem si»Jo 
profundamente marcada quer pd.i trajetória filosófica acereu da mente quer pclns 
dicotomias fundadoras da dê/teja lingüística

Hó quem prefira contar a história da Ncurolingüística como um ramo da 
Neuropsicologia, corno ò faz lsiria (1976). EspccificandrKse em relação a esta, a 
NcurolingUislica gynha um estatuto cientifico cujo objetivo é correlacionar as zonas 
nnutõmicas do cérebro aim o comportamento lingüístico tio falante. De qualquer 
maneira, ern omlios os casos, o papel da Lingüólica cotno ciência auxiliar, num sentido 
de apropriação "direta" do material conceituai de urna riêncio para outra, nüo se deu 
sem conseqücnuas epistetnológicas importantes até Hoje. Cabe à filosofia da ciência 
ou à história das ideologias a explicitação das condições em que esM apropriação se 
deu.

Gostaríamos de ressaltar, entretanto, que ao atoar como ciência auxiliar, a 
Lingüística foi e é capaz de mudar u reflexão sobre seu objeto de estudo, que tem por 
próprio, como diz Bcnvcniste (1974), significar. Ü por essa razão que não pcxkmos 
fuiar dc uma e sim dc virias visões rveurojingülsticas, da mesma maneira que não 
encontramos homogeneidade nos estudos sobre a significação.

A segunda questão pede que nos detenhamos um pouco mats. Como a 
NeurolingÜútica tem tratado o sentido lingüístico? Tanto a Investigação acerca da 
organização cerebral para o processamento da linguagem normal e patológica, quanto 
as pesquisai! empíricas - através dos estudos dc dados dc afasia - interessados nos 
aspectos psicolingüíslicos da linguagem não patológica, têm orientado a questão da



cigníficaçiio pelo caminho da compreensão. (i bom lembrar que, enquanto categoria 
teórica, a compreensão tem aido abordada nu Afas/ologj* sem o devido rigor teórico e 
tem sido relacionada com diferentes dicotomias, tais como. expreiwâu/compreensAo, 
Ifngua/fnlu, compctênciii/performunce, ltn^uagcm/pensarnento Nesse contexto, 
problemas tk ordem difccurxivN, relativos ao funcionamento d» linguagem, tfim sido 
MinUiriumcnie explicado* conto problema» de aimprcvnvir». o w i  *c essa relação fosse 
óbvia. No entanto, veiem*** que. em o«tra perspectiva teóncvi. significação e 
compreensão, lòrnndo* na alividwdc discursiva, cio indivaictâveis a compreensão »ccn- 
lt»-»c sobre buses semânticas (nu acepção tie Franehi, 197<i. 1977).

A NcurohngQfáliot nuiis afinada o<m u Neuropsicologia, cato da tradição 
Soviética, por exemplo, tampouco dispõe de uma teoria lingütaiat explicit*, que 
interferisse no estudo d;is imer-reliçftc» dos processos cognitivos c na semiologia das 
patologias de linguagem. A indugaçâo cartesiana permanece, no const roto neuro- 
lingüístico, nu como um scgtcdu de esfinge nu como um Acgredo de polichinelo Como 
c possível que » alma tale7

Aj» concluir m:u arrgo sobre os ‘mistérios da signifiração*. relativos ao 
mecanismo de produção e trjnsmi.ssão do senfírin, Michel t.ahuri (1977) aponta uma 
dlfícultlude de se resolverem o* problemas da ugnlficuçin não tanto pelas soluções 
encontrada», m.»» pelos próprn»* termos em que o» problemas sio colocados. O 
mistério do 'USMiwfu depositado nas mente* d«s pessoas’', como entendia SaiiMure, foi 
remetido por etc ao campo da Psicologia Soci.il. a 'capacuUdc ainda mÍMcrioca qwe o 
homem tem para dominar u lingua", como dit Chomsky, tem sido deslocada para a 
Biologia ou paru 9  Psicologia Cognitiva A solução para tal misrénu esbarrai, na 
verdade, no fnmproinivui implicitameme assumido por vwlorc* dn universo platônico: 
à concepção rcprcMíitluCmnuI tk).linguagem.

Sc pretendemos ocupar du impasse que o compromisso com esta 
mctafisici (duahMu) imputa às queatóc» di u&nifioçáú, temos que rejeitar as sua» 
bases lógico-cngmtivas, pretendendo que formulações em outros termos 
epúuemològicm indiquem vias explicativos Comuns aos processo» llngúi.Mico-cognitivos

A questão do sentido, como sabemos, permeia a própna evolução da 
Ungüúrica como ciência, seja quando tenta hurn-b» pan, fora de «ias fronteiras, seja 
pan  efetuar um quadro conceituai tal que questione suas escolhas rpbí etnológicas Os 
estudo» rcalbados a partir do» anos 50, que não mais «.ltwoaam da língua a atividade 
de quem fnla, introduzindo no sistema lingüístico as condições própnas da interação 
humana, representam um deslocamento que se desenvolve mui* atlvamcnte a partir 
das teorias enunciativas c discursivas, cujo maior esforço t  estabelecer como marco 
teórico as condições intcrsubjetrvus c culturais dos processos de significação. Assim, a 
construção da significação dependerá de complexas relações que são colocadas na 
mediação entre o» interlocutores c a língua &s expectativas dos Interlocutores, as 
instruções que ambos interpretam e que onentam a construção do sentido, as imagens 
(ideológica*) recíprocas que fazem os interlocutores, a disputa daquilo que está sendo 
dito, etc. O conjunto desses fatores converge para a significação em lermos de prática
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discursava, numa expressão utilizada pur Mainguenau (1989). pom sc referir à 
reversibilidade entre o textual c o suciai.

Satisfeita a necessidade de passarmos, ainda que rapidamente, por evsas 
duas questões prévias, seguiremos, erudo, as implicações que trazem para um» certa 
NeurolingQixiicj.

O interesse peio "ordinário" do sentido, bem como pelos pmeedimenloa de 
nnãlisc da linguagem quotidiana e suas evidtnoaa lingüístico-cogniliv** gerais, ganha, 
a partir dus últimos anos. Impulso na Linguistics de um modo geral c na chamada l in ­
güística tio Discurso cm particular. Vale dãer, ainda, que tal interesse tem por fulcro 
arbitragens intcrriisclplinarcs que certa* quoaAes - como a da construção dr. sentido - 
convocam. Alguns lemas, como a prcvuipoúçfto. a (atualidade (c seus critérios e 
julgamentos teóricos argumeotauvidLidc, coerência, coesão, intencionalidade, etc), a 
relevância lójuca. o trabalho inferential. as leis discursivas, ele, podem conferir ü 
Lingviíutca condições du manter linguagem e pensamento. ou em outros termos, 
discurso c cognição, num quudto relacional.

Umu tentativo para cxplicilur os contorno* leófko-mctodológfcna desse 
quadro seria propor uma articuiução cnire dois modelos. A NcurolingOístkai, afinada 
por um lado com oa trabalhos cm Análise do Discurso, especialtncme aqueles que se 
inscrevem *nas novas tendências cm AD* (cf Maingucnau, 1989, Pêchcux, 1983/1990), 
•*s quais podem ser chamados enunciai tvo-díscursivus, e, por outro lado, com uma con­
cepção integrai iva e dinâmica da atividade cognitiva - baseada nos postulados 
vygotsklunos accrcu da natureza sócío-cullural dos processos mentais • passa a ler 
ComltçAe» dc mtoqxmir cases temas.

Temos, então, que. sc o sentido nào advém do mcramcnlc lingüístico 
(como acentua PCcheux, 1976, pura apontar sua sedimentação histórica), nào é 
totalizado pelo produto da administração dos estados dc coisas do mundo por parte do 
sujeito c seu cérebro. Fruto du prixi» coletiva e histórica, só é cipturãvcl nela pelo 
pa|>cl mediador tributário da linguagem.

O que acontece nas jfoslus c n o  demências ncurodcgcncraiIvas do tipo 
Afchcimcr?

Dizemos que u sujeito está ufãsico quando lhe faltam recursos expressivos < 
interpretaiivos da linguagem, sejam relativos ao sistema lingüístico*. sejam aos 
processos discursivos. Truiu-se dc uma perturbação no processo dc significação em que 
hi alteração nos mecanismos lingüísticos, cm todos as níveis. Causada por lesão 
adquirida no SNC cm virtude de AVCs, TCEs ou tumnres, a afasia pode ou nào ser 
acompanhada por alterações dc outros processos cognitivos e sinais neurológicos 
(como a hemiplegia, as agnosias, as apraxias, a discaleulia, entre outros). No limite, 
não se trata dc afasia us alterações dc linguagem que se manifestam nas 
psicopuiologjas (como a esqui/ofrenia, a psicose ou o autismo), nas cneefalopatias 
(como as disanrías), nus deficiências mcniais ou na* demência* senis
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EUic texto procuni levantar - cm meio às pre»KupaifóeA, «os processos de 
significação - algum us diferenças constitutivas cm relação às afosiA* e às demências 
neuro<k'gcncraifvus dc tipo Abhcimer.

A pari ir do t|uc tc pode distingüir o problema» de linguagem de um 
paciente com demência degenerativa dc lipo Al/hcimer do dc um paciente sfasico? A 
literatura parece concordar com a hipótese de que ambas entidade» mwológica* po­
dem apresentar alguns siotomn* ncuroüngülsticos semelhantes, associados n problema 
de compreensão, lais como anomia, problemas de fluência verbal, word finding diffi- 
culty (WFD), parabolas, eiohdias, perseveraçóe*, confabulação. Lebrun (1WK), cm 
seu rtrtIgo Ahltàmer terror Dnatü atui W tmfrkt estabelece, pant diagnostico 
diferencial, unta definição de afasia como distúrbio dc linguagem e mal dc At/.ehelmcr, 
como dUtúrbJo cognitivo, em que n deficit linguístico náo c. a principio, o mais 
importante, sendu definido como secundário.

Como a linguagem pode ser. nos dois casos, um demento diagnostico, 
resxalv.trias as diferença* clinicas, etn httws ctiológicu» c siniomjlnlógtcas? Essa 
questào nos leva a uma discussão já oniigu. que se pauta pr>r dois aspectos básicos: a 
semiologia ncurolingüLik» p»de ser analisado através do uma mesma via explicativa, 
ou não? Ás alieroçóês nos p/ncesvi* de s»gnirícaçdo nas demências vio atribuídas à 
neuropntolngia como aq>cctr> pnmóri» ou >j» suhjücrntct a um «cometimento 
progressivo e difuso d«s funçóe* mentóis?

Ent relação às afasias, sindromt n£» progress*u. nosso interesse lem sido o 
dc investigar, por meio de análise dc mecanismo* lingüisiico-cognhfvos. os processos 
dc significação alterados e quais a* «liernaüvu» do que o sujeito lança mão na supe­
ração de suas dificuldades

O que a afasia perturba, ,j oorwo p»r viu du linguagem ao conhecimento 
metalingUlstico do sistema dc referência culturál (uó\ termr*s de Frtnclti, 1977) ou a 
representação conceituai (um problema, pni», de Concept utilização)1

O que as demências perturbam, o pitpd organizador que o sistema 
lingüístico exerce nh ic  a significação ou a attvuLuJc significant c como um todo, devido 
à deterioriwiçào dos process»» cognitivos? É justificável, do ponto de vista teórico, 
faiar de déltch lingüístico na» demências cth termos primário ou secundário? Se não 
são j í  únicas, essas são. uhe/„ os perguntas mais instiga ntes que se colocam à Neu­
rol ingü 1st ic*. no tocante aos estudos da significação.

A análise d»s exemplos que apresentaremos são de dados construídos ao 
longo do acompanhamento longitudinal dc sujeitas portadores de afasia ou dc 
Alzheimer. Esta análise baseia-íc cm prindpios protocolares, derivados de uma teoria 
da linguagem c dc uma concepção de funcionamento mental que orientam uma prática 
discursiva, dc cunho clínico, cm que o investigador atua no sentido dc favorecer o 
reconhecimento das dificuldades linguístico-cognitivas por parte do paciente, e, ainda, 
atua na busca conjunta de soluçóe» para elas

Nossa intenção d discutir o papel diagnóstico da linguagem e ot termos da 
rclnçào mantida entre cognição c discurso, tendo com» panu dc fundo attcraçóes c
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proccvso» alternativos tio significação. Trataremos sobrcfudo das seguintes questões: 
problemas sintáticos que repercutem em outros nfveix KogOúsicos, afetando a 
autonomia enunciativa, e diferenças e semelhanças semântico-discursivas entre a 
digressão e a confabulação.

Análise de dados
O primeiro caso, sujeito P, 6 um senhor, funcionário público atualmente 

aposentado, destro, qua vem sendo acompanhado desde 1982 Em 1981, aos 45 anoa, 
tendo sido diagnosticado am aneurisma, P foi submetido n cirurgia, com seqüelas 
neurológicas c afasta Era 1982 apresentou um outro episódio neurológico, um AVC 
Uquémlco no hemisfério cerebral esquerdo, na região da artéria cerebta! média. com 
agravantes no quadro clinico. Vamos no» ater, para os prop«Wios desta rnesa, a seu 
sintoma neurolmgUlstico mais evidente: o ogramatismo, O que queremos ilustrar sio 
processos de significação alterados, multo devido ao sru déficii sintático, c, ainda, 
soluções por de  enconundus ao lung»» dc seu tratamento, *cjo individual, seja em 
grupo.

Os problemas dc P iflv sinlálícos e estuo sendo estudados e Analisados nn 
»e>c de doutorado dc Reny Gregutin (Problemas Sintáticos com soluções Pmgmáticas). 
No «templo que oqu» mostraremos, P, sobretudo, nâo faz relações entre sentenças, o 
que dificulta a produção dc orações complexas, apresenta dilicuhhide* com operadores 
dc pergunta (õ que, òe que, qual, etc )«  com e?pecificadore* (mantendo só o núcleo 
dm nom«). Tai* problemas, naturalmcnlc, repercutem nu suo anatomia enunciativa. 
Inicialmente, o fundamento diológico d<* ucionpanhnmento mostrou-se propício par» o 
emergência dc proa-ato* complexos que foram dtindo lugar a unto minor iniciativa do 
pnnin de vi«a enunciativo, compatível com contextos narrativos. No inicio do quadro 
clínico o narrativa ero. fundamcntulmcntc. impossível Se fosse avaliado por tcsics- 
pudrfló ele openo* revelaria o agnunntísmo, sem esgotar a sua caracterização; já • 
avaliação dos processos sintáticos, no interior do funcionamento da linguagem, é capa/ 
náu só de caracterizar o agramaitsmo como lumbém dc rcladoná-lo com outros níveis 
lingüísticos c dc explicar os recursos expressivos dc que P lança mão, para superar suas 
dificuldades

1. O primeiro exemplo tem ocorrido cm relatos dc fatos c acontecimentos 
dc sua vida, bem como nn recontagem dc fábulas, histórias, notícias , etc^ enfim, 
contextos narrativos em que começaram a surgir os primeiras relações seqüenciais 
entre sentenças (entfio, depois, e), com repercussões na complexidade sintática c na 
autonomia enunciativa.

I I Recontagem de fábulas: O cão c o osso

1. - Conta pra mim do que se traia esta história
P - Como i  que chama | é  ... para... as.„ | ...| sáo dois. 6 . como 6 que chama... É |...|
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I. * Começa a história desde o começo, eu não sei nada dela cu só sei o titulo: O cio e 
o osso 
P - É
I. * Eu só sei isso Eu não set o que esse cio eslava ía/erulo Eu não so nada. n senhor 
vai. ter que contar tudo pra mim.
P - O negócio do (._] como chama. 6.. histórias.
(. * Hum, olha aqui, P. o senhor tem que dúer. anunciar, começar a história pr* mim:
Era um cio
P. - Eu sei, é um côo...
I. - Mo» o senhor tem que contar pra mim. cu nào sei.
P. - Fu scl...
I. - Era um cão...
P. - Um cão... E.„ pu„. passeando lã na... pura... como é que chama? É,.. passeando na 
cidade, na cidade não (...)
1. • No cainpo.
P. - No campos e... como è que chama?
I. - Era um cão passeando no campo c... O que ele (a ía/er?
P. - é... como 6 que chama... Encontrou , encontrou os.. como è que chama'*
I - Um»
P. - Osso...
I. - Um osso.
P. - E... foi lá., foi, foi... como è que chama, era... 
f. - O que que ele ia fa^er com esse osso?
P, - f  nl... foi,., foi na d... foi na nu, foi na casa

P. - “Na casa
I. - l.Cvar, “lc... “pra
P. - “levar “pra... para casas
I. - Então o senhor falou que era um cá o passeando no campo, encontrou um...
P. - “Osso 
!.- “Osso... c íu...
P. - Para...
I. * l^var pra •casa 
P. - “casa 
I. - Aí...
P. * campo... e...
I. - Hum..
P. - E... o campo... e... cumo 6 que chama... en».. era..: são. cru.
I. - Ele linha que fazer n que? t
P - Traves... traves... travevsar.
1. • Ele tinha que “atravessar...
P. - “atravessar
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I. - uma... (esboço oral <Je /p /)
P. - Poníe 
I. - Uma ponte.
P. - Então, ele... ele como é que chama.. olho. olho não.
I- - Ele • v...
P. * * viu. viu... a imagem...
I. * Isso! .Super bom Ele viu a imagem dele...
P. - Imagem... e... no... como 6 que chama... no... na água 
I. • Na água O que ele pensou?
P. - Imagem, é... como é que chama?... era...
I. * Aqui, ó, olha a figura.
P. - 1  isso aqui (mostrando o reflexo do osso no espelho d'água). São dois agora 
1. - Isso. Ele pensou...
P. - Era...
I. * Ele pensou que...
P - Era...
I. - Ele pensou que era um o...
P. * Homem! Homem não!
I. • Não. Um *ou...
P. - *Ousso. Osso.
I. - Não. Um outro osso.
P. * Outro.
I. • Então diz: ele pensou que era um outro osso. *F.lc pensou 
P. - *Elc pensou a...
I. - que..
P. - que...
I. - que...
P. - que...
I. - *era-.,
P. - "era. .osso.

Este exemplo é um trecho de um» situação dialogica extensa, em que P nno 
apresenta dificuldades de com preensão, mas não consegue relatar a fábula sem ajuila 
do interlocutor, revelundn problemas de ordem sintática (produção <te espedficadoreS 
outro e relações dc encanamento entre sentenças, pensou que). Vamos nos servir 
deste exemplo pura iJusimr como alguns dc seus problemas sintáticos provocam 
desestabJlúeaçáo cm outros nfveis lingüísticos (no caso, semântico), ao mesmo tempo 
em que P sc serve da articulação emrc os diversos nlvcis para suprir as dificuldades 
com a complexidade limAucfi

Observando que P mediante tea es mctulingüisiiuis nâo apresenta anomia, 
w f d-, paralasius scmfiniicas não apresenta problemas de compreensão, não revela 
alieruçõe* dc ordem Ncmántica. em que termo» podemos interpretar o problema dc
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MP • Pois é.
I. - E ai o que aconteceu com ele?
MP * Defeca cu ver pra eu saber.
I. - Tinha um osso no boca.
MP - Pois é E depois caiu no chão.
I, - No chão, não! Enlão, ele foi atravessar o quê?
MP - O rio.
I. - O rio. O que que ele viu?
M P - Outro cachorro.
I, * Outro cachorro. Por <|ue ele viu outro cachorro?
MP - Por que que ele viu?
I .-É
MP - Ué, cada qual, de acordo, faz o que quer.
1, - Não, mas por que ele viu a imagem dele aijui?
MP - Porque estava lá. Sc não tivesse a imagem dele, ele não ia estar lá
í. • Eu sei, mas o que fez com que ele visse a imagem dele? Porque cu não vejo a
minha imagem na parede! O que tinha aqui embaixo para refletir?
MP - Água!
I. * Água!
MP - Nada mais!
I. - Então ele olhou c viu—
MP - Água.
I. - E daí, o que aconteceu?
MP - Olha. cu nàn„.
I. - O que que aconteceu? Vamos tentar ver o que que aconteceu.
MP - Eu não sei
I. • Ele viu a imagem dele refletida na água. (a investigadora, depois de retomar fl 
história, e depois da rclcttura de MP, pede que esta comente a moral que acahara de 
kr)
L - Por que o cachorro foi ganancioso?
MP - Porque ele estava vendo que o outro estava daquele jeitinho e ele quis a mesma 
coisa

Esse exemplo mostra diferenças quanto às dificuldades lingüísticas de MP 
em relação a P.. cm primeiro lugar, o que é digno de nota, o nâo engajamento na 
proposta discursiva, por parte de MP Fatores de construção do sentido (reconhe­
cimento de intenção, inferências, pressuposições de conhecimento) ou critérios de tex- 
tualidade (argumentatividade; disputa de sentidos; intenextualidadc; coerência; 
coesão) catão alterados Ela só consegue manter relações de sentido quando o jogo 
inferential é dado pelo interlocutor. A exemplo disso temos as seguintes passagens:

I. - Então ele foi atravevsar o què?
MP - O ris».
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]. • O que que tinha embaixo pura refletir? 
MP • Água

Nem o texto nem a figura (c aqui lembramos n seu acentuado déficit vtsuo- 
espacial) garantem a significação. MP reconta a fábula como quem nio a conhece; 
nem us reteiiuro* que ftu fortalecem an rcluçóes semânticas de que o texto é portador. 
É com» se o texto (no caso a fábula, que náo permite uma leitura qualquer) náo 
anunciasse e nem estruturasse o sentido; os falorcx discursivos que dclimitum o sentido 
são. nesse cosn, ncgligcnoudot Sua anosogmoia e desorientado geral (lémporo- 
espacial, mnemónica, percept iva. práxica, gnÓMCa) debilitam ainda mais a dimensão se- 
rhôntic*Kr*gniiiva do reconhecimento de estudos de coisas do mundo Rcxs&Humos a 
intnnaçâo de estranhamento cm relu to  »o reconhecimento do tópico: u intonuçáo de 
perplexidade indica que náo e v i cngujuda no tópico discursivo, como em outros dados 
que lemos, tie ou Ir us situações discursivas. Tomemos i> trecho:

Ml* - Cachorro?
MP-Bocn?

Vejamov agora, outro problema. as infer cjkíuv A análise inferential 
depende de fatores discursivos que unicutam o .sistema lingüístico com suns condições 
culturais de produção. Tanto a produção como a reconstrução deste evento semAntlco 
passa peb representação do referente. MP nâo consegue íarer este trabalho 
infcrencial, como indicam suas dificuldade* cnuncíativo-discunivas. Mesmo com a 
orientação Interpret ativo do interlocutor. MP não mais consegue aderir ao texto.

' I
I. ♦ O que cte viu?
MP - Outro cachorro
I. - E por que ele viu outro cachorro?
MP - Por qt»c ele viu?
I .-É
MP - Ué Cada qual. de acordo, fit/, o que quer.

O* dois trechos que se seguem mostram a remissão de significantcs c a 
confabulação:

1. - Por que ele viu a imagem dele aqui?
MP • Porque ele estava lá. Sc náo tivesse a imagem dele, ele náo ia estar lá.

I. - Por que o cachorro foi ganancioso?
MP - Porque ele estava vendo que o outro estava daquele jeitinhu c ele quis a mesma 
coisa.
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permcadu p»r segments ininteligíveis, Ixboriosa. não sc rcluctonando com o turno do 
interlocutor.

Apesar da grande deterioração inicial da linguagem, AB passou, na 
evotoçâ» »lc seu quadro clinic», o um certo domínio das estratégia» discursivas quando, 
mesmo confabulando, ocupava seu tumo numa situaçfto dialógica. Ela sctvia-sc, ainda, 
de expresses gerais ("Ah. sim. pode ser; quem sabe, deve ser, não (T) para responder 
ao interlocutor, indicando seu objetivo de interagir e diíereociar papéis na interlo- 
cuçAo De acorik» com « tradição afusiolôgicn. a estratégia cliuicu para a confabulação 
dev* ser u inibição de<«c pqicdicme. I* n treta mo, cotno pudemox observar, m melhor 
cstralêgiu paru super at (ç não inibir) a confabulação foi delimitar ju situaçAes 
dialógiuw paru que o sujeito se orientasse quanto A presença de nutro, A consciência 
de vuns dificuldades (sobretudo pelo ceo estado xnosognósico inici.-il) e ao recurso de 
opcruçbc» epilíngdlwiciis para que o linilogo m mantivesse. Não por acaso, um sintoma 
patológico - u cimfububiç-iu - no caso de AU, se exibe no próprio lugar de reconstrução 
da linguagem, na Inlerlotuçã».

O quarto caso, AF. de 3# anos, destro, motorista profissional, com 
escolaridade até 3* nérie do primeiro grau Sofreu um traumatismo crAnco-ericefülico 
que acometeu o hcmlxfêr.o esquerdo. A tnmograííj comput.idorbiule revelou uma 
lesáo na região temporal esquerda Ao exume neurnpsieológico c neurolingimtico foi 
diagnosticado inicóilmcnte um distúrbio ccrcbial difuso de predomínio frontal - afasia 
dinâmica segumJ» ctaxsifançãii luriuna. persistindo problemas de veleçA» lexical c 
referendai relativos A manutenção do tópico onnvcrsuqnnal. oont a relevância de 
temas em relação e seu» p/npó»i(<* c, prinripalmcute, com sentidos indiretos ou 
Implicados.

O exemplo de A h que segue, mosiru que uma dtfkuldude semântica (de 
leleçAo). nüo fn»e a muuçA» do interlocutor, podenu rq>crcutir etn digrcwóes, como 
ocnrrçu cm AF em vária* ctrcutiMfincios. Uma pergunta sobre se ele tocava violão 
antes do acidente, por exemplo, o fez contar, sem punir, u história de acu casamento.

3.1 (AF conta para u Tü  que atualmente trabalha de vendedor com o primo. Ele 
pergunta:]

TO - O que vocè fazia antes?
AF • Antes disso eu trabalhava numa firma aqui cm Campinas, cu viajava todo dia 
TO • Ah, voei era representante?
AF - Nào. Eu viajava com o carro, o carro da firma. Antes disso, cu saía na garagem 
da firma, (a no banco pegava um malote no Banco do Brasil e— outro malote no 
Correio também Eu fui entregando cm cada cidade, cm 7 cidades... de viagem...
TO - Então você eni motorista?
AF - Motorista da firma.
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A  primeira questão que uma NeurnlingOística fundamentada cm uma 
concepção cnundaüvo-dLscuniva th* linguagem pode colocar t  a possibilidade de 
dispor uma relação entre discurso c cognição, sem dkotomtrJ-loj, coroó se fossem 
elementos heterogêneos c indcpcwlcnies entre si Os dados que mostramos de sujeitos 
afásicos e com Abheimer apontam uma penubaçáe na relação entre discurso t  
cognição Eua relaçflo, como ressalta Vygotsly (1934), *nío é uma coisa, mas um 
proceawo*. TomA-la como um [» acesso. por tua vez, implica a consideração de 
elementos CògpitrvuA, $«Vioevllur.bs, lingüísticos, psíquicos, enfim, apontam para uma 
constituição material (como histórico) do sentido, nos lermos de Pécheu» (1976/19*8). 
A signtTiPJçán, sob a forma do discursivo. nio pode ser idcniificídt» ou como do 
domínio do penssinicnlo ou como d«» sistema ImgObttao (linguu), emboc» esteja 
oasentoda sobre este. A n»*çâo de discurso, derivuda desais assunções, é o que mantém 
a relação Ihiguagcrn e pensamento A lingnngem. ao mesmo tempo que integro os 
outros p roces sos mentais, (cm em relação » cm cs uma ixmçflo mediadora, tanto cm 
lermos inkrcognilivo» (mediando a relação do sujeito com a mundo social) como 
lnlra-c»»gmitvos (mediando a atividade mental).

As dificuldades lingüísticas, ou seja, õmnlõgicux. sintáticas, scmslntlcn* ou 
pragmáticas, por sua origem, e discursivas, por seu* efeitos no funcionamento da 
linguagem, que se observam em aJlncos c cm portadores de Al/hcimcr parecem 
revelar que o que está afetado á um (ou mais) aspecroÇs) do sistema lingüístico ou da 
aárvídade mental, relacionadas com os processo» discursivo*. Tais aspecto* repercutem 
nn rcluçAo cnlre discurso e cognição. de forma djícrcnciiulu no contexto patológico.

A anôlise da confabuüçõo parece indicar que a maneira como n sujeito se 
relaciona com a linguagem r indicio do que é que está alterado do ponto de vista 
UngQistioxognitivo. A confabulação n* ifu À  maura perturbações nas relações 
semânticas, onde esdft atenuadas ou musmi.t ausente* o acesao por via da linguagem 
oo conhecimento metolingüíscico (que tem a ver com q equipamento produtivo de 
significações construído com base num sistema de referência finlrupo-culiural), u 
confabulação cm sujeitos com mal de Alzheimer (a depender do grau de Severidade, 
nüo analisado aqui) se caracteriza pelo apugamento progressivo da dimensão 
semântica da linguugcm, sem o que nio hi garantia de significação desde que o 
nature** interativa t  discursiva da linguagem não mais se constitui a punir do popel 
restritor dm. coordenadas sociais estabelecidas

A avulíação neurolingüística 6 essencial para o diagnóstico diferencial entre 
afasia e Alzheimer c, ainda, pode contribuir para a análise e para a explicação do que 
de lingüístico e de cognitivo foi perturbado. Isto nos impede, portanto, de chamar de 
afasia o problema de linguagem associado ao quadro de AWteimcr, como também de 
tratá-lo cllnicamentc enquanto tal! «

Temos observado que o uso produtivo da linguagem, não reduzido A 
atividade metalinguistic», privilegiada pelos testes paicomét ricos, caracteriza melhor 
não só o déficit linguistico-cognitivo, como lambem as estratégias alternativas de sua 
superação por parte dos sujeitos cérebro-lesados.
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Terminamos com as palavras de Jakobson. por ocasiio de uma conferência 
em 1952; Que podemos dizer da linguagem quando nada sabemos das significações? É 
muito instrutivo ver uma pessoa comer cotn os movimentos embaraçados, como nas 
corridas de sücos. Ninguém, enlretunto, pretenderá que se corra melhor e mais depressa 
com as pernas presas em um saco do que com elas livres.

Assim, nós nos damos conta cada vez mais do foto de que nosso objetivo 
supremo é a observação da linguagem em toda sua complexidade.
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UM CÉREBRO PARA A LINGUAGEM

Sírio PoMcnri
i e i / un jca m p

CNPq

À* vc7.cn nâo, mas outras ê necessário ju.uificsr presenças. Tendo esta mesa 
o tírulo que tem, pode-se com justiça imaginar que todos os que dela participam 
conhecem os campos nomeados no título Po ando aqui, preciso declarar, antes de 
mais nada, c pedindo para ser tomado ao pé da letra, que nada conheço de neurtw 
lingGtsrica, se Isso significar de morfologia <ln cérebro e alguma correlação entre ela e 
capacidade lingüística efetiva Vou falar, portanto, do lugar tia UngülMtca, ou melhor, 
de uma certa lingüística, pedindo que os neurologistas c os neufolingúúuas levem em 
coma o que sc di7. do lado de câ da descrição do cérebro compatível com os movimen­
to» <|ue sfio necessário* fazer para falar dc fato com outros falantes Is*o é, um cérebro 
para a linguagem, náo só paia a gramática.

Trata-se, pelo tema proposto, dc falar de processo* dc signiftcaçâo. Assim 
sendo, para marcar um lugar, explicito por pnrr.etro duas assunções: x) uceit» que há 
uma vinculação rclativRtncntc csrfrvcl - fato é, que dure mais do que um tempo Ue uma 
enunciação ou uma leitura. podendo variar dc anos a séculos - entre formas lmgUís> 
ticos c sentidos, o que signifies u recusa do contextua) Umo e do pretenso direito ck» 
ouvinte dc entender o «|ue lhe é dito conforme lhe «prouver (o que sc diz 
modernamente “fazer Sun leitura") Assumo que 6 unt fato empírico que tal vinculação 
existe c que chi não implica o sentido ou a linguagem necessariamente com mutismo, 
universalidade, milurnlfdndc, transparência, compromisso com o real ele. A relação t  
histórica c cultural, mus existe. b) não creio que po»« hwvcr urt caso sequer cm que » 
veleulaçán de sentido se dê única e exclusiva mente pelo» recursos expressivo* (pela 
forma linguist ien), (MO é, pela sintaxe e morfologia, sendo sempre necessária alguma 
tomada cm consideração dc elementos 'exteriotef, chumc-xc a uwi de coniexto, de 
condíçOcs dc protluçáo ou de outro nome (cada urn vinculando a explicação a 
diferente* teorias). Vale aqui a citação de uma passagem sábia de Pêchcux e Fuchs 
(1975):

as *ct*n dições de produção" de um discurso riâu sâo espécies de fit in as ou 
freios que viriam Inflecíir o livre funcionamento du tinguugcm, no sentido em que, por 
exemplo, a rtsitência do ar intervém na trajetória de um móbil cuja cinemática pnexé o 
deslocamento teórico, quer dizer. o que seria n te  deslocamento se o  móbil estivesse 
reduzido a um ponto, e se deslocasse no vazio Em out n u  tennos, háo há espaço teórico 
sociulmente vazio no qual se desenvolveriam as leis de uma semântica gernl (por exem­
plo, ’leis de comunicação'), e no qual se nein traduziriam, na qualidade de parâmetros 
corretivas, 'restrições*suplementares, de natureza social (p. 179).



I» i  nflo ugn|íic*i, pnr outro lado, negar a validade dos estudos do lingua 
"como sc íovem um piinin c se dcslocusscm no VttiO*. Diria até que sâo 
indispensáveis. comu os de físícj teórico sán neccfeárío* para que se possa entender o 
mundo "tear (vçf 4  descrição do procedimentos dc Ncwton cm LoVatos 1970) e 
também puni os Qplicuçõcs práticas, tMo d. pura que sc pusvim construir máquinas que 
funcionem etn condiçóes reais. par-x o bem e para o mal

D que quero assinalar, com u segunda crença, é que é necessário assumir 
uma posição tcónen que teme enlender como um sujeito pofthutdor de um cérebro c 
que fala em condiçóc» histórica* icm que sc mover "gerai iv» c intorpretutivamente" 
par.i ser sujeito n.t linguagem, isto é. funcionar dentro de parâmetros sociais mais 
ou menos comuns, sendo as diferenças entre um e nutro falante suficicnt emente 
suportáveis pan que nenhum icnb.* corupon«meniu* aunplctamentu incompreensíveis 
num determinado momento histérico UpcSur dc provavelmente náo ter um 
comportamento com piem mente previsível Náo se traiu nem de «lesconhccer d vali- 
dinte do» estudo* oloirnlos nem dc uceitur * penas estudo» dc significação com base cm 
te»t<*s de Origem inMitucionul. que podem, poilanio, dopensur Mia relação com os 
falante*. d preciso ler eni couta que. mesmo uquele* fulanlc* que fulam 
Insiitucionulnienie e. porlnntu. uiCro-%c em grande paite a óccisAc» da instituição (ijuc 
prwle ver uma teoria), são portadores ilc um céiebro *|uc algum papel deve 
desempenhar em suu atividade lingOíulca, «lém dc ver u eventunl depo*ò4rio 
topológico do inconsciente c ile \|iua cortsáêncin impost* de fora Vale dizer, os 
discursos que veiculam as "Vott»’ do inconsdenic e de ideologia tamhcm &áo 
produzidos fair fidnntcs que têm cérebro. e é necessário que uma teoria discursiva que 
mribui fortes mnrcxs jihiílfvo c culturais its língu.u. formule sua hipótese vobre a 
ligação enirv o» faluniev (enm wú.« propriedade* biológicas) e eslu língua de forte 
dimenváo hiuáiica One não fique purcicndo que, sc sc adota umü concepção de base 
historic.! ç cultural paru w lingua (gem). entfto sc está dispensado de ter uma hipótese 
sobre o conhecimento que o» sujeitos têm tic k  inclusive quúndo cm funcionamento e 
eventualmentc qunnto a seu funcionamento. Náo è porque os estudos vibre a lin­
guagem e mente »5o ca mu cr (m teas dc teoria» que não incluem o social c o histórico no 
seu objeto que »% que os incluem podem dispensar-se dc (cmuttzar aquele problema.

Atêm de nenhum evento lingQútico acontecer ’no vácuo**, também nenhum 
falante falo no 'Vácuo" <0 que nâo significa que náo seju capa/ dc analisar um 
enunciado que ocorresse no "vácuo*, isto é, em condições dc interferência nula de 
fatores náo grumai içais • c Imo deve ser relevante para sc poder avalinr a capacidade 
mental dc falantes, desde, evident emente, que se trate dc testes em relação aos quais 
tenham alguma rumilisridudc) Dado que nem o falante age nem o evento discursivo é 
produzido cm estudo puro, a significação é sempre o resultado de um ‘sistema de 
sistemas', na fell/ expressão dc Eco (1979), Ao falar e ao ouvir, aciona-se um "sistema’ 
lingOístico-vcrbal e outros sistemas (das boas maneiras, da hierarquia enirc falantes, 
dus supnsiòcs derivuda» do conhecimento mútuo, enfim, da cultura, sem excluir neces­
sariamente instâncias como o inconsciente c a idcologm - todos históricos) Cmia um
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interfere de algumu forma no» outros, colabora para constituí-lo u longo prazo. E, a 
curto prazo, isto 6, no evento discursivo, sdo ingredientes relevantes paro produzir 
significações. Saber manipulá-los adequadaroente (rvlcvantemcnlc, cf Spcrbcr c 
Wilson 1%6) é uma üus características de sujeitos "norma»'’ numa cultura Ndo «*bcr 
denuncia uma "faltu": ou um estágio de aquisição (o falante t  estrangeiro ou criança) 
ou uma íorma de perda (o falante sofreu uma lesão).

Os textos (orais e escritos) sJo cm geral complexos. Uns parecem muito 
fáceis porque não se odcukim. em geral, todas as suas possibilidades do significação. É 
que usualmcruc ocorrem om circunstâncias tão determinadas que muitas das 
alternativas de significação » o  limioarmenie excluídas, como se não pude.«em setter 
existir Sc Huuvcf restos mais fáceis c textos mais difíceis, talvez isso não se dé de for­
ma absoluta, mus cm relação a tipos de falantes. Mas todos os «aios vão muito 
complex!**, nno upena* em função da naiurera não transparente e unívoco dos 
elemento* verbais que ns cotupAem, m«»s também pela rdcvònoin d*» elementos 
verbais que 'TaUuro" e pela su« irumu a»m outros ingredientes n ct-iJ;i vez. que ocorrem, 
c pnra cada (tipo de) falante

Em seguido, vou apresentar alguns tCxtOS airtns c fnicer deles Uma 
interpretação sumário, para mostrar alguns tipO-4 de problemas qac os tortos pòcm 
puru sua interpretação. O objetivo é moslrftr como um tratamento meramento "grama­
tical' da Jiiiguuyem é insufidenlc, por um lodo, e, por outro, rondrar como a 
‘compreensão* de um texto, c não apenas sua correlação ideológica, é complexa O 
objetivo è mostrar que uma 3botdogem rrveramente "estruturar de uiwi língua que 
forae apenas "gramática* (e que seria aprendida como Lai) não «igc o suficiente de um 
cérebro E que uma abordagem meramente ‘discursiva*, que considere o ‘ideológico*, 
mas não o “pragmático* e o Ungtihiico* talvee não fosse relevante para a 
ncurolinçüisttca. e que, para explicar como um sujeito se move na linguagem é preciso 
que a neurnllngllistica fale de um cérchro capar. de manusear a linguagem cm seu 
funcionamento efetivo.

Antes de apresentar interpretações sumárias dos textos com os quais tenho 
trabalhado ullimamenle, considere-se a seguinte nota da coluna de Jânio de Freitas, 
no jornal A Folha de Sâo Paulo do dia 09.07.91, que é um bom exemplo do 
funcionamento da linguagem;

1. ’Quem beber demais não deve permitir, de agora cm diante, que o digam 
bêbado: está estressado. Com direito a diagnóstico cnobrcccdor; por excesso de 
trabalho. E à recomendação de trahulhur menos. Mesmo que também já não trabalhe, 
nem aqui nem na Suíça *.

Para entender o texto, gunha-sc muito se se souber que, pouco# dias ames, 
um ministro passou mal e o diagnóstico oficial foi estresse. E que o mesmo ministro 
sofrera acusação de nio ter participado dos trabalhos oficiais para os quais fora 
envindo à Suíça, representando o puís. E que seu ministério estivera sob intervenção
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branca. Considerando-sc tudo isso, não dito neste texto, mas dito em outros cF 
ccrtnmcnte, levado em conta pelo autor da nota, pode-se ler, *sob* este comentário 
escrito em tom de conselho, uma versão diversa da oficial para o problema dc saúde 
do referido ministro; teria hiivído excesso de consumo de bebida alcoólica, e não um 
problema derivado de estresse.

Eííc exemplo trivial - 6 bom, penso, que se analisem exmplos triviais de 
funcionamento de regras llngüísiticas e discursivas - ilustra muito bem a tese dc que 
nenhum texto ocorre no vácuo, embora seja claro que nem lodos os textos supõem 
tanto (havendo alguns que supõem muito mais, no entanto).

Tentarei moctrar, em seguida, como trabalha o leitor/ ouvinte, analisando 
as operações que ele deve reativar diante dc algumas piadas Tomo este tipo de texto 
pelo fato de nele o material discursivo se apresentar, para retomar uma expressão que 
uiilizjmoi cm outro texto (Coudry e Possenti, 1991), em "solução saturada". Obscrvc- 
se;

2. "O Joào/jnho era o menino mais chato do mundo. Um capeta. Um dia a 
mãe drlc não agüentou mais e mandou ele pra fu/emla do avò, pru ele passar uns 
tempos lá E o menino chegou e já foi logo enchendo o ovô, botando o pobre velho 
quase doido. Pouco mais dc um mês depois, o velho mandou o Joáoaunho de volia 
para casa.

_ Já devolta, meu filho?
Já. màc Vovó achou melhor cu voltar pra casa.

_ Vocô gostou dus férias, meu filho?
_ Gostei multo, mãe. Vovó foi muito legal comigo Todo dia me levava pra 

nadar no lago.
_ Naquele logo enorme, meu filho?
_ Ê rim. mumiic fclc pegava um barco, remava até no meio, e ai dctxava eu 

nadar de volta.
_ Meu deus... naquele lago «laqueie tamanho! E você conseguia voltar, meu

filho?
Conseguia, mãe. Natlar cru fácil. O difícil cni sair dc dentro do saco."

A tendência da Análise do Discurso seria analisar textos como este como sc 
contivçvem apenas, como problemáticas, questões de ordem ideológica c/ou 
psicanalítica (diga-se dc passagem que análises do mesmo estilo, supondo a 
compreensão, mas náo & interpretação, sào as mais comuns no campo da teoria c/ou 
du crítico literária). Estes prublemas estão praticamente visíveis, e, quando são 
destacados para algum leitor, quando são comentados, é na suposição dc que ele já 
entendeu dura mente quais foram os eventos ocorridos e quais são os atores na história 
narrada. Enfatiza-se, em conscqUênciu, apenas a ocorrência dc correlações entre este 
texto e outros c entre eles c ideologias ou contra-idmMngias Por exemplo, comentar- 
sc-á que a te  texto (cmuiiza a mãe que não suporta o filho, o avó que náo suporta o
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neto mais do que a mãe suporta o filho - *o contrário dos chavões correntes sobre o 
nmor filial e avoengo Mas nio é óbvio que cilas 'intcrpnetaçócs' possam ser extraídas 
(ou atribuídas) a todos desta nature» sem que antes se demonstre que eles contém 
uma trama específica e que eU é compreendida.

Náo i incomum dizer-se que n questão ’informativa’ cie um todo è trivial, 
Não t verdade, bso pode ser demonstrado cUramentc com algumas pinceladas sobre 
o& tnuví/nemos que o leitor deve f>uer para compreender o texto. A interpretação 
depende de uma (rdativamcnle) complexa cadeia inferential: se o menino linha que 
sair do soeu é porque estava demro Esta informação decorre de conhecimento de 
língua (da semântica de "sair"), mas supõe uma atividade inferential. Alem disso, sc o 
menino estava tlcntro do saco 6 porque alguém n colocara IA- Para chugar a liso. jâ não 
baMa conhecer a língua, 6 prodro foyer hipóteses jobré * quantidade de maso<jutsmo$ 
que <e pode prevmpor usualmcnle nos crianças e a quantidade de paciência dos mais 
velho», sempre com risco dc engunar-sc. Ouar.to às crianças, pelo men o* os capetas 
como ô <ScH3 estória, não costumam suicidar-se. Se não foi n menino que entrou no 
oac»*. então alguém o colocara U. Na hUtótia, não há mxis ninguém nomeado a não ser 
o avó e u mãe Esta não pode ter sido a autora do castigo, porque cuá longe e não 
pode pôr o Hlho no wco a não scr tendo os dois i  mão. Observe-se: porque a mãe está 
longe e, não, porque mãe não afoga Hlho (sc um avò afoga, por que não uma mãe?). É 
preciso conhecer um pouco do mundo para compreender os passos desta trama, como 
M vê. Se sempre sc nomeia o que é relevante • ç.s uma lei converaoocid • então foi o 
tvô a cns.MTjr o neto. Embora seja normal supor que um velho náo vivo sozinho numa 
fazenda, também é normal, («lo menos não 6 estranho, supor qoç ele preferisse 
eliminar o neto capeta cm *$lo. Sc quéf elnninur 0 neto, entio, o avô também está 
cheio, até fooiff do que a mãe, q j< nuu chegara a tono».

Ora, compreender eMu piada 6 relalivamcnte trivial, iatu 6, qualquer falante 
pode entendê-la. desde que conheça a língua t uni oonjunlo dc manobras pragmáticas. 
Por isso, embora todos a entendam, ela não 6 simples. Clnro que um lingüista que 
queira descrever textos como estes náo pode scr um estruturaH.ua ferrenho, poí*, se o 
for, náo poderá considerar as condições pragmáticas. Para poder rir da piada, é 
necessário fazer o caminho acima, aquelas inferências, cm resumo, compreender este 
texto. Além disso, claro, é preciso ter uma certa quantidade de recalques, mus isto não 
concerne üO lingüista. Pode-se sté submeter este tipo dc questão a um» análise, isto é, 
tcmatõuir o lado psicanalittco ou ideológico. O que não sc pode, cm meu entender, é 
fazer «penas isso. Em suma, como perceber que circula no discurso uma certa 
ideologia corrente, na verdade uma contra-ideologia, sem compreender que a piada 
nüo dl* mal do avô, a não scr que o leitor/ouvinte descubra isso airavé* de 
movimentos Inferential* que não são du ordem da ideologia, mas da ordem das 
estratégias textuais, compreendido aqui este adjetivo na suo significação lingüística?

Ê um cérebro capa/ destes movimento* que é necessário, um cérebro que 
faça uma fusão do que é significado lexical (a relação mfercnctul entre "saiY c ‘estar 
no u a i”) e do que é suposição nnn contestada, mas também náo garantida (foi o avô
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jjivispciUiüo conhecimento, e daí para at considerações que mostram que o conceito 
de criança muda e 6 portanto histórico e sei cu que mais. Algumas destas análises 
cheiram ao rigor de um cerlo Lóvi-Strauss, aquele que considera que pouco importa se 
tu análises lamhétn sfln mitos. Podet-se-ia sofisticar as raxócs da (aia c imaginar que, 
mesmo te o que ocorrera íom o conubio ctnprqpida-paírto, ria r i r  o confirmaria 
dinnlc da espora/pui nw (se Totoe uma empregada comum. i. é, tom medo de perder o 
emprego ou de revelar lai segredo). Ou que. tendo havido o que houvera, quboae 
conscientemente currtgn u gramática da criança, mas, inconwaenlcmerrlc, ameaçar a 
posição da patroa ou mesmo apetKM exibir-se diante dela ou ameaçar o marido

Mu* há out rua questões pelas quais uni analista do discurso interessado cm 
significiiçfio pode tnlermur-sc em piadas como esta. que uma análise mat* *lriviar 
(dita imanente) mostraria como se pode Tn/er render a ambignidwtte entre uso t  
menção; ambigüidade, mos necessariamente percebida por quem entende a piada, 
coisa que o maioria dos falantes consegue; vale rcvuiltar as eventuais diferenças que 
faria uma ver.vli» esc r a a contra j  oral dcsia mesma piaria isto d. a capacidade intuitiva 
de representar cerras onndiçóur. materiais de rc-ahzaçjb* de ends pune deste diálogo cm 
siluaçóc* rcuts num mundo cumn n nn«$ii tem-se que supor uma inicndunslldade na 
fala da babá. o que únpiir.irft um-» povübilidadr de representar sua fala comu se 
houvesse ónf*»: no *cu\ ta»* em que há coincidência exata un nu»do de etmnciaçdo 
que serve tanto para corrigir uma furam quanto pot.i desmentir um evento: 'cu dormi1' 
(com énfa«e no *eu“) tanto serve comu panáfnsc tic "quem dormiu fui eu* quanto 
como paráfrase 'não se d a  mim1, mas 'cu1* Numa mterpretaçlo, a babá compromete- 
se com a verdade do que dec, na nutra, apenas corrige uma forma lingüística típica da 
linguagem Infantil Numa reli/a-sc uma operação mctulinçiiLqica, na outra, aio de fula 
de «Mftrçfto, e mats, de contraposição a ümn afirmado prévin. que *e quer desmentir. 
Eálti decriçáo sumáriu tio percurso necessário puru a compreensão da piuda pode ser 
considerada trivial, e pode ser que o squ pura analisar a relação cnlre linguagem « vei- 
culMÇão de discursos (i. è, crenças, ideologias, posições de Mantes) Ma* está longe de 
ser trivial no uso efetivo da linguagem, que exige também o domínio de um conjunto 
de regras c das hipóteses heurísitlca.s nuas prováveis, por parte dos falantes envolvidos. 
Pergunto-me se uma AD pode efetiva mettle dispensar um "componente pragmático’, 
se todas estas informações podem ser tratado* sob o abrigo do interdiscurso.

Estranha mente, os rinulisms do discurso interessam-se pouco por problemas 
como o» da comprccnsáo, Isto 6, n« ligados ao saber necessário do falante para que os 
lottos produzam os efeitos ideológicos que produzem. Piadas como estas interessam 
por várias ra/óes. A primeira è que ela põe a nu a manipulação feita entre falar como 
sujeito da enunciação e citar ou mencionar; alem disso, temithta a capacidade 
adquirida ou não de fazer esta manipulação Creio que uma quest Ao como esta deveria 
interessar à AD, por colocar problemas relativas à subjetividade, á rclução do 
cnunciador com o enunciado, etc

Existem textos com efeitos semelhantes ao acima, « o  é, chistes, baseados 
na exploração de pratícamcntc todos os 'níveis* lingüísticos Cada um deles podeira
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morrer claramente a complexidade do funcionamento da Unguagem Primeiro, porque 
evidencia que os falantes devem ser ativos, nio apenas conhecedores, isto è, devem 
faTxr com que os recursos expressivos produzam todos os efeitos que possam produzir. 
Segundo, porque estes lextos mostram o funcionamento heterogêneo da linguagem, no 
■emulo dc que cada 'torto* pode, cm geral, remeter i  mais de um discurso, isto é, ter 
mais dc uma interpretação. CurJosainentc, no entanto, tem sempre uma prcfcrendal 
(para outros exemplos (1c descrições lingüisiicu do percurso necessário para a 
compreensão dc piadas, ver PoSicnti 1991).

Mendonci Ah acima. Vcja-sc. cm oulrO caso, o tij>o de dificuldade que ele 
tem t  a peculiaridade do exemplo O caso talvez seja ainda mais interessante cm 
relúçilo às dificuldades inicrprctativus de AH O investigador cnntou-lhc a seguinte 
piada

4. *Um menino falou assim para o lio dele:
♦ Tto. 6 venliidc (pie vnc-è não à casa d*»?
O tto respnr.de
- Ê sim, eu nãn tenho mulher.
- En'lo, quem é que manda em vocè?“

AF tenta explicar a piada dc virias maneiras. Dois problema* ficam mais 
ou menos duros na sua ivntultva; n) um* possível confusão enirc o tio e o menino 
como correfercnic de *c!c" nu pergunta do Investigador ’quem manda rvelc?" Apesar 
da insistência do investigador de que ve trata de saber quem munda no tio segundo a 
estória, AF dtz: V ele oân è casado, quem manda nele acho que 6 a mãe dele. né?" O 
investigador moiste ainda mais: *E se de fosse cxsudo. ele U mandar nu mulher ou a 
mulher ia mandar nele?*. E AF responde: "Sena ete,., cie, combina com macho’.

O que hi de mais iniercxsanle nwie caso c que AF interpreta a piada com 
base em suas crenças pettoti» (ou que podem scr-lhe atribuído*. em função de seu 
lugar fe/vúil), que podem ser i*>im rusumidut o caro 4 u4lcan. quem manda neU 4 a 
ntde, %e 4 casado. nianJu ele, O que u todo ili a entender. embora indiretamente, AF 
não apreende. E náo apreende porque o sentido da piada 6 veiculado imlirctamentc. 
Ora, este exemplo 6 interessante porque nelv fica mudo claro que a interpretação do 
texto (inferida, indireta) só pode ser unta: khú icmprc uma mulher mandando num 
homern”. mas este é um ’discurso’ contra-ídcológico, que circula contra ou ao lado do 
discurso machista, c este discurso contra-Ideológico escapa a AF; o discurso que AF 
apreende 6 aquele ao qual adere, ou melhor conhece, ou que faz parte de sua 
experiência mais pessoal É com ba.se nela que interpreta, não com base n«» texto.

Eis um caso cm que a compreensão e a ideologia andam dc par, em que 
fica difícil distinguir a compreensão da interpretação, diferença que, no entanto, é mais 
claramente perceptive! em outro» textos Fara rir de uma piada é preciso que seja com­
preendida. mesmo que não seja interpretaila, tsto é. mesmo que náo se Lhcgue, 
conscientemente, a perceber que discurso cL veicula O exemplo que acabamos de
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ACRAMATISMO: PROBL EMAS SINTÁTICOS E SOLUÇÕES DISCURSIVAS

Reny Maria Gregolin Guindaste 
UNICAMP

Este trabalho sc insere num contexto maior, nasceu num grupo de 
pesquisadores da área de neurolingülsiica que vem sc estabelecendo na UN1CAMP, 
ctpccialmente no Instituto de Estudos da Linguagem, a partir do trabalho de Maria 
Irma H. Coudry.

Num curto espaço de tempo, principalmemc a partir de 1988, se integraram 
ao grupo um número considerável dc estudantes de póvgraduaç;V>. dentre os quais me 
incluo, que desenvolvem teses sobre alterações iingüístioxognitfvas em pacientes 
com afusia c demência.

A peculiaridade da pesquisa do grupo dc ncuroltngübtica da L7N1CAMP, 
em rctaçlo à maioria dos trabalhos publicados, está nas linhas gerais das pesquisas de 
acompanhamento longitudinal dos pacientes, orientadas por princípios protocolares 
que delineiam a avaliação da linguagem e o programa terapêutico- a linguagem t  
sempre tomada como lugar sócio-histórico de produção de significações em que 
pesa o processo dc interação.

C»d* trabalho serve dc reflcxáo ao outro c sá o teorias da Ungu laica que 
iluminam os diagnósticos c encaminhamento terapêutico Nos estudos de casos, 
através dc dados, procura-.sc descobrir qual o nível linguistico afetado, em cada 
manifestação dc afasia.

Tratarei aqui de um caso de agramniismu, afasia que ur distingue das 
dentais por problemas essendalmcnic çintúticus Sua menção dam dc 1819. mas sua 
caracterização ainda é vaga devido à fulta de um estudo rigoroso dc dados, com acom­
panhamento dos pacientes à luz de teorias da lingüística.

Poucos sáo os pontos de contato da afasiologia com a linguística, embora 
esta já fosse a preocupação de Jakobson, em 1939.

Devido ao indutivísmo presente na neuropsicologja, os estudos sobre 
agramatísmo têm-se reduzido a listagens tarionômicas de sintomas sintáticos c n 
preocupação ainda tem sido a medida estatística do comportamento dc linguagem.

Superado esse programa estrutura lista, o interesse do estudo da afasia por 
uma teoria da lingüística t  de duas ordens, pnmciramcntc a lingüística conta com 
teorias para análise dc dados; cm segundo lugar os dados patológicos podem refutar, 
confirmar ou iluminar reformulações de teorias lingüísticas.

As reflexões sobre o caso que apresentará aqui dividem-se em duas panes, 
pois focalizam dois aspectos da linguagem de maneiras diferentes. Sáo os dados que 
obrigam a isso. O problema é que a lingüística nâo dispõe de uma teoria única para 
tratar dc dois lados dc uma única moeda o sistema da língua afetado c a realização 
discursiva dessa linguagem patnlõgiui
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Ai reflexões» aqui será» buscada» cm um caso: o do paelemc (P) Trata-se 
de um sujeito üe 57 unos, funcionário público aposentado que sofreu dois episódios 
neurológicos caracterizado* como sckkntc vascular cerebral. O diagnóstico 
lomugràfiu) revela átea de enfarto temporopurieto-ocdpital esquerdo

Devido á melodologja utilizaria, os dados para •  reflexão sintática foram 
recortados da atividade discursiva do paciente com o investigador Tendo sido 
acionado iodo o processo yerbul, eliminou-se o artificialismo dos estudos clássicos.

Embora u wfasia tenha sido definida como um probtema de fala e não de 
língua (Calleguro e Niiriní), no caso particular do agramaiismo temos um problema de 
língua, espccincanienic no ntvel sinuhico. N |0  se truta de um problema no 
conhecimento Uji língua c sim no procevwimento sintático da construção de estruturas.

Náo sc trata dc um problema dc escolha lexical c nem dc semântica; os 
argumentos dos verbos são bem selecionados, portanto as funções semânticas estão 
preservadas. Isso t  roqxmsávc) pela sintaxe dementar restante.

Para evitar listagens taxinnômlcax de sintomas de linguagem, mostrarei, 
utravés de dados, algumas peculiaridades do caso de ugramaiismn. É uma análise 
hngOlsttca sintaticamente oricniudu, mas uma a nó Um; superficial. Nilo investigarei aqui 
as hipóteses sobre quais mecanismo» sintáticos esláo envolvidos. Apenas apresentarei 
os fatos para nào fazer uma digressão ao tema desta mesa.

Primciramenic refletirei wdKc um episódio do início do acompanhamento 
longitudinal (IOfU) no qual fica evidente a predominância dc nomes c a falta dc item 
verbal

(13 «DM)
Inv - Conta para num o que o Senhor precisa fa/.cr para mandar uma carta 

para alguém?
P. -Manliu. Muriliu
Inv. - O senhor vai mandar uma carta para Marflui? É amiga do senhor? É 

cidade ou pessoa? Ela mora cm Marília ou se chama Martlia?
P. - Sônia.
Inv. - Acabou dc escrever faz. t> qué?
P. - Envelope.
Inv. - O que faz com o envelope?
P. - Correio
Inv. - O que faz aqui?
P. -Selo.
Inv. * É dc graça?
P. - Dinheiro?
Inv. • Prá que o senhor dá dinheiro?
P. -Selo.
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Apesar da predominância de nomes e da falta de estruturas sintáticas nas 
respostas, fica evidente que o paciente compreende as perguntai feitas. Suas respostas 
nào têm anco-ragem sintática nas perguntas do investigador e suas escolhas lexicais sâo 
relevantes, significativas, adequadas.

O acompanhamento longitudinal evidencia a reconstrução gradativa dos 
verbos c o aparecimento da sintaxe, no momento em que as respostas do paciente se 
acoplam ao verbo da estrutura usada pelo investigador, completando-o. No episódio 
abaixo já há um csJmçn da estrutura sintática: h l escolha adequada do* verbos e seus 
devidos argumento*.

Mesmo quando o item verbal nào sc realiza, o que ac realiza de modo 
coerente é seu argumento.

O mesmo ocorre com "tocar piano".

(14.0644)
liw - O homem e a mulher e 0 que estün fa/endo na frente da lelevísáo.
P - Filme „
Irtv. - É ftlmc, mas o que eles estão fazendo?
P -Assistindo
Inv. - E essa menina?
P. - Piano. Piano ó locar.

No percurso longitudinal observei que a categoria verbal ao ser 
reconstituída passava primeiro peias formas nominais do verbo. Alá a estabilidade das 
marcas de flcxáo vcrbul o paciente faz uma seleção dcscombirtada de flocòe.s nominais 
para itens verbai*. Nos dados abaixo, tal seleção descombinada leva até a regressão ao 
infinitivo onde marcas dc tempo c concordância estão auscnlcv

O dado abaixo mostra um desses percursos cm que o paciente busca a 
reorganização da categoria verbal ttescsiruturada na flexão.

(21.03.86)
Inv. - O que aconteceu?
P. - Quase caiu.
Inv. - Quase ou caiu?
P. - Caiu.
Inv. - O que caiu?
P. - Fotos.
Inv. - Então fala... as trés fotos caíram.
P. -Três fotos.
Inv. - Caíram.
P. - Caindos. cairos, caindo, cair.



Dada a dificuldade com a» flex Acs em geral, cm muitas ocasiões o padente 
preenche a marca de tempo passado com o passado do verbo ser, fato este que se 
repete na linguagem de outro paciente cm acompanhamento (W. R.). do qual nio tra­
tarei aqui.

(07 02,86)
Irrv - O que o senhor marcou na tgenda?
P. - Chuva. Ontem não foi.
Inv. * Ontem não chwcu?
P. - Em cusa n;'M>.

Logo no inicio do acompanhamento ficou evidente, pela tendência geral da 
linguagem do paciente, que as listas uaionòmicas presentes na literatura sobre o 
ossunto, não eram suficiente* para explicar o agnimatismo.

Além de nio dar conta dos fatos sintáticos problemáticos no linguagem de 
(P), as listus reunidas nio luziam menção a detalhes smtdtlcos relevantes, evidentes 
nos dados empíricos c nem estabclecúm uma caracterização uniforme para essa afasia, 
isto é; mencionavam os sintomas sintáticos isoladamente.

Tais listas nem mesmo deram conta da estrutura sintática elementar 
(NVN), que. preservada, sustentava sintaticamente a linguagem dó paciente.

Os problemas sintáticos se confirmaram também através d:i rej>e tição, cm 
situações dia lógicos, cm que eua atividade se integrava no expediente linguístico em 
questão. Isso confirma o que jíi estabeleceu Goldstein (1984): que a repetição é algo 
complexo. Os dudos ubaixo mostram que a dificuldade que os pacientes acometidos de 
agramatismo têm aim passivas confirma-se nu atividade da repetição e também da 
leitura. O mesmo ocorre com relativos c interrogativas 

(07.02.87)
Inv. - O que o fogo fez no Eldorado?
P. - O fogo queimou o Eldorado.
Inv. - O Eldorado?...
P. - Queimou.
Inv. - Foi... quei...
P. - Queimou.
Inv. - Foi queimou, nâo dá.
P. - Foi queimou.

Apesar de nâo produzir c não repetir, (P) não tem problemas com 
compreensão de passivas.

*
(02.06 89)
Inv. - O cachorro foi alimentado pelo menino. Quem alimentou?
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P. - Rapaz.
Inv. - Quem comeu?
P. - Cáo.

A dificuldade da construção da estrutura relativa fica evidente nas diversas 
tentativas abaixo, numa situação de avaliação (integrada ao acompanhamento) em que 
o paciente deveria montar sentenças recortadas cm cartões, A cada montagem o 
investigador lia a sentença c o padente. que mantém a sensibilidade para estruturas 
bem formadas, rejeita a estrutura que ele mesmo havia feito. Abaixo (émos a 
seqOênria de tentativas que o parienie fa/, para montar, com cartões dados, a sentença: 
’A criança que a professora está ensinando è pequena".

(10.07.90)
- A criança é professora está pequena a ensinando que
• A criança 6 professora ensinando está pequena a que
-A  criança que professora ensinando está
-A  criança pequena professora está ensinando
- A criança pequena professora que ensinando
-A  criunça pequena é a professora.
•A professora está ensinando a que
- A professora que criunça está pequena ensinando é a.

O investigador ajuda o padente colocando o "que* logo depois de 
professora. Isso íacilita e ele entáo completa com cartões: "a professora que a criança 
está ensinando é pequena* O paciente se satisfaz com esse arranjo, apesar da inversão 
de papéis e o investigador di a atividade por encerrada. Verifiquei que a dificuldade 
para montagem da estrutura sintática é a mesma com ou sem contextualfaaçSo. Porém, 
o mesmo não ocorre na interpretação ou compreensão de relativas: at comextuaU/adas 
sáo mats facilmente processadas do que as dcscontcxtualizadas.

A hipótese de que alguma estratégia náo sintática entra cm jogo para 
compensar o déficit de linguagem, camuflando uma suposta operação sintática para 
compreensão, é coníirnuda em vários episódios do acompanhamento do sujeho (P), 
como, por exemplo, o cumprimento de ordens Tendo o investigador colocado trôs 
garrafas de vinho, em três lugares diferentes (uma em dma da mesa, outra sobre a 
cadeira c outra sobre o chão), e tendo pedido ao padente para pegar a garrafa de 
vinho que estava cm cima da mesa, o paciente primeiro fica perplexo, mostra três com 
os dedos e pega conetamente a garrafa que estava em dma da mesa.

O que pode ter ocorrido é que ele Ignorou a relativa encaixada e operou 
com a estrutura "Pegue a garrafa em cima da me«" sem problemas para ele, Essa 
interpretação contextuai não invalida a hipótese de que o agromatitmo é uma afasia 
que se caracteriza por pmhlcm»» sintáticos Isso fica evidente com a montagem da 
mesma estrutura cm curtOcs. logo upõs o episódio. O padente fez o «eguinte arranjo:
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(10.0790)
Inv. - Pegue o vinho que está em cima da mesa.

Ao ler estruturas como essa, (P) náo lê "que* e sim ‘e \  apesar da 
insistência do investigador. Isso mostra que a estrutura relativa supõe outras estruturas 
coordenadas.

A dificuldade de compreensão das relativas ocorre quando o adjetivo pode 
predicar dois nomes das diferentes estruturas.

(18.12.88)
Inv. - O guarda que vigia o bêbado é alto. Quem é alto?
P. - Bêbado

(23.03.90)
Inv.. O boi que o homem está segurando 6 esperto?
P. - (pede para repetir e ícspomfc): Homem e boi.

Ouando o adjetivo é adequado semanticamente para apenas um dos 
nomes, o paciente acerta

(23.03.90)
Inv. - O homem que segura o boi é rico. Quem é rico?
P. - Homem

Com os interrogativas os problemas sâo os mesmos quanto à repetição e à 
produção. Porém (P) compreende as interrogações e sua tendência é colocar o 
elemento "QU" à direita do verbo, como vemos nos últimos exemplos da seqüência 
abaixo, o que representa um grande passo na reconstrução dessa linguagem.

(05.06.87)
Inv. - Faz tempo que a gente não se vê. Eu fui prá... O senhor não vai 

perguntar onde cu fui?
P. - Você foi lá, não. Foi.

(23.03.90)
Inv.. Pergunta prá mim prá onde eu fui.
P. - Você viajou onde?

(13.06.89)
Inv. - Pergunta para da do que ela vai**
P, - ônibus
Inv - Nâo.
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P - Você vai como’

(24.11 89)
lnv. • Suponhamos que o senhor seja secretário da escola. Eu apareço. O 

que o senhor pergunta?
P - Bom dia! Você quer o quê?

Também as operações sintáticas que envolvem reciprocidade sáo 
problemáticas para (P). Testadas, foram difíceis de repetir c dc montar com cartões 
sentenças onde aparecem recíprocos.

(13 0689)
lnv. - O que estas mulheres estão fazendo?
P. -Trauma
lnv. - Ch...
P. - Chorando
lnv. - Elas estão se abraçando. Kcpctc.
P. - Ela.v..elas...ela...ela.
Inv - Elas estão se abraçando.
P. - Elas estão abraçando.
lnv. - Quem está abraçando?
P. - Mulher
Inv. - Uma só?
P. - São duas,

Esses dados mostram que o problema de (P) està no estabelecimento de 
relações sintáticas c sua limitação no nível de uma sentença evidencia sua dificuldade 
de operar com categorias gramaticais.

Apesar dos problemas csscndalmcme sintáticos. Ceou constatado que o 
paciente opera signifícativamcntc com estruturas que ele não constrói sintaticamente: 
ele não constrói (nem com cartões, nem via repetição) estruturas passivas, relativas, 
interrogai nas e recíprocas, mas as interpreta

Então, algum outro mecanismo heurístico entra em jogo para compensar o 
déficit sintático, na compreensão de estruturas.

Algumas regras podem ser abolidas porque o contexto permite rccupcrá- 
las, mas o paciente precisa dc recursos pragmáticos c da orientação discursiva do 
investigador para sc dispensar do rigor da sintaxe.

Evidência da orientação discursiva dc sua linguagem são as inúmeras 
scntençis com tópico, produzidas espontaneamente e encontradas em grande número 
no conjunto de dados. É apenas nas construções com tópica Inação dc objeto que (P) 
rompe a ordern SVO. fixa c canônica cm sua linguagem É uma comprovação empírica
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da afirmação de OSGOOD para quem as sentenças cura tópico são mais naturais do 
que as outras

(3005*6)
P. - Água ainda não tem. Mangueira lá aí.

(08.05.86)
P. - Dinheiro não dá mais

(26.09.86)
P. - Giz náo tem.

(05 1286)
P. - Muilai geme náu linha náo.

(23.03.90)
P - Dinheiro não tem mais. né?

(13.06.89)
P. - Esta revista eu vi.

Os problemas sintáticos sc manifestam claramcntc quando as estruturas 
sintáticas são impossíveis de serem interpretadas contcxlualmenlc na* repetições c 
montagem dc sentenças com cartões.

É preciso fazer o recorte sintático para explicar o funcionamento discursivo 
da linguagem patológica do agrumatismo e justificá-lo. Nessa perspectiva a noção dc 
discurso não pode scr incompatível com a presença dc sistemas autônomos na 
linguagem.

Assim, a falta de categorias funcionais na linguagem de (P) i  um problema 
dc ordem sintática; aotrreu problemas de construção nas estruturas sintáticas, onde 
tais categorias sáo exigidas. Isso quer ducr que problemas discursivos do paácntc são 
acarretados por problemas sintáticos, com categorias funcionais, portanto, problemas 
originários do sistema da língua.

Mas, apesar da limitação sintática, (P) faz uso significativo da linguagem 
cm situações discursivas, dírerememente do que ocorre nos quadros degenerativos do 
tipo Alzheimer.

Esse faro tornu licitu a reflexão dos dados peta proposta de Maingucnau 
(1989:130) que abre a possibilidade de considerar-se orticuladamente o sintático- 
enundútivo.

É preciso ernâo privilegiar a enunciação porque ô material linguístico que a 
possibilita i  fundamental na caracterização do dèíiat. Afinal a sintaxe é pane inte­
grante do sistema da fínguii: inclui o léxico e sc articula á situação dc produção nos
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quais as seqüências de língua ocorrem.
A análise sintática auxilia no dcsvcndamemo dos mistérios discursivos. Ao 

mesmo tempo é a enunciação que expõe o material lingüístico e passamos a ver em 
câmara lema o processamento da linguagem.

A«im o estudo do significado e do uso da linguagem ocorre 
simultaneamente ao das estruturas imperfeitas empregadas e os princípios dc 
organização da língua são considerados levando se em conta a interação com o 
investigador e o contexto.

É justumeme u intcrlocuçflo, cm verdadeira parceria, entre investigudor e 
paciente e o efeito significativo dos recursos sintáticos disponíveis, quando postos em 
funcionamento, que lornum lidto considerar a linguagem de (P) um discurso.

São os próprios dudos que guiam essa opção. A análise lingüística 
sintaticamente orientada nào deu (c não pretendia dar) conta de ComO a linguagem 
significativa se tecla durante o processo terapêutico. E nesse processo de tecitura da 
lingungem o discurso patológico expôs os mecanismos gerais e elementares do 
funcionamento discursivo; expôs o funcionamento da linguagem através da 
intcrlocução

Convém lembrar que nesse processo interativo dc constituição do sujeito c 
da linguagem o paciente foi sempre considerado tendo em vista o quadro patológico, 
fi a área mèdico-lingúísiica que serve de pano de fundo

O que nos interessa é a própria organização da linguagem enquanto 
Significação. O episódio a seguir n<>s mostra como a significação é constituída no 
processo discursivo, através do qual também íc reconstrói parte do sistema sintático.

(3U.05.86)
Inv. - O que cs« menina vai fazer?
H - Água, né
Inv - Já tem água aqui? O que ela vai fazer?
P. - Água ainda não tem Mangueira oi aí
Inv. - O que sai da mangueira?
P. - Água.
Inv. - O que que a água vai fazer?
P. - Água.
Inv. - O que que a água vai fazer?
P. - Tira... tirando.
Inv. - A gente foi lá atrás, abrimos a torneira. O senhor molhou a mão. O 

que esta menina vai fazer?
P. - Molhada.
Inv. - O que esta menina vai fazer? Como chama? ela nào fez ainda. Ela já

mothou?
P. * Ela vai molhá.
Inv. - Quando a gente abriu a torneira a gente molhou a mão, não molhou?
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O contraiu toaal entre investigador e paciente se renova em coda episódio 
lenpèulioi

Investigadur c paciente participam das mesmas cenas enunciativas, havendo 
sempre clareza nas regras do jogo e troca® constantes em que o uso da linguagem é 
genuíno e despido de artificialidade.

O investigador, de posse do diagnóstico do problema de linguagem do 
pocicntc e sabedor do que está aferado, c cm que nível lingüístico, provoca a 
enunciação e/ou realização lingüística do paciente, que sozinho não fala quase nada, 
devido h apatia característica do quadro neurológico.

Essa provocação ê necessária e constitutiva. É através dela que se estrutura 
a sintaxe c o discurso.

Assim, o investigador age sobre o paciente e sobre suas dificuldades 
linguístico-cognitivas: provoca perguntas, conscicntiza-o dos problemas.

No jogo intcrdiscursivo o paciente 6 respeitado também em relação a sua 
lentidão e passividade, mas o trabalho terapêutico já lhe deu autonomia enunciativa e 
iniciaiivu para interlocução Ele diz sem ajuda:

■ Café?
• Cadê o carro?
- Onde estio a» chaves?

A esse respeito 6 importante destacar que, I medida que (?) reconstituiu 
(cm parte) a linguagem, foi sc reconstituindo enquanto sujeito, submentendose ao seu 
próprio controle.

O que w observa nos dados é que o paciente depende das perguntas do 
investigador, mas wt ulêm. fazendo sempre uma seleção relevante

Desde u início, no qiisódiu dc como sc faz para pôr uma carta no cunxio, a 
ausência dc sintaxe nào o impediu dc contribuir com informações, fazendo sempre a 
progressão semântica.

Assim, ao ser perguntado:

Inv • O senhor prefere o Lula ou o Brizola?

O paciente responde:
P. - Ninguém.

Ao responder ninguém (m> lugar de "nenhum dos dois"), (P) deixa 
transparecei seu posicionamento, confirmado por outra passagem:

Inv • Em quem o senhor vai votar' 
P Maluf estrada



Como vemos, (P) um signincatrvamcnte a linguagem c de modo relevante, 
considerado o contacto cm que essa linguagem é processada, contexto este tomado 
como todo construto psicológico no qual o discurso se realiza.

Outro episódio que demonstra o uso significativo da linguagem em 
situações discursivas é o que se segue.

Numa situação de avaliação destinada a verificar o processamento das 
construções comparai ivas foi dado ao paciente uma caixa de nt»-caxxete e uma pedra 
de sabão. (P) sabe e confirma que a caixa é leve e a pedra é pesada. Sabe também que 
a pedra t  mais pesada que a caixa.

Ao dizermos a ele que eMavu ventondo e que ele tinha que escolher ou a 
pedra ou a caixa para pór em rima do papel, para que não voasse, o paciente 
ímediaiameme diz ’vento* c põe a pedro dizendo 'pedra". Seguiu-sc o diálogo:

Inv. - Por que o senhor pA* a pedra e não a caixa?
P. - Vento.
Inv. • Mas por que o senhor pôs a pedra c não a caixa’’
P. - Porque.*, u caixa não . é... pedra Não dá_ é como chama é... chama..

vento.*. nê

(P) entende a relação estabelecida por uma construção comparativa 
alterada, mas não u constrói porque o déficit sintático n impede

Isto demonstra que há processos lingüísticos de construção da significação 
que vão além dos limites da lingüística da forma

Este estudo dc dados leva à conclusão de que nin podemos considerar a 
linguagem como um sistema aberto, toral mente dependente do contexto, nem como 
um sistema fechado, Independente

Se fosse um sistema aberto, que não precisasse du processamento sintático, 
o paciente não seria ufúsicu.

Sc fosse um sistema fechado, independente do contexto, u linguagem de (P) 
não seria significai iva e relevante.
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CAMINHOS E DESCAMINHOS NA PESQUISA DA ORAUDADE E SUAS 
IMPLICAÇÕES PARA A ALFABET17AÇÁO DE 

CRIANÇAS DE CIASSES POPULARES

Regina Leite Garcia (UFF) 
Cláudia Roncarati (UFF)

1. Considerações sobre o Tracasso escolar du$ criança» de classes populares1
Desde que a escola se modificou, com abertura para um grupo novo, 

oriundo das classes populares, vêm sendo investigadas as chamadas "dificuldades de 
aprendizagem".

Já a denominação - dificuldades de aprendizagem - evidencia uma 
determinada concepção du mundo, dc homem, de educação c dc aprendizagem.

Considerar que o aluno não aprende por apresentar dificuldades de 
aprendizagem isenta de responsabilidade o professor que ensina, a escola onde se dá 0 
processo de ensino-aprendizagem e o contexto socíaI em que *c inserem a escola, o 
professor e o aluno, superdimensionando-sc um dos pólo* da relação professor-aluno 
fragmentando-se processo dual dc ensino-aprendizagem c dcscontcxtuaüzando-sc o 
fato pedagógico.

As explicações podem ser graduadas, com a relatividade com que deve ser 
considerada qualquer simplificação deste tipo, mas apenas para efeito de matòr 
compreensão do quadro global dos estudos que vêm sendo realizados» cm:

1. aquelas que enfatizam o fracasso dos alunos;
2. aquelas que enfatizam o fracasso do professor;
3. aquelas que enfatizam o fracasso da escola; e
4. aquelas que enfatizam o fracasso de um sistema social, económico c

político.
Em seu esforço por garantir sua hegemonia, a burguesia tenta controlar c 

mediatízar as relações constitutivas da sociedade, limitando as possibilidade* de 
participação dos grupos subalternos, por exemplo, aos escolarizados, ou melhor 
dizendo, aos capazes de ler e escrever. Daí que as forças populares contra> 
hegemônicas, cm suà luta pòr construir um novo bloco histórico, lutem pelo direito dc 
acesso ao conhecimento historicamente construído e sistematizado e, portanto, pelo 
direito h escola, locus dc socialização desse conhecimento. Para apropriação da cultura 
global 6 imprescindível a aprendizagem da escrita, já quo o conhecimento «e registra 
historicamente através da linguagem escrita.

ft
2 Propostas de uma pesquisa sobre alfabetização dc classes populares

Desde 1987 vimos desenvolvendo a pesquisa "Alfabetização das crianças dc 
classes populares - urn desafio à competência da «cola*. A partir dela e para uibsidiá- 
lo é que foi pensado, tres anos depois, o subprojetn "Busca dc alternativas para



alfaheti/jy'io du*. crianças cm idadc prc-cscolar, a partir da definição do intervalo 
entre a fala da criança c a fata do tlfabctizador* Tentava-se demonstrar a existência 
<k tnl distância concretamente, além de discutir os «cus múltiplos fatores e a 
intervenção que tal conhecimento poderia possibilitar no cotidiano da escola.

Pretendíamos nesse subprojeto demonstrar a existência de um hiato entre a 
fala du criunçu que se alfabetiza e a fata do professor alfabettcador e, se confirmada 
nossa hipótese, levar os resultados da pesqumi Às professora* com as quais 
trabalhamos por força da pesquisa-mfle, se assim podemos denominar a pesquisa que 
deu origem n esse subprojeto.

A prática, porém, estabeleceu logo um movimento circular entre a 
pesquisa e n subprojeto. Nân m\ este último trazia contribuições i  pesquísa-mfie, como 
era através dela transformado. Leve-se cm conta que. ao esi^lrelecer uma ponte entre 
a teoria e a prática, discutindo us trabalhos de campo A luz do referendai teórico, a 
pesquisa jã avançaru conslderavclmcnre na construção do conhecimento sobre o pro­
cesso de alfabetização.

3. Um intervalo onde se daria a alfabetização?
A escola vem negando o direito A palavra A clavte trabalhadora, ao afirmar 

oomo erro as diversidades lingüísticas c comb norrnj a língua-padrão, variedade 
linguist teu instituída norma, por ser u íuludu e « escrita pela classe dominante Ao 
desquidlftcur u fula do atuno das classes populares, dcsqualifka-o globalmentc, 
impedindo-o de avançar no processo de aprendizagem da leitura e da escrita e, por­
tanto , no processo de apropriação crítica da totalidade do conhecimento c do uso 
aíativo deste na elaboração de novas concepções de mundo que atendam aos 
interesses transformadores ibt dus.se trubulhadora

Ao não validar u fulu do aluno, a escola descarta a possibilidade de 
recuperar a trajetória histórica e de classe social de seu aluno

A prática escolar reforça c aprofunda ■ distância entre realidades em si 
diversas - a do discente e u do docente. Situada neste mirante, a escola ignora a 
distancia que medeia entre a realidade lingüística do alfabetizador e a do 
alfabetizando.

Admitida* o respeitada* essas distâncias, caberia A escola, como sugere 
Abaurre (1983), definir, a panir da siluação lingüística particular dos alunos, o 
intervalo onde se duriu a alfabetização

Um crescente número de pesquisadores com formação lingüística (Cf. 
Gnerre 1983 e 1985, Abaurre 1983. Soares 1966 c 1988, Lemle 1987 e Tarallo 1985, 
entre outros) vem denunciando a dificuldade c o desinteresse da escola em definir esse 
intervalo Náo obstante, ainda sá o insuficientes as contribuições dos pesquisas 
empíricas neste campo.

Ao tratarmos da questão do ’intervalo entre a fala das crianças da pró- 
escola e a Talo da professora’, propomo-nos a uma reconsideração da própria categoria 
’intervalo’. Sob o nosso olhar atual, tal categoria denota um sentimento estático,
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mente, o recutsn da uncm.1̂ 11. minirfuzindu n cnototo Viuuaonal e its personagens 
etn cena. frequentemente emprega onentaçõe* sucesso *v sinalizando a» cenas do 
enredo com toda a propriedade lüene também introduz u e leme ruo de clímax 
ancorado na complicação, de modo adequado EfcU evidência b reforçada pela 
apresentação dos personagens antagónicos, que, a ngor, devem entrar cm cena sem o 
suporte ±-i oricnuçlo. uma vey que eles simbolizam entidades externas de status 
diferentes daquelas indicadas na orientação (slene também faz uso apropriado da 
resolução, como elemento màcaiivo de um efeito ongmado pela cu mp li cação uma
complicação, um efeito correspondente) Tais observações também se confirmam na 
pesquisa empino, fruto da experiência docente dos integrantes deste projeto, na 
interação cotidiana com «eus alunos de classes populares Porém . rais confirmações, 
obtidas através da análise das narrativas, ganham nova força, sobretudo quando se 
constata que, cm níveis ulteriores, a criança tende a se inibir (relegando a variedade dc 
que dispunha, sem chegjtr a se apropriar do padrão lingUteneo da escola). Ou abdica 
do prazer dc erut em função do dever de reproduzir ou inventa metos c modos dc 
desenvolver uma resisénaa 30 poder da linguagem da escoía

As unidades cmonaaonai;- em vános momentos foram marcnalmentc 
marcadas pelas crianças Dtgna de nota é a marcação do corpo da criança, 
acompanhando a marcação cninruiciooai nas narrativos, Islcne pontua com a batida 
do mão no joelho * cadência melódica do fluxo narrativo Quanto «os fatores supra- 
scgmentaU, os narrativas de Islcne contem ênfase üncutóna - alongamento dc 
segmentos, inddêntSu dc acemo primário no pteo stlítncr*, vocábulos pronunciados en­
faticamente com elevação de tom. como cm 'Em uma vea*. jogou ele 
lA -Á -Á ^ Á -Á  no vala. quando brinCOU, CHEIO DE PIMENTA)

. As enanças dc clouts populares entrevistadas, instadas a cnntar estórias, 
manifestaram nítido pcefcrênoa pelas inventadas no interface do real com o 
imaginário Já a untaa entrevista grwada com • criança dc classe media apontou para 
catenas reproduzidos Não reunimos, entretanto, elementos suficientes para 
generalizar tais observações

. Recursos expressions* tais como as pausas suspensivas e as modulações 
entonadonais já aparecem com frequência nas narrativa*, indivmndn a emergência de 
uma competência comunicativa, interessada cm segurar a atenção do auditório

. O universo das enanças entrevistadas aflora nas suas narrativas, através dc 
marcas mais ou menos explícitos, cujo sentido é ptusrvd inferir através das diferentes 
leituras feitas pelos pesquisadores deste projeto, em confronto com a observação da 
realidade onde o enança vive

. As narrativas documentadas apontam a falia dc perspectiva de futuro 
(qualquer um pode morrer a qualquer momento. vínm9 da violência) como elemento 
do cotidiano das enanças de classes populares Tal evidencia contrasta com a forma 
com que a escola lida com objetivos a serem alcançados a médio e a longo prazos Ou 
seja. a criança de classe popular precisa aprender a ler em curtíssimo prazo, dentro de 
um horizonte cm que só existe o hoje. enquanto a escola tmbalha permanentemente

102



enro ia(ev<<n«s *4̂ 1- devem vtr aprendida* * longo prazo Razáo vufiaenfemenrc forte, 
ponanta. par* m sugar a esoota a enar es/ra régia* de intervenção pedagógica que 
tragam para «i presente a rarilo de ser dn jprendoado

O modo de elaboração d«n conflitos que se tcccm n u  nxrratrvas das 
enanças de classe* populares conduzem, freqüentemente, à unpossibilidade tíc finais 
felu.es As alternativas de saldai para os conflitos presentes nas narrativas si o tio 
escassas quanto aquelas existentes no cotidiano em que s criança vive. Da mesma 
forma como no cotidiano da enança, o aprendizado da escrita tem significado andar 
em círculos, onde o aluno sc enreda :tn perigosas armadilhas sem encontrar sentido

A análise das narrativas pcrmiilu nos, mais uma ver, ratificar o intervalo 
entre a escnlft c a vida 0  ritmu aicmporaJ, a esquematização reprodutora e acritica, a 
atMdade fragmentada t  descomeuunlizada que caracterizam a primeira: a par da 
prevalência do presente, a urgência de respostas criativas para o desafio de sobreviver, 
a inserção na rate de mi errei ações do cotidiano, próprias da segunda.

Fein menus uma entrevista Tugiu completamcnic ao previsível. Carta, uma 
enança de 5 «ma exacov aluna do 2® periodo do Jardim de Lnfãncta Julicra Botelho, 
produziu uma narratrva interminavelmente circular e recorrente. Mesmo nio 
chegando « aprofundar a anãlise dc sua narrativa, o estranha memo diante dei* 
suscitou algumas quesiões For que aquela enunciação derramada c incumida 
incomodava0 Serta extuarneme por contrariar a expectativa dentro dc um esquem» 
narrativo que completasse um pnncípio. meio e fim? Como sc daria a inserção dewa 
criança no grupo social (família e escola)? Encontrar* cta um auditório tio  atento 
quanto aquele represem ado pelai pesquisadoras? Que rcfloco® do seu real esurism 
•iuuemmados naquela narrativa pontilhada de referencias à morte c à violência? Que 
formas ile resistência estaria sinalizando* E«as c ourm  questões não chegaram a scr 
aprofundadas nesse subprojeto, mas, no emnnto, guardam, inquestionavelmente, uma 
grande nqueza apenas cntrevútu.

Em suma. a análise das narrativas pôde constituir-se cm recurso produtivo 
para o estudo das relações do imaginário da enança com os conteúdos ideológico» c as 
condições sócto-históricai geradoras dc conflito cm que tais conteúdos se inscrevem. 
No entanto, as gravações dc nurrattvas semi-in formais, associadas às categorias dc 
análise que serviram de pontos de ancoragem da pesquiso como um todo. náo desve­
lam o ponto crucial do conflito que interessa à pesquisa: 0 $ embates no domínio da 
linguagem entre a fala da criança c a falu da professora. Dai a necessidade dc uma 
criteriosa avaliação crítica que amplie c alcance tal campo dc investigação.

5. Em busca de uma metodologia tmcrdisciplinar
Os caminhos e descaminhos do processo dc investigação realizado 

apontaram uma contradição que sc foi explicitando ao longo do trabalho, através dc 
formas variadas de entendimento c desentendimento do objeto dc pesquisa que u 
gj-upo ia construindo A partir de um referendai teórico no campo do pedagógico, 
fundado no sóci.*- histórico c no método dialético, o grupo reconheceu a insuficiência
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de uma análise lingüística que não dava coma daa relações atacroasodaii» onde se 
inscreve, ncce&u ria mente, o educativo

Enfstixando o nosso objeto cspcdftoo de trabalho • a interação verbal e 
pedagógica entre professores e alunos no proceaao dc alfabetização, esta pcsquúa, em 
sua continuidade, deverá se voltar pnra o exame, o  chi vez mais imenso, da natureza 
das difiaiUiades lingüística* e eduaiaonaa dai crianças cm interação com os 
professores na sala de aula, como cxpresslo dc relaçôo dc poder próprias às relações 
xócto-cuUurais que estão al£m da escola.

O que sc busca, pois, tf um modelo teórico micrdisciplinar, capaz não 
apenas de evidenciar conflitos mtcrcuhums subjacentes ao fracasso dos alunos 
pertencentes ia classes populares, como, tambtfm, de discutir as formas de intervenção 
educacional pourveit para cnntemplàln* em suas diferenças e, ao mesmo tempo, 
favorecer o seu processo de apropriado dc «ovo» código» linguist icos c cn It urais.

Nossa hipótese c dc que o fracasso escolar desses alunos deve ser analisado 
como função da extensão (intenção) com que a escola reflete (ou reage) as relações de 
poder peculiares à sociedade cómo um lodo. Assim é que o fracasso ou o progresso 
doi alunos das classes populares é umplamenie determinado pela forma como o 
educador interage com seus alunos no enfraquecimento/fortaledmento de sua 
compct&nrift lingüística, na valorização de Sua cultura e na compreensão de seu 
processo dc constTuçáo dc cónhccimcnto

SituAr-se num mirante que permita abarcar os múltiplos aspectos que 
interagem no processo de òlfabciizaçtio (o politico, o pedagógico, o lingüístico) não 
constitui mrefa simples. Implica cjcperienciar um processo de construção que se foz a 
partir da formulação e test agem de hipóteses. Ura percurso que inclui "erros 
construtivos* que se fazem instrumentos dc superação dc hipóreses que o curso do 
projeto terminou por desequilibrar. Implica, sobretudo, traduzir numa prixií coerente
0 diálogo teoria-prática, uma vez que só um referencial metodológico dialético pode 
viabilizar a investigação de um objeto igualmente dialético - a linguugcm.

Anexo I - GravaCòcs dc Islene. 5 anos. Mutirão de Nova Aurora

Entrevistadora: Irene 
Criança: íslentf
Escola: Mutirão dc Nova Aurora (Escola Comunitária Terra Branca)
Data: 29.06.90 
NI:
01 ‘Era uma "VEZ,
02 ..a "princesa,
03 .."tava,
04 ..'tava ‘brincando com as 'menininha,
05 .."Ai,
06 ..o
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07 ..o__
08 o "príncipe ’lava,
09 ..’tava 'brincando com’ela "também,
10 ..c __
11 ..c __
12 ..c _
13 ..c_o 'bicho- ’lobo,
14 ..o "lobo 'mau ’pegou “cia,
15 ..'Aí,
16 ~aí ’ela,
17 .."ela,
18 .."cia ’ficou,
19 ..’ficou com_o "príncipe.

N2:
01 ’Era uma vez = ((tom muito baixo))
02 ..um "papagaio,
03 ..’tava 'voando "lá,
04 .."lá,
05 ..no "céu,
06 .. c ’depois "ele,
07 ..’ele _ _
08 ..’ele
09 ’ele ’tava ’indo "Já,
10 .."lá,
11 ..pra "lagoa ((risos de crianças))
12 ..pra"lagoa, ((risos Uc crianças))
13 . .e __ ((risos de crianças))
14 ..e__ ((risos de crianças))
15 ..e o ’moço ’tava"vendo, ((risos de crianças))
16 ..Vendo o 'papagaio,
17 ..é*
18 ..’avoando,
19 ,.e__
20 ..e o ’avião ’tava ‘ atrás "dele,
21 ..’matou o "papagaio!

N3;
01 O 'menino ’tava "brincando "com a,
02 ..com as'criancinha,
03 ..6,

1 0 5



04 ai tava o 'sapato caiu na 'vala.
05 ai 'depois ’sujou a _
06 a  ’camisa do ’irmâozinho "dele,
07 aí a 1’mainha] ’ficou 'batendo no "garoto ((fala mais rápida))
08 .ai ‘ele ’ficou de "castigo,
09 ...(1.5) aí o Tdi^,
10 .. o Tilinho "tava ’bri-
11 ..’tava "brincano.

N4:
01 ’Era uma "VEZ,
02 ...(1.0) um ’menino ’tavajno pra "casa,
03 ..e 'depois, ((MR))
04 ..o "favo, ((MR))
05 ..de "mel, ((MR))
06 ..’tava ’pegano 'ele, ((MR))
07 ,.e "CORTOU. ((MR))
08 ..a "cabeça ’dele, ((MR))
09 e bu _ _
10 ,.e ’jogou ’ele 'LÁ«Á=Á«Á=Á ((MR))
11 Já  na Vala, ((MR))
12 ..e depois a ’mfie ’dele "CORTOU "ele, ((MR))
13 ..CHEIO de a, ((MR))
14 .."CHEIO de "sangue, ((MR))
15 e ((risos))

16 e o ’favo dc mel ’tava ’cortando ele de "novo
17 ca  ’mic dele ’cortou 'ELE,
18 e "ele ficou com •
19 . "com _
20 "com a ’cabeça pra "baixo
21 e a ’comida ’dele ’tava "CHEIO dc "PIMENTA.

N5
01 O ’ursinho "tava,
02 .."tava,
03 .."lá * longe,
04 ..’ele "tava,
05 .,’brincando 'também,
06 c _
07 .e _ _ 0 coi
08 eo
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09 e o
10 e _ _
11 ,c_o Ttlinho do 'papagaio "tava.
12 .."ttrva "brincando com "ele,
13 ..e o 'papagaio "falou "assim, ((fala mais rápida))
1** ./ERA uma "VEZ. ((mudança para tom mais agudo))
15 que "era uma "fauta, ((tom menos agudo))
16 „ a ’frauisi *tava "bey,
17 ..’tava *brinc3no de ("m3tc|,
18 .aí.
19 ..o 'Pininho 'ficou com o ("marchei,
20 ..e o ("marcho]
21 „'ficou "todas,
22 ..'todo,
23 ..('firinho]

ANEXO 2 - Sistema de transcrição das narrattvas

((MR)) marcação rítmica pela criança 
= alongamento òc segmentos 
* acento primário 
' acento secundário
...(1.0) pausa longa (acima de 1.0 segundo)
... pausa média 
.. pausa curta
LETRA MAIÚSCULA (ênfase em palavra(s) c/ou sentenças)
( | dúvida quanto à palavra enunciada 
( sobreposição
_ palavra incompleta, truncada, fim de palavra não pronunciado 

_ unidade cntonacíonal truncada (falso começo: o falante abandona o 
que ainda tinha por dizer)

(est) estímulo do entrevistador 
? entonação ascendente (contorno dc pergunta)
, entonação continua
. contorno dc entonação final (entonaçáo descendente; queda na entonação 

final de uma unidade cntonadonal)
(( )) comentário do analista (registro de ruídos, barulhos, movimentação 

corporal, gestualidade, comentário clicitador dc um evento relevante da interação 
verbal c/ou náo- verbal)

' entonação dc exclamação
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a l f a b e t iz a ç ã o , o r a l id a d e  e c u l t u r a s  á g r a f a s

Coruuelo Alfaro Lagorio 
UFRJ

Em primeira instância, parccc necessário explicitar c organizar alguns 
conceitos que gravitam em torno òo tema desta comunicação. O termo "alfabetização" 
representa na tiieraium especializada cm portugu&s, mais cspedficamente, a 
introdução de um indivíduo no domínio das habilidades da leitura t  da escrita, isto c, a 
inserção dele no sbiema da escrita, <em distinguir tcxicalmenie 0 fator Idade. Em espa­
nhol, por exemplo, "alfabetáaddn* está reservado exclusivamcntc pant os adultos e, 
quando se trata de crianças, existe uma terminologia específica. Iccto-escrtiura, o que 
ocorTCU sobretudo apds as reformas educativas em muitos países da A.L. na déoda 
das 70, para evil ar distorções metodológicas e confusões de interpretação n3 esfera 
burocrátlcivadminixtrativa da rede dos sistemas educativos.

Porém, o pomo importante que queremos debater n4o se restringe ao 
processo individual, nem à natureza destas habilidades., O nosso interesse principal 
e&tá no sentido que tem esta inserção e sobretudo no significado deste processo, que é 
um caminho, talvez. um« rede complexa de cantinhos para u líteracidadc, muito mais 
que uma simples iniciação à teituro c escrita. Oucremoa entender este processo de 
llteracídade como um conjunto de práticas sociais c concepções da leitura e da escrita 
sujeitas a fatores culturais e a projetos politicos.

A questão terminológica 6 somente Incômoda porque pnrccc desviar a 
divniwio da questão central, trras há algo de pontuai e limitado no termo alfabetização 
qoe pnrece apontai pan os íspccsos mais funcionais e acaba dentando de lado as 
implicações culturais c históricas que fanem p*ne deste debate. Por isto vamos 
desdobrar o  proccv-o cm "aUabctuaçio" e *liieraridade\ entendendo esta última como 
um processo que se define em conlroste com a oralidade c que está su*ienia«ta pela 
base ’material* da cultura escrita; elu constitui o objetivo implícito ou explícito dos 
projetos de alfabetização.

Sobre a ütcracidadc há um longo e interessante debate. Street ( 198-f) 
analisa os principais projetos de alfabetização nas últimas décadas e, cm função dos 
pressupostos teóricos c dos resultadas práticos, agrupa em dois os modelos que ele 
contrapõe como dois enfoques da questão: o "autônomo" e o "ideológico*.

O modelo "Autônomo"
O modelo "autônomo* relaciona a alfabetização à racionalidade e, 

portanto, atinge a estrutura cognmcitiva O modelo "ideológico' assume a sua função 
política c se vincula às instituições sociais c aos interesses de dasse que ele representa.

A vtnSo mais fone do modelo "autônomo" fundamenta a sua posição nas 
diferenças entre a língua falado e a língua escrita, outorgando a esta última um "status* 
privilegiado cm virtude da sua independência do contexto, c cm conscqüêncm com o



poder da abstração que a lingua oral, por natureza, não conseguiria atingir Haveria, 
portanto, uma correspondência: alfabetização á igual h lógica; não-alfabetização igual 
1 pré-h'*gicar inerente à natureza da palavra escrita

Eitc modelo se pretende ‘neutro* e ‘objetivo" cm função, sobre tudo, das 
pesquisas empíricas em diversas sociedades ágrafas, espedatmente na África, onde se 
estudam, por exemplo, indivíduos escolarizado-» e nJ*>«co!arizailo> atribuindo-lhes as 
diferenças entre a língua oral t  a escrita. Estas constituiriam as bases, modernizadas, 
do prô-cnncctio ocidental para julgar as cultura* Sgratas coroo ‘incajw.es* de construir 
o pensamento abstrato, base do pensamento científico.

A distinção entre lógica e pró-lógica, assim como as distinções 
primitivo/moderno c concrero/cientlfico sâo um eufemismo p3ra justificar a grande 
divisão entre os procedimentos do pcmwtrnento dos diferentes grupos sociais, atri­
buindo ao critério divisor da alfabcto/prè-alfabeto o "status" de ser o principal dc’es, 
ou pelo metioa aquele que configura a prova "empírica" desta taxonomia "objetiva".

A  implicação da distinção lóglca/pré-lõgica significa fundamcntalmente 
umi falta de rigor nas análises e uma generalização apressada a partir das formas da 
logic.» dv» línguas c culturas Ocufailais Para obter a cvitléncia que trios sociedades 
oreis tèrn uma prática cientifica. teriam topóteses at r ove» dc experimentos genéticos 
plantando e selecionando sementes, e classificam o mundo natural de uma maneira tio 
complexa como a taxonomís de um biólogo universitário. Basta estudar as línguas dos 
povos da floresta amazônica que têm, na sua estruture léxica, um risieroa de 
dasalficaçún Do mesmo tinido, as formas como domerikatn a msiuboo e pTOCCtum a 
eitraçãu dn< seus derivados mostrem 0 dreníoio de técnicas sofisticadas que erige a 
manipulação dc um veneno poderosíssimo (Lévi-Strauss. 1972).

A sociolinguistics, a partir du divulgação do estudo classic o de Labov 
(1973), abriu novas rumos à questão, e postariormente na formalização dos conceitos 
dc teu o e na rccupcreçào da confiabilidade do texto orei. trio 6v esta perspectiva 
reco to o  a natureza dos cjuiuí* COfltuiiicnlKos independente da valorização vetai dos 
grupos cnvoKtdus

fc importante sublinhar que outro dos principais argumentos pare a 
"superioridade' da escrita frente aos recursos orais reside no consideração dc que a 
oral Idade nttu armazena o saber com a mesma fidelidade e o mesmo poder 
ucuinulatívo da documentação escrita, fundamental nu memória coletiva. Desta forma 
não se consideram os recursos mnemotécnicos sofisticados desenvolvidos de maneiras 
variadas pelas sociedades orais que se revelaram eficientes para a suit organização 
•octal, tal como tem sido demonstrado por recentes estudos.

Um exemplo típico deste ctnoccnirismo 6 u comportamento tradicional da 
historiografia ocidental contemporânea , Ela desdenhou, desde o seu início, qualquer 
documentação verbal que não íusse escrita, padronizando este traço, ou melhor, 
universalizando o seu modelo óe confiabilidade nos documentos escritos, fazendo 
extensiva esta qualidade au "roto* do mundo que foi encontrando no processo 
co Ionizado r
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No entanto. ê Intercsianrc dextacar que há tm curu:< um processo de 
recuperação da tradição oral feita nio só nas sociedades d.amad.\> ágrafas, mas 
também naquelas que rim uma longa e fone tradição literária. Esteem pesquisas 
import am e* sobre o processo de literali/açio dxi sociedades hoje altamente letra- 
das/litcralúadas, no interior das quais a oral idade disputou prestigio por mu J r  tempo. 
Uma evidincia histórica disto à a função da paljvro üm cidadãos hoooríveis em 
oposiçáo i»"s documentos escritos - iurepi/veis de serem adulterados - na estruturação 
da propriedade das terras na Inglaterra medieval

Durante muito tempo • historiografia ofidol considerou os povo* ágrafos 
como povos sem história ou ainda povos pré-hiaóonro, isto, em função cxduwvs da 
’falta’ de lireracidaUc. Os documentos da cultura material construíram as principais 
pista* pnra o frágil levantamento ãé história desses povos. Nas últimas décadas (70-80), 
a tradição oral vem sendo considerada rio relevante que a etno-hi«ôria fundamenta 
seus métodos de trabalho nas fomes orais A conclusão dos historiadores africanos 
mostra como #» tradição oral não é apenus uma fome que sc ncciia por Tulta dc outra 
melhor e A qual nos resignamos por de-espero de causa É uma fonte integral cuja 
metodologia já sc encontra bem estabelecida’. (J.K'-Zcrbo, 1980).

Na Africa, onde se rculcextn campanhas de coleta da tradição oral, e onde 
te cr*ur«m centros regionais dc documentação orai, esteem inúmeros catos em que 
esto (r&diçío orientou escyvaçôc* arqueòtógjcMk fornecendo informação paralela à 
crónico escrita. No Brasil há um trabalho importante dc Robin Wright (IdBO) sobre os 
Boniwa. onde constata que, decorridos 250 anos do possagem dnt tropas de resgate, a 
tradição ainda guarda a sua memória viva, tem datas, mat conserva a estrutura 
cronológica com fidelidade. Na Venezuela caíste o trabalho de Marie Claude Mfiller 
que combina fontes escritas c orais para reconstruir a participação dos índios Mapoyo 
nas lutas pela indcpcndénaa.

Portanto, a recuperação do discurso oral vem se dando mesmo no interior 
dc grupos sociais, inclusive os já letrados, questionnndo as versões da historiografia 
oficiai.

Por último, para responder a esta tipologia sociedade terrada/niolctrada, 
cabe assinalar que todas, ou quase todas as sociedades são sociedades mistas, onde 
convivem as duas formas cm proporções c em posições diversas, devendo-se, portanto, 
considerar as funções da tradição oral nesta diversidade dc situações.

O modelo ’Ideológico"
O modelo "ideológico" analisa que tanto a alfabetização quanto a 

literaddade envolvem, é claro, questões técnicas, mas não sc limitam a cias, porque 
tém implicações dc natureza política Os projetos assumem o seu papel dc práticas 
sociais e, portanto, o análise deve sc fazer cm termos da ideologia na qual estão 
inseridos.

O grande problema que sc coloca c o da democratização da litrracidade. 
Existem diferentes práticas nos projetos de htcracidadc, mos existe uma questão
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politics real: a litcracidade acadêmica é uma fonte de bem-estar e dc poder na cultura 
particular em que vivemos e ela está aí exercendo hegemonia sobre o processo. Basta 
analisar o fracasso da escolaridade e parte da própria crise universitária - com uma 
espedat menção às provas do vestibular - para constatar que a avaliação gira em torno 
deste tipo dc litcracidade.

Por outro lado, certos programas governamentais da América Latina 
dissociam os projetos de alfabetização da escolaridade E mais perigoso ainda, se 
dissocia a escolaridade do litcracidade. O que é politicamente importante destacar é 
que o acesso à escrita na lingua oficial é o caminho mais direto por* o cidadão 
desenvolver a sua capaadade dc eccTCcr o poder e a sua cidadania.

Devemos assumir q«c a alfabctuação e a Urcraridade não são uma questão 
simplesmente tecnológica, cias contém a filosofia moral/política dc ama sociedade 
particular cora todo seu sistema educativo.
As Populações Indígenas

Quando Fcoc I'i/urro cncontrou-se com o Inca Atahualpa cm Cajamarca 
(1532), na praça da cidade, segundo uma versão andina, o padre dominicano Vicente 
Valverde, com uma Bíblia nu mão, odgiu i>< Inça que aceitasse a palavra divina con­
tida nn livro. Atahualpa pediu o estranho objeto c ficou esperando a dita palavra; 
como nada ouvira, jogou longe o livio O padre indignado apelou a seu* soldados, e, 
aos gritos de os Evangelhos estão por terra./. A riopa disparou os canhões e 
arcabuze*, e tsnçou os seu* carvaloc sobre o exército de Atahualpa

O Inca como prisioneiro dos conquistadores, seqüestrado e negociando seu 
resgate, conviveu por um ano com seus raptores Foi aprendendo o espanhol, a jogar 
xadrez - não perdia uma partida • c nv.im foi compreendendo a imponínda que 
aquele objeto estranho (o livro) tinha na vida dos seus conquistadores O conceito dc 
autoridade, no mundo andino, estava vincutôdo so saber. Ele então decidiu fazer um 
teste com o chefe máximo do* enaqtmradores; um du pediu pari um dos seus 
•cqQesrradore* que escrevesse na unha do seu dedo a palavra DEUS e então, 
mourando-o a Pizarro, pedtu-lhc que lesse. Pizarru era analfabeto. Este episódio 
ilustra o conjunto de contradições que caracterizam o processo de cnlonizaçáo

A chegada do europeu - ibérico - e a sua política colonizadora, causaram 
nas populações aborígenes da América, um dos maiores traumas que sc conhece na 
História. Os grupos sociais foram totalmente desesiru tu radas, com conseqüências 
graves sobre os processos de unificação lingüística que estavam em curso nas di­
ferentes áreas do continente c com a extinção de muitos grupos Tudo isto era 
marcado por uma única vontade política: a hegemonia que teve conseqüências 
especificas no campo lingüístico - uma política de "reducionísmo* para enfrentar a 
ferru e fogo a pluralidade das famílias lingüísticas encontradas.

É difícil caracterizar com precisão as sociedades que habitavam a América, 
não só pela desesmituração a que foram submetidas, mas especial mente pela 
destruição de grande pane do acervo contido na sua cultura material. Um exemplo
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A INTERMEDIAÇÃO DA FALA NA ESCRITA PELO SURDO *

Lucinda Ferreiro Brito 
UFRJ

INTRODUÇÃO
W  ôlgumo décadas, vem-se afirmando na área de linguagem e «urde?, que 

uma abordagem bilingüe possibilito desenvolvimento lingüístico (e concomitantemente 
cognitivo) mais opiopriado ao surdo.

Como as línguas de sinais se apoiam em umu modalidade de língua nuns 
üccssivcl às pessoas que não Ouvem, elas sito considerada* língua maicrna, ou seja, 
língua nativa do surdo. As línguas orais* 1, embora os surdos estejam rodeados por elas, 
si?o aprendidas através de métodox semelhantes aos utilizados para n ensino de 
segunda língua devido ao bloqueio sensorial que tais pessoas apresentam com relação 
ao "input* lingüístico sonoro que as circunda

Assim sendo, a LSCR (Língua do* Smai* doa Centros Urbanos Brasileiros) 
deve ser considerada a lingua materna dos surdo* usuários dessa língua. Mesmo que 
elu seja adquirida cronologicamente depois da língua portuguesa, o fato de os surdos 
conseguirem ter pleno domínio sobre ela - o que náo ocorre com o português - 
justiüca essa afirmado. Por outro lado, o português é a segunda Ifnguá do* surdos 
brasileiros e ênfase especial seria eluda à leitura c i  escrita* posto que o "input" gráfico 
É também visual e que só se minge verdadeiramenre d intclccro da pcísoa surdo 
através da visão.

A csiu altura da argumentação poder-te-ia questionar a razão da 
necessidade de uma língua de siitaüt para os surdos. Não poderia a escrita «ubstíiuj-la?

A resposta seria, obviameute. que, comp umu língua de libais corrctqvjntle 
h fala da língua oral e como fala e escrita se distinguem constderíveJmènie; a Kngua 
dos jinms t  insubstituível. Assim a aquisição de uma língua gestuâl-visual tem, para ú 
criança surda uma função tão importante no seu desenvolvimento quanto a atfuisição 
de uma língua falada para a criança ouvinte desde a mais tenra idade, antes da 
aprendizagem da escrita. Ela funciona como suporte do pensamento, como meio de 
comunicação e 6 através dela quC o surdo pode fazer uma 'leitura do mundo”, nos 
termo* de Paulo Freire (1991). Levantaremos a seguir algumas questões a respeito de 
a escrita ser considerada por alguns um sistema isomorfo à fàla, enquanto outros a 
consideram um sistema autônomo O posicionamento diante desses dois pomo* de 
visra é que vai permitir identificar n papel e a mediação da fala na aquisição da escrita.

Escrita c fala
Muito se fala atualmente a respeito das diferenças existentes entre escrita e 

fala Pensava-se antigamente que a primeira não passava ele notação ou transcrição da

■ ugrndcço us sugestões de Helena Gryncr
1 Oral aqui deve ser entendido corno oposto a gcstual-visual



segunda. Haveria, portanto, isomorfismo perfeito entre ambav
No entanto, na fala, devido ao tipo de interação entre os interlocutores, 

const atam-se algumas especificidades; maior dependência contextuai, maior uso de 
repetição lexical e a ausência de certas estruturas tnorfossmiácicas uris como 
subordinadas, passivas, nominaliraçõcs, entre outra». Essas estruturas moribssintáticas 
são próprias da escrita ,

CcrtJimcntc, existem diferentes nfvcis de escrita c de fala dependendo do 
gênero e registro da linguagem. Narunlmenie, a escrita formal se distancia mais da 
Tala informal do que a fala formal Segundo K.uo (1987), escrita e fala são 
piircialmcmc isofórmln» O maior uso da escrita influenciaria a fala que por sua vez 
passaria a influenciar a escrita, c assim por diante. Nesse caso, a autora purcce sugerir 
que a aprendizagem de escrita passa pela fala Porém, qual seria o papel da fala nesse 
processo? Limitar-se-ia a fornecer um modelo puta o escrita ou constituiria um 
suporte para a cognição? , ,

Segundo Allscdo Costa (ritól), espedalUto em aquisição da língua escrita 
por surdos, a consideração da eserilu como siitcmn anlônomo com relação à fala foi 
uma grande conquista. Para ela. a língua escrita veicula o significado 
indepcndcnicmentc da fala e não á upetusuma técnica de tra«tenção da língua falada. 
Se essa posição for verdadeira, deveríamos postulai ú língua um! ew.nl n como segunda 
língua do surtiu c a língua orai falada como sua terceira lingua?

Um fato 6 certo; um surdo pode «prender a ler português sem nprender a 
prrmunoó-lo, du mesma forma que aprendemos uma língua eurangein escrita sem 
saber pronunciar suas palavras

A intermediação da fala na aprendizagem da eterno
Oo ponto de vista da correlação letra-som, a interferência <1n fala na 

aquisição de escrita só ocorre tardiamente mesmo cm crianças ouvintes. No início do 
processo de aprendizagem da escrita criança» não têm conhecimento algum sobre o 
valor SOnoro convenciona! de letras especificai Segundo Ferreiro (1991; p.70), pode-se 
moxrar que 'estas crianças poderiam ser, todavia, sensíveis a alguma» propriedades de 
textos escritos que não têm nada em comum com correspondência» letra-som. as 
propriedades quantitativas”.

Estas propriedades quantitativas estão relacionadas, no Infdo da 
aprendizagem, com processos cognitivos, tais como o princípio da quantidade mínima 
de letras que uma palavra deve (cr (duas ou très letras) e o número de letras 
dependendo do tamanho do objeto referencial. Por exemplo, a palavra para o conceito 
"pato* 6 maior do que aquela para "patinho".

Esses processos cognitivos ou hipóteses e estratégias cognitivas são 
construídas pela criança a partir dos estímulos escritos que ela recebe.

Só cm fase posterior 6 que, para Ferreiro (1991), as crianças escreverão 
tantas letras quantas forem as süabas e mesmo os fonemas da palavra É apenas em 
umu último etapa que se estabelece a correspondência letra-som. Seria essa uma
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correspondência espontânea e necessária? Ou serui decorrência dos métodos <k* en­
sino que pressupõem que tal correspondência deva se efetuar"? Com efeito, observa-se 
na pfilttca que os leitores surdos gcralmcnrc traduzem o texto exento part lingua dos 
anáis, Confirmando a nio necessidade da análise dos elemento* fônicos. No que con­
cerne A leitura, parede que esta 6 muito mais dependente dc fatore* de ordem 
cognitiva, sendo a relação letra-som um aspecto secundário. Sc es»  hipótese for 
correta, a criança surda, mesmo n5o sabendo falar, poderia aprender, de forma efetiva 
a ler o a escrever u quo depeoderta apenas dc apresentar um desenvolvimento 
cognitivo normal. Ora. isto só pode ocorrer se esta criança river um suporte lingüístico 
pard o pensamento, o que depende exseneiolmcntc do aprendizado, desde o início de 
vida, de umo lingua natural E uma língua natural sobre a qual a criança surda pode 
tet pleno domiruo ò uma língua dc sinais.

A rcloçao língua dc sinais c desenvolvimento da leitura já foi amplametuc 
considerada c ulguns estudiosos da qu estio afirmam que, dentre oí «ufdox, os 
melhores leitores são os surdos ííthos de pais surdos. Isto porque, no contesto familiar 
desta* crianças, ruo há bloqueio ira comunicação nem no desenvolvimento cognitivo, 
uma que aprendem dc forma natural uma língua dc sinala que ictvc plena men tc a 
cxscx propósito* (Conrad, 1979).

Parece indiscutível, portanto, a vital importância, para o «urdo, dc uma 
língua de sinais na primeira fase dc sua vida D-ad) a TunçAo mediadora que 
desempenha nos processo dc aquisição da escrito, é na língua dos sinal* que o surdo 
podtffá npolar-ie purn cfcrwar a leitura de palavra escrita- Nestes termos tem-se que 
wconhrtcr que há iniennadUçáo da "fala" no processo de aprendizagem da escrita- E 
o 'fala* para o surdo seria so* lingua dc sinais, importante na interpretação de textos, 
na crtaçAo de eupeciáih-ss e na rocriaçâo do discurso escrito Porque o ato dc ler *náo 
U  esgota na decodiríuiçfiM pura da palavra escrita ou da linguagem escrita, mos se 
únlcrípo t  u' oiongfi na inltfíigúnria do mundo A Iciium do mundo precede a leitura 
dú pulavro. dm que a posterior leitura deqa nâo possa prescindir da continuidade da 
Icilunt duquelc. Linguugcm e realidade se prendem dinamicamente' (Treine, 1991: 
p.ll-12).

Para o surdo, esse elo entre contexto c texto, entre leitura do mundo c 
leitura do palavra escrita $ó pode sc efetuar através do domínio de uma língua gcstual- 
visual. A língua oral falada dificilmente permitiria ao surdo e«e tipo dc leitura an­
terior à escrita

Alguns ora listas^ disseram ter constatado que, no processo dc leitura 
silenciosa, o cérebro dá comandos ao órgão fonador, levando o leitor a pronunciar 
mcntalmcnre imagens sonoras dos fonemas correspondente? às letras. So o texto for de 
difícil compreensão, há tendência dc o leitor pronunciar cfctivamcnrc a palavra.

2 O termo oralista é um termo técnico que dü respeito òs pessoas cujo objetivo é 
levar, antes dc mais nada, o surdo a aprender a língua oral-auditiva, proibindo-ô dc 
aprender uma língua de sinais.
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Avsim, it palavra seria mediadora entre o texto escrito c a interpretação do mesmo. 
Isto ocorre com as pessoas que ouvem e aprendem uma língua oral. O surdo cuja 
língua maicmu ê uma língua de sinais frequentemente usa sinais quando lê um texto.

Para ele, a intermediação da fala na aprendizagem da escrita seria melhor 
compreendida com a interferência de uma língua de sinais na aquisição da escrita. No 
caso do surdo brasileiro haveria intermediação da LSCB tu  aprendizagem da escrita 
do língua portuguesa

O conhecimento da LSCB. puis, será mais importante para a aquisição do 
português escrito do que o conhecimento parcial do português Talado. Obvia mente, 
cerros problemas ocorrerão como, por exemplo, a influência da estrutura da LSCB na 
escrita do português. Contudo, mesmo assim, as vantagens dc ordem cngnitrva devem 
prevalecer quando se trata do Oto dc ler ç escrever. Imo é, é mais importante que o 
Surdo tenha possibilidades cognitivos dc organizar suas idéias nu o conteúdo do que lê 
ou escreve do que sober estruturar com detalhes frutts do português, sem que trotvv- 
milu conteúdos semânticos dc forma coesa c coerente É conhecido o fato de que 
surdos com domínio de uma linguugcm dc sinais consigam exptcveir-se c interpretar 
textos de forma inteligente, embora com certos erros dc ortografia, concordância c 
curros, awim eneno d conhecido o fato dc que surdo* apenas o rs lira d os têm enormes 
dificuldades em expressar-se por escrito, embora valham cárruturjr gram anca! mente 
frases escritas. Os erros gramaticais cometidos pelos surdos usuários da LSCB sâo, cm 
geral, decorrentes dc interferência da língua doa sinais sobre o português, pois, a 
primeiro usa muito menos ptepuaiçOcs» náo apresem* flcxõc* dc tempo verbal nem dc 
pessoa c número no verbo c outra a especificidade* que a língua portuguesa apresenta. 
Estes erros sfio similares aos erros encontrados na escrita cm português por estrangei­
ro*. e tsío confirma a idèaa de que a lingua portuguesa para o Surdo brasileiro funciona 
cotno segunda língua

O popcl «Jit ovetita para o surdo
O surdo não apenas interpreta textos escritos em língua portuguesa *e 

servindo dc sinais dc uma língua materna. Ele também sonha cm língua dc sinais. A 
modalidade gestual-visual dc língua preenche para ctc todas as funções que as línguas 
orub-audilivas lêm para o ouvinte.

No entanto, não há escrito correspondente is línguas dc sinal* e a escrita 
nas sociedades ocidentais desempenha um papel de grande relevância. Essas 
sociedades vão, segundo AUscdo-Costa (1V81). civilizações Visuais d* escrita". Novas 
técnicos são, dia apta dia, inventados, assegurando u promoção da escrita. O* filmes 
sfio legendados, lnvcnlou-sc telefone que escreve, computadores cujos comandos são 
por escrito, tradutores eletrônicos, ctc.

Embora algumns culturas sejam mats orais (aqui o termo oral cm oposição 
a escrita) do que outras, hit dc reconhecer-se que, cm nossa sociedade, p  valor da 
escrita é inegável.

Assim sendo, em geral, apenas m  línguas de sinais não bastam aos surdos.
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Os aurdos Unibus-Kaapor, por exemplo, demonstraram, durante minha pesquisa junto 
a eles, «tn I9N2, não ter necessidade da escrita para sc integrarem à sua cultura. Eles 
*áo mnnollngueff sabem apenas n língua ri« sinais Kaapor Brasileira. Mas os surdos 
brasileiros usuários da LSCB dependem enormemenre da escrita e, nesse sentido, são 
obrigado* a serem bilingües. Como aprendem, gcrulmcnte, a língua portuguesa falada 
üc lorma pardal, a escrita torna-se pura eles mais importante ainda que para as 
ouvintes.

Entretanto, por nío dominarem o português falado, os surdos têm que 
receber instruções cm língua escrita diferentemente daquela que t  dada is pessoas 
ouvintes. Tem que ser alfabetizados sem que haja intermediação da fala portuguesa, 
Nouo* argumentos no item anterior sugerem que isso é possível c, além do mais, ee- 
periêndas em nutn» países tais como Suécia já demonstraram que isto « factível.

Ser nlf-thctc-ido para os surdos representa uma ponte a mais no seu difícil 
irojcfo p,ifs n ifticgtoQlta **it»|

Dc posut da LSCB t  do lingua portuguesa escrita o surdo brasileiro poderá 
ser ciiOsdente dc *00 fançáo nu toviedade como cúLitláo participante

Saber o português falado c imribém Importante para a pessoa surda no 
Brasil porque íwo lhe permitirá comunicar-se com as pessoas ouvitues que não 
conhecem a t.SCn Porém. que evie objetivo náo prevaleça aos anteriores, pois o 
surdo náo nasceu para comungar sua vida com os ouvintes apenas. Sua integração 
social puuo primeiro pela sua rcaltxaçào como cidarUo autoconfiante c respeitado se 
rcspcilorcm sua língua de tinais Além d« mais, o mere feio de socialização o surdo j4 
trmá coosigu desde que tenha interagido em LSC6 como outros surdo.

Não quero, com isso. dizer que a comunicação dõ surdo com o ouvinte náo 
seja Importante, pnrem, que isso náo seja como era, n« época do Oriijitwo, objetivo 
primeiro <in surdo. Antes iJc se preparar Irngüisticumente para interagir com os 
ouvintes, o surdo tem o direito à realização pessoal, ao dMenvfilviíncOto cognitivo e 
IrltClcCTual c á socialização com seus semelhantes surdos.

Por outro lado, os ouvintes envolvidos com posou  surdas podem 
perfeitámente fazer algum esforço para que essa integração social do surdo sc dC. Eles 
podem aprender a língua de sinais. Assim, o esforço será bilateral c não apenas 
unilateral como era na época do Oralismo.

Conclusão
O processo de alfabetização do surdo é mais complexo do que a dos 

ouvintes falantes nativos da língua escrita a ser aprendida. Terá que scr um ensino 
especial uma vez que depende do domínio de uma língua dos sinais pelo professor e, 
sobretudo, pelo Surdo.

DadAs as diferenças estruturais entre fala c escrita, parece mais adequado 
tratá-las como duas línguas diferentes do ponro dc vista formal. Do ponto de vista 
cogniiivo. entretanto, o falu e a excrit3 não constituem sistemas inteiramente 
autónomos, posto que a aprendizagem eficaz da segunda pressupõe a Instalação
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anterior da primeiro no aprendiz. Porém, a falo terá pcrfcitamcntc substituível por 
uma língua de sinais que desempenhará no surdo todas as funções cognitivas 
necessárias á alfabetização, isto £, ao aprendizado da leitura e da escrita. Isto porque 
esse trabalho considerou que a aquisição da escrita 6 csscncialmente um processo cog­
nitivo. A relação letra-som só se processa tardiamente na criança ouvinte c a 
necessidade dessa operação 6 questionável. A intermediação da fala é relevante apenas 
se ela propiciar à criança um desenvolvimento cognitivo que favoreça a aquisição da 
escrita. Nesse caso, a 'fala" para o surdo é a sua língua de sinais.

Assim sendo, por mais contraditório que possa parecer, o domínio de uma 
língua gcstual-visual pelo surdo é mais importante para o objetivo de aprendizagem da 
escrita (por exemplo, portuguesa) do que um desempenho razoável de fafa da mesma 
língua.

A escrita c a língua de sinais são instrumentos imprescindíveis ao 
desenvolvimento c integração social do surdo. Isto quer dizer que o Oralismo deve ser 
abolido do sistema educacional do surdo, adotando-se, em seu lugar, uma abordagem
bilíngüe.
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materna já não è n indigent», c sim o português Falia também pesquisa abrangente 
sobre os distintas situate* de biUngOismo e multilingüismo no Brasil indígena atual.

O que interessa 6 que os índio* náo estio satisfeitos com esu  situação. 
Querem aprender bem 0 português. precisam disso na prática: 'para entender a 
cabeça do branco’, 'para se defender dele\ ’para Twer documentos de reivindicações à 
justiça", ’para exigir ofirialmente a demarcação de suas terras" etc, cic. Querem, por 
outro lado, continuar vivendo sua vida cm par, se possível com todas ás melhorias que 
a tecnologia do mundo moderno permite aos seres humano* (embora náo saibam que 
très quartas partes dos seres humanos do plsncis estão excluídos dessas benesses, 
como eles) - . _

Tudii Uso sem dcírar de serem índio* - povos diferenciado*, com culturas, 
linguu*, usos, crenças e tradições diferentes entre n e daí da socicdidc dominante não 
indígena. Aíé al, aliás, já chegou a oorucéncut discursiva do Eaado brasileiro, ao 
incluir mo mesmo em sua Constituição atual. Só que, como sempre, na priticu a teoria 
t  outra. A começar peta a prem e incapacidade do mundo oficial que lida diictamcntc 
com uv questões indígenas, ou sua dificuldade de acreditar que se possa querer ser 
índio * leia-se sehegcm , atrasado, incapaz; ou, noutra perspectiva, preguiçoso, ine­
ficiente, latifundiário, "para que tanta terra para tão poucos, quando o p<*vo brasileiro 
está precisando canto delas?". Mas, admitimos que, com o tempo, o povu cm geral, e 
os governances em particular, consigam compreender porque é tão importante ser-se 
«quilo que se é, com orgulho c alegria, como e privilegiado o pais que pôde desfrutar 
d:i tiqutva o dos possibilidades inexauríveis decorrentes da diversidade étnica e da 
pluralidade de cu Hums, línguas c tradições.

Pessoas c grupos ligados a Universidade.* e a em idades de apoio aos índios, 
ou mesmo a órgSas oficiais, têm plena consciência dessa importância e vem 
participando tie ações que contribuem para o avanço do processo, pfindpalmcntc 
Junto aos povos indígenas, pois somente a consciência c o luta deles é que pmJc tornar 
reol pura o pais a riqueza puxsibüiiada por sua diversidade,

Aqui, a meu ver, entra a delicada questão do papel da língua escrita 
indígena nesse processo, dentro do qual 03 índios precisam do português - sinónimo de 
mundo-cnvoKentc-brasilciro-tião-indígeaa - c, ao mesmo tempo, querem e têm o 
direito de continuar sendo índios Aparentemento, a língua escrita indígena nao c 
necessária nem num, nem noutro caso A não sOr, no primeiro, para funcionar como 
ponte psicológica «u tecnicamente necessária nu passagem para o português escrito. 
Ouiinto tio segundo caso, não w poderia, afinal, continuar a ser índio, como se fot até 
agora, só filiando a própria lingua, sen* necessidade de tô-Ia escrita?

De fato, reconheçamos sem maiores rodeios que precisar, precisar, para 
sobreviver íisiomcnic, ninguém precisa de língua escrita, nem os índios nem ninguém. 
Hôjt» vlstu a maioria da população brasileira de segunda classe .sobrevivida ao "round" 
da mortalidade infunlil c que está no mercado de trabalho formal ou informal: 6 
analfabeta, e nem por isso dcúa de viver, trabalhar e "enriquecer o Brasil". Até, ao 
contrário dos que estão por rima - muito bem 'alfabeti/ados". donos da literacidadc
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nüeionul - ,  «sã intensa maioria revela criatividade c inventrvtdadc pum sobreviver na 
vuk c no trabalho, de se tirar o chapéu.

Como é que pode?
Então Vamos começar mais embaixo. que o furo é x m p rt IA No esuo das 

índios, eles jú disseram porqvo precisam do português escrito. Ou um o A própnu lingua 
escrito, eles de fato não podem dizer nada. peto simples fato de que el« nío existe: 
existem, sint. ent vários casos, alfabetos, algun os regres de ortografia, cartilhas, textos, 
dicionários, gramáticas, produzidos cspcdalmentc para uma dada língua indígena. Só 
que isso tudo ainda não constitui mundo escrito, lítcracidade. Falta o uso kxnai dessa 
escrita, condicionado pela existência de umu função social pára ela, coisa que a té agora 
nâo *c tinha imposto como fundamental para as comunidades indígenas. Coisa que 
agora se e.ntá impondo como fundamental, embora indirctxmcnto, pela pressão do 
mundo letrado cm português que as engolfa i  sua revelia.

Será, então, que se côrrcr o bicho pegn, se ficar o bicho come? Ou será, 
muito pelo contrário, que Instituição im&gmAriu ün sociedade significa Uso mesmo - 
crtfi(. críar c mais criar: Sonhos, projetos de vida, ferramentas, arte. filhos, c também,
• |uni|iln necessário, u função da escrüa. aqui c agora, para cada um do* povos da terra?

Estamos chegando ao ponto: aubaJboadameme, sem aparente
uxYipromiuo com tal busca c tal ripo de argumentes, é nesta direção que os índios de 
iodo o mundo estão começando a se mover Um sintoma disso, aqui mesmo no B 
fúxij, para gente que tèm olhttt de ver e ouvidos de ouvir: na inquietação c efer­
vescência dos encontro*. cursos c manifestaçócs indígenas, cada vest mais freqüentes, 
umu das rcivindtcaçó« mais insistentes tem sido a de qu£ as pr Apr ias comunidades 
indígenas devem otmWlr seus process*,educacionais escolares, - "o índio mesmo ser 
professor', nu fórmula sucinta e sim ética de muitos deles

No entanto, pare que os índios mesmos possum ser o* professores - ou 
melhor, os intermediários entre atttunu, -  cícntro de processos educativos 
escolarizados indígenas (c nâo para indígenas), utilizando Suas línguas materna* e pnv 
celsos próprios tie enaino/aprendízigem, é necessário antes que Cies aprendam a oer 
professores. Tal aprendizado só pode ser feito (e isto já « lá  começando a 3comecer) 
por meio de modalidades de formação especializada, com o concurso de equipes 
multi/imcr/di$ciplinur« de assessores indígenas e nâo Indígenas, e com grande 
Investimento cm desejo e em energia por parte dos futurós professores. E, princi- 
polmcme, tal aprendizado requer sua auto-conscíentizaçâo lingüística, passo 
obrigatório para a "recuperação da palavra" indígena, que implica • como muito bem 
salientou Sicíano Varese - todo 'um trabalho sistemático ele reflexão e análise critica 
da própria língua c das categorias de pensamento c ordenação do mundo que esta 
contém, expressa c reproduz criaiivameote. (..) A língua (é) a matriz mais importante 
de todo processo de civilização. E os conhecimentos, a imaginação c o futuro e os 
sonhos de um povo estio c se expressam em sua língua. Recuperar a confiança no po­
der gerador c criativo da própria língua indígena é começar o processo de mobilização
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EDUCAÇÃO BIDIAL ETAL E A INTERAÇÃO EM SALA DE A UI A

José Carlos Gonçalves 
UFRJ

Resumo
O objetivo deste trabalho é triplo. Primeiramente ele visa a resenhar 

algumas propostas de educação bídialctal no contexto educacional brasileiro.
Em segundo lugar, o trabalho enfatiza a importância da pesquisa 

microetnogréfica da interação em salas de aulas bilíngües c bidialeuis para uma 
melhor compreensão da natureza do trabalho interadonal dc professores e alunos na 
aquisição c demonstração do conhecimento acadêmico.

Finatmcntc, o trabalho discute a necessidade da convergência dc pesquisas 
macro e microcmográficas e da análise do discurso c/ou conversação na interação cm 
sala de aula para a proposta dc programas c/ou currículos bilingües dialetais.

introdução
Uma proposta de educação bídialctal

Bortoni (1992) discute uma proposta dc currículo bídialctal dc lingua 
portuguesa para o primeiro gruu(l). Após justificar, tanto ftloSdflea quanto 
riemificamente a proposta dc educação bklialeial, a autora resenha um pouco da 
história da educação bídialctal para daí focalizar os problemas da implementação dc 
uma educação bidraletal possível e operadonalizável no contexto educacional 
brasileiro. A solução de tais prohlemas envolve duas questões básicas para educação 
bidiulotsl;

1) O que ensinar?
2) Como implementar uma pcilagogiu sensível aos padrões culturais c 

lingüísticos dos educandos?
Em resposta a estas duas perguntas, Bortoni resenha, como "background" 

teórico, um pouco da evolução da sociolingüística com os trabalhos de dialclología 
social americana e âs sua contribuições aos direitos lingüísticos e educacionais, 
prindpalmenie dos falantes das minorias étnicas, em estudos do final da década de 60 
c inicio do 70, tais corfio Shuy, R. W. & Riley, W. (1967), Shuy, R. W. (1972), entre 
muitos outros. TaU trabalhos, em áreas, como por exemplo, a interferência da língua c 
dialetos maternos na aquisição da leitura e escrita do inglia padrão, foram seminais 
pura combater as distorções da Lese do déficit genérico o cultural imposto Os crianças 
de minorias étnicas e dc classes trabalhadoras e implementar os direitos lingüíslico- 
cduoicionuis das minorias lingüísticas.

I. Um» versão preliminar deste texto foi apresentada durante o Vil Encontro 
Nacional d:i ANPOLL, Porto Alegre, R. S., 17-21/05/92, na forma de debate do texto 
dc Bortoni (1992) Edu- cação Bidialetal: O que é? É possível? As demais opiniões 
exaradas são, contudo, dc inteira responsabilidade do xutor.



Além da dialctologia iodai, Bortoni (1992) sumariza as contribuições dos 
estuda* dos processos comunicativos na sala de aula, entre outros, os estudos dc 
Cazdcn, C , John and D. Hymçs (orgi.) (1972), e Mehan, H. (1979), mostrando a 
importância de se entenderem as diferenças em estilos conversado nau c as falhos dc 
compreensão devidas às diferentes expectam aí implícitas que o comportamento 
intcracional dc professores e alunos gera, provocando falhas dc interpretação mútua.

Estudos microetnogràflcos, tais como os dc Mehan (1979) e Erickson, et al 
(19S2) têm sobejamente demonstrado as dificuldades de aprendizagem impostas pela 
dupla aprendizagem a que as outras crianças de outros dialetos e línguas estão sujeitas 
no contexto escolar, onde se que fala uma língua estranha à delas Às dificuldades dc 
aprendizagem do conteúdo, somam-sc as dificuldades de aprendizagem dus normas dc 
interação e de interpretação, das difererues estruturas de participação, que ns crianças 
têm que aprender pura poder interagir Mm sucesso no coniejcio escolar.

A pergunu* que sc poderia fazer é qual a Importância de sc conhecer a 
rutura da interação cm sola dc nula para a elaboração, proposta c implementação 

de currículos bicliulctais?
Currículos btdíaletais devem conter, no seu conteúdo programático, não só 

u código lingüístico c os conteódijs específicos dc o«l* disciplina, mas também devem 
contemplar iien* como os que Bortoni (op. cit.) aponU prim uma proposta de 
treinamento dç professores dc escolas rurúifc

1) Processos dc aquisição da linguagem
2) Noções de cnrttpeiênáN comunicativa (gramatical, imeradonal, 

«trntégico e discursiva)
3) Variação «liasirátio ( -  soaalctos) e diatápica ( = dialetos regionais)
4) Estratéguia heurisiicis dos alunos

Program* de treinumeafo dc professores bjdlaiei .«is
Tots preocupações vin encapsulados ruis perguntas-chave que encabeçam

c.id.i unidade do progmiua pmputto:
1) Oucm são os nossos alunos? O perfil soáolingflÍMico e os 

ontcccdcmcs sodoculiuraív dos alunós)
2) Existem duas ou mais maneiros dc sc dizer a mesma coisa? ( « Variação 

fonológjca c morfossintátlca)
3) Folar e escrever sfio a mesma coisa? ( -  Diferenças formais c funcionais 

entre linguagem oral e escrita)
4) Eu falo c vocês escutam (= Interação profetóor/alunos na sala de aula. 

Assimetria, papéis intencionais, estrutura* de participação, negociação da interação).
A resposta ás três primeiras perguntas do programa envolve 4 delimitação 

dc comunidades dc fala c repertórios comunicativos, a variação regional e social na 
fala, c o continuum sociolingüíttíco d» língua oral e escrita. Uma referência 
bibliográfica para ter uma compreensão mais abrangente de tópicos dc tamanha 
importância são as séries Dialects and Educational Equity t  Language in Education:
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Theory and Practice, publicada* pelo centro dc Dngiiistica ApLicach dc Washington, 
D C Entre outros titulo* de inlerewe: 'Dialogue on Directs*,; "Reading and Dialed 
Differences*. “Social Dulled* Difference* X Disorders” e Teacher Taflc Language in 
the C W rorrf.

Mas o <)uc éritinir è apenas uiw dos problemas, sc já não fosse o bastante. 
Um problema ainda maior è  a segunda questão levantada no começo deste trabalho 
COMO IMPLEMENTAR UMA POLlTÍCA EDUCACIONAL SENSÍVEL AOS 
PADRÕES CULTURAIS E LINGÜÍSTICOS DOS ALUNOS*» Uma pedagogia que 
respeite a.s pecu Itundádcs culturais, promova o acesso à língua padrão e garanta a 
mobilidade sconI, c que so mwmo tempo seja operacionaJfeável?

Bortonf (1931) condui que * opcracíonaiização dc uma politic» igualitária e 
democrática requer estudo ctíi ertaso dos fenómenos sodotíngüfetkos, analisados em 
som peculiaridades por mêrodr* adequados. É preciso, portanto, criatividade, em vez 
de mera importação de pncOtCS metodológicos inadequados, porque a comunidade de 
fata brasileira possuí ciractcffitiCOft próprias de sociedade» tradicionais e de sociedades 
modern'»* Pritndrsmcníc, o acesso de uma imensa maiona de falante* á bngun padrão 
(latitu re*l quanto referencial) é niuito limitado. Porque a Kngua padrh» é as&ncáada 
uo picstígio sodoccondmíCo e potíiico-educacional, a Ííngu:\ náo-podruo é 
estigmatizada, prindpalmertle nó* seus troço* descontínuos. Em segundo lugar, um 
outro complica dor no uperadOMalltaçTm de uma política e»Jucac\oniil eoológiot (que 
respeite os ecossistemas sociocultural* do» fatarne») é o fato de « lingo* nA»>-p<*drão 
contpartilliar os traço* gradurtis tie estratificado com a lingiragem coloquial.

Um teteeiro aspecto característico òc nossa sicuaçào dialetal t  que as 
variedades social' se sobrepAcm ta vnricthidcs funcionais. Desta forma, a consciência 
dos brasileiros de um cmfituutm  linguístico 6 muito fraca. Vitima dc uma colonização 
lingüística gramatical c prcierlthoua, nossa cultura (autoritária e reacionária) 
interr.alry.nu uma fone noção de m o  gramatical Em v o  da consciência pluralista de 
vnnxçáo dialetal c social c adequação da linguagem ao contesto, os Tatanies se 
arvoram cm árbitros do Potiuguês correto ou do Português errado. Assim, além do 
estigma impingido aos estereótipos regionais, tais como dialeto "nordestino", dialeto 
"caipira", a escola c a sodedade pressionam cm direção a uma educação lingüística 
assimilatória, onde as diferenças regionais e sociais, bem como os traços graduais da 
fala coloquial têm que se subjugar ao domínio do Português padrão, porque na 
situação sociolingõtstica educacional brasileira a língua padrão está relacionada com a 
dasse social e não com o contexto (funcional) de uso, o acesso aos registros é função 
da posiçáo sodal dos indivíduos.
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Al itudc lingüística e cidadania
Uma variável coda] complication adicional nesse mosaico educacional 

brasileiro 6 a própria atitude das comunidades em relação a sua própria fala e cultura. 
Eaiste um preconceito generalizado, tanto da parte da sociedade letrada quanto da 
parte da socivdtidc iletrada cm relação â língua c à cultura nào-padráo de que a (íngua 
dos. analfubclos ó ruim u de que eles nflo téro cultura. Falar bem é falar a língua da 
escola e ter cultura d ter a Cultura das clarscs dominantes, o que quer que isso 
signifique. Em decorrência desse preconceito, altamcmc veiculado c perpetuado pela 
escola c pelas ugtncjas normalizadoras, tafs como a Imprensa falada c a escrita, as 
comunidade* carentes podem nòo querer seus filhos fcdumfo o dialeto da casa e da rua, 
mas sim a lingua padrão da escola, se quiserem ler mobilidade soda). É o sonho do 
pobre, de ficar rico, subir na vida, faiar bonito. Vejam oa novelas c a manipulação 
dessa perigosa fantiina K*o j i  elegeu até presidente.

Vista sob um outro ângulo, a educação bidialetal é uma questão de 
cidadania Não só u próptia noção de cidadania t  muito limitida para os brasileiro», 
mas ainda mais grave-memo, os direitos e deveres das cidadãos, incluindo aí os direitos 
xóâtvptrifUco-educacioruiis c lingüísticos. sflo privilégio d:« exígua classe social situada 
no vértice da pirâmide sóaocconArnica. E como no resto da vida do psLs, embora na 
teoria 05  direitos do cidadão ewejam garantidos no papel da constituição, na prática 
educacional assistc-sc a uma educação lingüística supressora e assimílarória, em nome 
do mito da uniformidade lingüística c cultural, embora *e pregue o mito do pluralismo 
cultural. (Comemora-se o dia do Indio, mesmo no currículo das reservas indígenas, 
onde todo dfu nán deveria ser dia de índio?)

A interação etn sala de aula
Temas aqui, emito, a primeira pane cl» rcsposra à primeira pergunta O 

QUE ENSINAR? Em otrtra* palavras, além du conhecimento da varlaçjo social na 
fala e das conseqüências que esta variação pode trazer para os intenta antes d»> 
discurso da sala de aulas, é necessário ía/er du sala de aulas não o local da 
investigação sociolingüistica ma» o próprio objeto desta investigação, se quisermos ter 
uma visão mais global dos problemas envolvidos nu educação bilíngue c/ou bidialetal. 
Desta forma, pora dar conta do item 4 do progruntn de treinamento proposto (Eu falo 
c vocês escutam) é de vital importância conhecer a natureza da interação entre pro- 
festores e ulunos na sala de aulu para se adquirir uma visân mais crítica dos processos 
envolvidas na educação bilíngüe ò/ou bidialetal.

A interação na sala de aulas c caracterizada por uma estrutura tríplice de 
inícío/rcsposta/scqüéncia (Coulthard, J987), na qual a tarefa de desenvolver 0  

discurso fica lntciramentc por conta do professor Senhores absolutos do discurso, 05 

professores mantem o controle lingüístico durante a aula e se encarregam de dirigir a 
interação, ássinatfcndo o começo, 0  meio c 0  fim de diverso* estágios c/ou atividades, 
bem como começo c fim dos diálogos, 0  controle da vez de falar, aceitando cxi 
sancionando as respostas dos alunos.
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Os papéis do professor
O esquema tripartite da estrutura organizacional do discurso da sala de 

avios reOcfo o tríplice papel do professor
1) O papd de vetor da informação, isto é, o professor 6 o informante, o 

gerador «lo Input lingüístico para o aprender; é o professor que explicita os conteúdos, 
explica e to  o* aprendizes se apropriarem dos dados, através da mctaUngua;

2) O papd de animador, líder do jogo intencional, com a incumbência de 
organizar, estruturar c dirigir a Interação;

3) O pape! de avaliador, encarregado de arbitrar A produção c verificar a 
aprendizagem, sancionando ou recompensando o desempenho do* alunov

O paradoxo do aprendiz
Como outros tipos de discurso institucionalizado, tais como a consulta 

médica, um julgamento no tribunal ou uma cerimônia religiosa, a interação na sala de 
aulas t  um evento de fula regulado por muitos fatores, enrre os quais a assimetria de 
poder enire o profouor e os alunos constitui o eixo central da relação e tem efeitos 
profundos no processo. IXmrc muitos outros atributos, o status profissional do profes­
sor, derivado de sua identidade organizacional ou burocrática, aliada aos diferentes 
objetivos tjuc o professor e os alunos trazem para * aula, toma a aula uma interação 
tensa e conflituntc cm tcrtnot de quadros referenciais para oi participante*.

PurodnKuIrocntç, os aprendizes do segundas línguas e/ou dialetos devem 
adquirir uma competência comunicativa natural expostos AO Ambiente artificial da sala 
dc aula. (íonÇulvc* (19&5) sugere que ao ensinar o discurso natural na cala de aula. os 
professores abdiquem do seu pupcl centralizador dc diretores do discurso para um 
papel dc factliladorcv da aquisição e parteiros conversational* real*. Essa mudança na 
qualidDde da interação na sala dc aub pode gerar uma maior prontidão conversational 
nos intcRutamci enquanto os expõe a padrões de organização e produçftu discursivas 
mais naturais.

Erickson (1982) levanto uma riupln questio quo resume o objetivo da 
pesquisa centrada na sala de aula:

W m l is lhe content o f each individual's practical knowledge o f how to 
internet (communicative competence) and how does that knowledge get realized in 
patterned performance o f face to face interaction V

Parafraseando a dupla questão de Erickson, poder-se-ia entSo perguntar 1) 
O que está envolvido na participação competente da comunidade da sala de aula, l. e., 
em termos gerais, qual é o conteúdo do conhecimento prático dos interaaantes Sobre 
como interagir na comunidade da sala de aula?

2) Como este conhecimento se realiza no desenrolar da interação face a 
face no contexto da sala de aula?

Ullichny (199!) afirma que, cm estudos etnográficos da sala dc aula, entre
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outras coisas, o conhecimento compartilhado e nâo-compartilhado, as crenças, 
expectativas c os respectivos papéis de professores c alunos têm de ser levados cm 
consideração na investtgaçAo sistemática das atividades sociais que constituem uma 
aula (dc lingua) para se chegar a uma comprccnsdo do significado que essas atividades 
têm pura os verdadeiros participantes do discurso da sala de aula.

Tipos dc conhecimento
Que tipos de conhecimento euíto, então, envolvido» na participação competente na 
comunidade da saia de aula?

Participação efetiva na comunidade da sala dc aula requer ao menos dois 
tipo» tie conhecimento; o cnnhcdmenm sistêmico e o conhecimento esquemático. Esta 
distinção corresponde aproximadamente ã tipologia que Facrch c Kasper (19U3b) 
estabeleceram entre conhecimento declarai|vo c conhecimento processual. O 
conhecimento sistêmico (* dednrativo) envolve o conhecimento do sistema lingüís­
tico, conhecimento das regras dc gramática e dc vocabulário, por exemplo, que os 
aprendizes têm que saber para participar efetivamente da interação. O conhecimento 
esquemático ( •  processual) envolve o conhecimento dos processos sociais cognitivos e 
das estratégias para conduzir a interação, para a Aprendizagem c o uso da lingua, tais 
como regras, normas e convenções met&coflvcT^cionals, L c^a  organização tática da 
interação, com oxpectos como as cm rutura» tie participação, o sistema dc troca de 
turnos c dc desenvolvimento do tópico.

O conhecimento esquemático é também o conhecimento das regras, 
normas e convenções mctOâjUKiul» embutidas nos evento» c situações dc fala, tais como 
o contexto, os instrumentos, finuüdudcs, participante» c gêneros discursivo», etc

A dupla aprendizagem
Mellon (197»)) rnoMiu ixtmo a interaçúo face a face nu lata dc aula 6 

reflexiva, i. e , muluamente constitutiva, com professores e alunos conju mamente 
responsáveis pelo desenvolvimento dos atividade» Desta forma o encontro da sala dc 
aula c uma rede de interações mutuamente constitutivas.

Por causa da natureza dupla do conhecimento que tem que ser adquirido 
para a participação competente na comunidade da sala de aula, Mchan (1979) refere- 
se à duplu aprendizagem que tem que ocorrer no contexto da sala de aula; a 
aprendizagem da forma c a aprendizagem do conteúdo. No caso tLi aula de lingua, isto 
envolve a aprendizagem da língua e a aprendizagem da própria interação no contexto 
escolar. No caso de aprendizagem de língua estrangeira, dc segundas línguas e de 
diferentes dialetos, esta dupla aprendizagem se toma ainda mais complicada pelo fato 
não só dc os aprendizes estarem aprendendo uma língua estranha a sua língua e/ou 
dialeto maternos, mas também j>do fato dc estes mesmos aprendizes estarem também 
sendo simultaneamente avaliados quanto ã correção e ã propriedade do uso destas 
variedades lingüísticas por parte do professor que atua mais como um avaliador do 
que como um parceiro conversational Acrescente-se a esta dificuldade académica e
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intcracionnl o fato de a «cola «cr um ambiente geral men te agressivo c estranho à 
culrura das crianças de nutras comunidades. Dcsix forma, além das dificuldades 
lingüísticas de comunicação e de interpretação c das dificuldades tie aquisição do 
conteúdo específico dus matérias escolares, os falantes óe outras línguas e dialetos 
não-padrão, dí/erentesv portanto, da língua c do dialeto da escola, têm ainda um outro 
fator complictukir que » o  as di/crcnrcs normas, regras e convenções metacon- 
versudonais c metassodais que a interação na sala de aula impõe aos participantes, 
como demonstra o trabalho de Erickson et al (1982) Where's the floor? na descrição 
da organização cultural das relações sociais na comunicação em rr.sn em cais e na 
escola. A simples estrutura de participação diferente daquela a que os aprendizes e«tâo 
habituados nas redes fechadas dc suti reloções do di»-*~dia p«xfcm scr um fator 
compltcador na interação tensa da Sal* dc *ula.

Tanto no traba lho  pioneiro dc U b m  £1972), «**m o* adolescentes negros, 
quanto o trabalho de EtrdtsOn et al (Wfó) com crianças tteltMimoricma* evidenciam 
que diferenças ImgGísticu*. dialetal» c Imerucíftnab podem fornecer fnrtt» munição para 
a discriminação. o preconceito c a marginalizado das minorias étnicas. Desta forma, 
por causa dus csigcnclas sociais c cognitivas adicionais que a imeraçio assimétrica da 
sab de aula coloca para oa intcraaantes, a participação competente e eficiente na 
conuimdndc e no discurso rmtiiudonalcrado da sala de aula exige da pare  dos 
interact antes muito trabalho inieraciOfwl para s aquisição c » demonstração do 
conhecimento académico.

Hegemonia interadomil c o papel dos marcadores
Para ilustrar a natureza do trabalho imeradonal necessário para a 

ncgodaçâci do significado da interação cntfe professores c alunos, vamos examinar um 
dos aspecto* envolvidos ncsic tipu dc discurso Por cousa da hegemonia intcraàonal 
do professor no discurso da sul» de nuln, entre as muitas conseqüências, resulta a 
úisatisíaçdo interacionol c comunicativa dos demais participantes do discurso. Esta in­
satisfação inleridontd c comunicativa decorre de muitos fatores que com rolam a 
interuçuo na snla dc uulas. Entre 6& muitos fatores que caracterizam o discurso 
institucionalizado, se destacam 6 controle do tópico, não s«S cm tennos dc conteúdo 
(informadonnl, isto é, do que sc pode falar), mas também da progressão temática (isto 
é, padrões de início, continuação, mudança, reciclagem e término de tópicos, em ou­
tras palavras, o como c quando sc fala) aliado ao direcionamento da organização tática 
da interação, com o professor controlando a seu bel-prazer a tomada de turnos, a vez 
de Tatar, através da escolha, nomeação de fatanies, o que determina uma rígida 
estrutura dc participação no discurso Paru uma descrição mais detalhada dos padrões 
de desenvolvimento dc tópico cm interações dentro c fora da sala de nula, ver o estudo 
de Gonçalves (1983), onde n autor desenvolve uma macro e micro análise do tópico no 
discurso institucionalizado du kaIü de anta Em um trabalho m»U recente. Gonçalves 
(1992) discute o papei dos marcadores conversational* t  discurxrvo* na aquisição de 
estratégias discursrvo-imcracionait pelos aprendizes no contexto da sala de aula (dc
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1982) c co-o correrem com mudanças dc comportamento dnésico, paraltngülixíco c 
verbal dos intend antes, evitando o desencontro de etitios converwcionaís e 
facilitando desto forma o construção conjunta du discurso da wla do aula.

Fluência nativa
Estudos sobre as funções dos marcadora do discurso c da omversação 

como os conduadtK por Marcuschi (1986), SchifTin (1987) o Gonçalves (1988) têm 
evidenciado o papel que 05 marcadores ftrercem na estruturação, funcionamento e 
orgaoizaçiio da interação no discurso natural. A chairudt floêntia nttíva ou quase 
nativa, ê caracterizada em grande parte pelo domínio, por p*ite dos falantes, da 
linguagem formulaica de rotinas conversational*. frase* feitas, expressões idiomáticas e 
outras «prevsOcs hoUstieos que caracterizara o discurso natural. A falta desses 
mecanismo* ocasiona o assim chamado Votaquc discursivo' de estrangeira c de 
aprenderei dc línguas estrangeira* e/ou vcgunda(s) língua(s), Estudo* como os de 
Gonçalves (19Si) demonstram o*mo pode haver variação dialetal no uso de 
marcadores conversation aís O autor document a o u*o dc marcadores do tipo um, pois 
tá, pois num t  e diga, em contextos inicraaonais na fala dc falantes cearenses. Tais 
ocorrência* atrvetenzam usos típico* dc fala dialetal cearense nâo encontradas na fala 
de dialetos do sul do país. For esta razão, o conhccimentô, por parte do* professores, 
do importante papel dos marcadores cvrao um componente da competência 
Comunicativa dos falantes t  imprescindível na ws formação lingüística e profissional, 
principalmente no contexto da sala dc aulit dc scgundu(s) tingua(s) e dc educvçio 
bidiulctol. Desta formu, u sensibilização de professora de currículos bidialetat* para a 
variação lingüística no nível do discurso é necessária paru ajudar a minimizar as Talhas 
de interpretação mútua que podem ocorrer nos contextos de comunicação 
interculrural e interdiiilctal.

Conclusão: uma perspectiva inteídisaplinar
Com base no exposto ucima, cm resposta ao quarto item da proposto de 

treinamento de professores bidialetuis feita por Bortoni (1992), isto é, a iniciação cm 
sala dc aula, parece que, paro se ter uma noçãn global da complexidade deste tema, 
mais c mais sc torna imperiosa a convergência dus perspectivas intcrcomplementarcs 
do SotiolingOUtica imerational, da Análise do Dixcurso/Convcrsâção, da etnografia dá 
sala de aula e da pesquisa ação, pois estos abordagens acrescentam facetas diferentes 
para o descrição e a explicação da interação entre professores e aluno» no contexto da 
sala de aula. Mais importante ainda que a adoção desta perspectiva mterdlsciplinar é a 
mudança de arirude de pesquisadores e professora Longe dc representarem do tá 
pólos distintos da teoria e da prática, pesquisadores e professores devem sc juntar cm 
pesquisa» colaborai ivas, pois, como observa Ann Mcck em Educational Leadership 
(1991:34):
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The main thing nwvng mhith the world of education is that there's this one 
group o f people who do it • the teachers • and then there's another gynup who think they 
know about it - the researchers The group who think they knew about teaching ay to find  
out more about it in order to tell the teachers about teaching - and that is total m*rsaJ 
Teachers are the ones who du it and. therefore, are the ones who know about it. It’s worth 
getting teachers to build on k-hut thcy knm>, to build on kAjií questions they have, 
because that’s what matters - Y.biU teachers Arrow and what questi&ts they fun* And SO 
anybody who wnnls to be a helpful rtseurcher should value the teachers I now and
help them dewlap that. *

O ojkIo óc Aral Meek nos alerta para a r.tos*»isL*ic dc inewporar >s vote* 
e a ícabólúia tradlomialnvcntc ignoradas e oaberJ.-nacJas dos professora; (e .••un*.-*) 
at rave s de pesquisas colaborstivxv não íô na produção de dados, mas tanrvdm na 
análise e no morno dos resultados is comunuíatí®; peaquiaaiias, tom an^-as &s 
bcnefláárieS imediatas das dcsoobmas.

Em condutão, a adoção dc un*o perspectiva intcrcomplementar com a 
convcxgcnád du Aniiisc do discurso z d* cocivíf&r^o, da sociotingüistica Intci adorad 
ç du etnogra/iü da comunicação cm sobi dc avia act atenta ã proposta de um Currículo 
bSdiuIctal c ao frciíioDicrtto t  íormuçào dc professora bilingües e/ou bidiaMai* uma 
vi&So mais global das complexidades do discurso da sala de aula. A socuMitigôísdus 
descreve c çxplicn, além da vuriuçâo dintóptea c dla-jrffica, os múltiplos compuncntct 
riu competence comunicativa dm falante* A SudQUogflÜfica Intencional acrescenu 
aã regras, normas c convenções de usu das v;»Hed.«dcs linguísticas no contexto social, 
descrevendo e explicando as complexidades do trabalho interadonal dc professores e 
alunos para a aquisição e o demonstração «lo conhecimento acadêmico na sala de aula. 
A Análise do Discurso e da conversação explicitam'o trabalho conjunto d= criação da 
cnérfincla e coesão do dUcuw d» sub de aula, e evidenciam o papel multifuncional 
dos marcadores do discurso c da conversação na orgsniração titica e na estruturação 
da conversação Fioulmcntc, 6 imprescindível a contribuição da etnografia da 
comunicação porque, nas putuvrus de Ullictay (1991):

ethnography tends to point to the cotnplexitics that generate a particular 
classroom activity or outcome, rather than proffer good and bad practices... inasmuch as 
it can inform prnc/ioners about teaching and learning * and I believe it can very effectively 
- it will point out the underlying conditions, or structund barriers that must be addressed 
in order to change classroom practices and, ultimately, learning. *

Quanto mats c profundamente professores e pesquisadores conhecerem 
sobre a complexa e intrincada tarefa de ensinar e aprender, mais provável será o seu 
engajamento como agentes dc transformação da realidade do ensino/aprendizagem no 
contexto da sala de aula.
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